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A c o - I d o á l a f r a n q n i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e - n n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

P ^ A O O N U M . 1C3, E S O , A T E N I E N T E R E Y . Ü Ü M F U S T A L í ' , 
m-ses *21-20 

« id fll-OO 
3 id f 6-00 I S L A B E C Ü S A 

12 raeses^ $15.00 placa. 
6 id í 8.00 id. 
3 id $ 4.00 id. H A B A S A f 

'2 me?^. . . 
3 id.... 
3 d . . . 

.« 7.09 fd-

T I E Ü I Á S J O B EL CABLE 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 

Dí-JL 

D I A R I O D S b A M A R I N A . 

D E A N O C H E 
M a d r i d , E n e r o 16 . 

R E G R E S O 

r e g r e s a d o S . M , de l a g r a n c a ­
c e r í a do M a l p i c a e n l a p r o v i n c i a de 
T o l e d o . 

D I F I C U L T A D E S 
A u m e n t a n l a s d i f i c u l t a d e s que se 

p r e s e n t a n a l M i n i s t e r i o , p u e s no h a n 
p e d i d o ponerse de a c u e r d o el P r e s i ­
dente d e l C o n s e j o y e l M i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n p a r a l o g r a r que . s e a 
a p r o b a d a l a r e f o r m a de l a Lzy de 
A s o c i a c i o n e s . 

C R I S I S 

S e d !ce que e l M i n i s t r o de la G o b e r ­
n a c i ó n es tá , r e s u e l t o á p r o v o c a r u n a 
c r i s i s p a r c i a l . 

I ^ > S C A M B I O S 

L i b r a s 27-20 

F A L L E C D E I E X T O 
R i o J a n e i r o , E n e r o 1 5 . — E l s e ñ o r 

Decobo, que f u é d u r a n t e c u a r e n t a 
a ñ o s D i r e c t o r g e n e r a l do l a S e c r e t a ­
r í a de A s u n t o s E x t r a n j e r o s , h a f a l l e ­
cido. 

O P I N I O N O P T I M I S T A 
S a n P e t e r s b u r g o , E n e r o 1 5 . — A l r e ­

f e r i r s e á l a e s p e r a n z a que a b r i g a de 
poder e n j u g a r el d é f i c i t e n e l p r ó x i ­
m o p r e s u p u e s t o , e l s e ñ o r C o n d e K o -
kovsof f . M i n i s t r o de h a c i e n d a , h a b l ó 
c o n o r g u l l o de l a r a p i d e z c o n que R u -

t o d a s l a s c o m r o i i c a d o n e s p o r l a s l í - ' j L A E S C U A D R A A M E R I C A N A 

toT S ^ í ^ ^ ^ k i ^ KÍ1T ' W a s h i n g t o n . E n e r o 1 6 . - E 1 S e c r e t a ton , i a s q u e f u e r o n r e s t a b l e c i d a s es ta , X * ^ , ^ . , , , , 
t a r d e h a s t a c i n c o m i l l a s de a q u e l l a M r ; * * te-
c i u d a d . i ic^raíia"0 íl! a l m i r a n t e E v a n s , que se 

I h a l l a e n Q u a n t á n a m o c o n l a e s c u a d r a 
D E S T R U C C I O N D E K I N G S T O N i d e l A t l á n t i c o , que a v e j i g u e l a e x t e n -
D í c e s e que h a s ido t r e m e n d o e l te- i s i 6 n d ^ d e s a s t r e d e K i n g s t o n , y le 

r r e m o t o e n K i n g s t o n que h a q u e d a d o i a n t o r i s a p a r a d i i i g i r s e i n m s d i a t a m e n -
d e s t m i d a , s i endo m u y g r a n d e l a p é r - ^ ^ J a m a i c a , e n caso d e que lo cons i -
d i d a de v i d a s . ; d e r e n e s e s a r i o y c r e a que p u e d a n los 

I N C E N D I O S ' t r i p u l a n t e s de sus b u q u e s p r e s t a r s e r 

C o m o q u i e r a q u e h a n 
s i a e s t á s a l d a n d o l a c u e n t a p e n d i e n t e \ l a s t r e p i d a c i o n e s d u r a n t e e l d i a d e j 
de los gas tos o c a s i o n a d o s p o r l a ú l t i m a : hoy, los h a b i t a n t e s de l a c i u d a d e s t á n • C O N F I R M A C I O N D E L D E S A S T R E 
g u e r r a , d e l a m e j o r a c a d a vez m á s | a c a m p a d o s e n l a s a f u e r a s de l a mis-1 L o n d r e s , E n e r o 1 5 . — S e h a r e c i b i d o 

DOL 

en p l a -

pl&za, 

I v i c i o s de u t i l i d a d á l a s a u t o r i d a d e s 
c o n t i n u a d o y h a b i t a n t e s de K i n g s t o n . 

a c e n t u a d a en l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y , m a y r e i n a m u c h a m i s e r i a e n t r e el los, j en l a S e c r e t a r í a C o l o n i a l u n c a b l e g r a - gg iq i o¿ 
de e s t a r l e s c a m p e s i n o s v o l v i e n d o á ¡ f c o n s e c u e n c i a de los i n c e n d i o s que se ' m a en e l q u e se c o n f i r m a l a v i o l e n c i a i n g á * 

C e u t r í f a g - a , 
3.1 Í2 cts . 

C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . 
to y flete, 2 . 1 ¡ S cts . 

M a s c a b a d o s , p o l a r i z a c i ó n 8i), 
z a , 8 cts . 

A z ú c a r de mie l , pol . 89, en 
2.314 cts . 

^ l a n t e e a del Oeste , e a t e r c e r o l a s . 
$9.90. 

H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $4.40. 

L o n d r e s , E n e r o 15. 

A z ú c a r e s c é n t r i f u g a , p o l 95 á l O s 
6d . * 

M a s c a b a d o , á 9s. Od. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a nue­

v a cosecha , á e n t r e g a r en 30 d í a s ) 

Banquero» 

20.1 ¡4 
19.1|4 

4.1(4 
IO.I18 

2.1(4 :t 1.1(4 D . 
itnrciiat. 10 á'12 a c t a a l . 

: ¡ J e r t u — S ? c< t i / . in h í f 

9.8i4 

u n a c o n d u c t a m á s s e n s a t a , 
c u a l debe a c e p t a r s e c o m o s e g u n d a - i 
des de que p r o n t o q u e d a r á t o t a l m e n t e | 
r e s t a b l e c i d a l a t r a n q u i l i d a d y cont i - i 
n u a r á i m p e r a n d o en e l i m p e r i o . 

todo . lo i n i c i a r o n á r a i z d e l t e m b l o r d e t i e r r a . 

N O T I C I A S E X A G E R A D A S 

S a n T ó m a e , E n e r o 1 5 . — S o n po-

D e l a n o c h e 

eos los p o i m e ñ o r e s ¡ r e c i b i d o s a c e r c a d e 
l a c a t á s t r o f e de K i n g s t o n y p a r e c e n 
i n d i c a r q u e h a n s i d o m u y e x a g e r a d a s 
l a s p r i m e r a s n o t i c i a s q u e se traf imi-
t i a r o n r d a t i v a s á l a d e s t r u c c i ó n de 
l a c i t a d a c i u d a d . 

A u n q u e los i n c e n d i o s c o n t i n u a b a n 
e s t a m a ñ a n a , e s t a b a n l o c a l i z a d o s d e n -
toro d e c i er to s l í m i t e s y se c r e í a que 
s e r í a n pronteumente d o m i n a d o s . 

L A S V I C T I M A S 

S c r ^ n i ^ d e l a . P r e n s a A s o c i a d a 

l a : ~ . : ú e 

Horro rosa catástrofe 
destruccion de kingston 

N u e v a Y o r k , E n e r o 1 5 . — E n te le­
g r a m a de l a W e s t e r n U n i o n , r e c i b i d o 

E L T E R R E M O T O 
E N H O L L A N D B A Y 

N u e v a Y o r k , E n e r o 1 5 . — S e g ú n c a ­
b l e g r a m a d e H o l l a n d B a y , J a m a i c a , | 
que h a r e c i b i d o e l a g e n t e de l a l í n e a | 
de v a p o r e s H a m b u r g u e s a A m e r i c a n a , ; 
se s i n t i ó e n a q u e l a l o c a l i d a d en l a tar-1 

de de-1 l u n e s xm leve t e m b l o r de t i e r r a ! A u n q u e no se h a b í a a v e r i g u a d o to­
q u e no c a n s ó d e s p e r f e c t o a l g u n o e n l a d a v í a ^ n<)che e l ntmJ0 exact0 
m i s m a , c o m o t a m p o c o e l P u e r t o A n - d e ^ ^ o t i m a s , &&ffún l a s p r i m e r a s 

0V.0* i •, n i * j . ¿ n o t i c i a s r e c i b i d a s , n o l l e g a r á á c i e n 
D e s d e e l l u n e s p o r l a t a r d e , q u e d ó , , , „ „ „ „ i.„wí«« •, 

. . • j i • . ^ ^ , , e l de l e s m u e r t o s , p e r o n a D i a n s ido 
i r t e m u r m o a . l a c o m r m c a c i o n c a b l e - , , , , ^ , , í , 

¡ l l e v a d o s a los h o s p i t a l e s v a n o s cen­
t e n a r e s d e h e i i d o s . 

d e l t e r r e m o t o e n J a m a i c a y e l desas­
t r e d e K i n g s t o n , en l a que f u e r o n des­
t r u i d o s n u m e r o s o s ed i f i c io s p o r e l 
t e m b l o r d e t i e r r a ó e l fuego. 

E l h o s p i t a l m i l i t a r f u é r e d u c i d o á 
c e n i z a s y se d i c e que m u r i e r o n c u a r e n ­
t a s o l d a d o s y v a r i o s c i u d a d a n o s pro ­
m i n e n t e s . 

S i r J a m e s F e r g u s s o n f u é m u e r t o ins ­
t a n t á n e a m e n t e y f a l t a n otro i n g l é s , | 
c o n v a r i o s c a n a d e n s e s y a m e r i c a n o s . 

c iento . 
. R e n t a 

95.1 4. 

ios, e x - i a t e r á s , 87.1 ¡8. 
B a n c o I n g - l a t e r r a 6 p o r 

4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n 

P a r í s , E n e r o 15. 

f r a n c e s a , e x - i n t e r é s 95 f r a n -

; j l a n i b u r g o . 3 dtv 
E s t a d o s U n i d o s 3 dfv 

j E s p n ñ a , s. p laza y 
cant idud 8 d-v 

Dto. papel i 
. l /o ,^ | ' | 

, co rao eisue; 
; Greenb-teks 9.8(4 9.7(8 

P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a rspaflola 97.1i2 97.^(1 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m a r c a d o 
, a b r i ó sos ten ido , noitAndose <ieTOan<diaí 
i p o r l a s A c c i o n e s <iel H a v , E l e c t r i c P r s -
[ f e r i d a s y C o m i m e s : se m a n t u v o d<u-
! raa/íie e l d í a e n 'las m i s m a s c o n d i c i o -
j n^es y c i e r r a s i n h a b e r s e e f e c t u a d a 
¡ uin.g'u n a t r a m 
I C o t i z a m o s : 
I r > o ^ ^ v 

i .-ra­

l a c o m u n i c a c i ó n cab le -
g r á f i c a e n t r e H o l l a n d B a y y E e r m u d a . 

C O M U N I C A C I O N E S 
T E L E G R F i C A S 

S a n T h o m a s , E n e r o 1 5 . — E n cable -
e s t a t a r d e , se a n u n c i a que l a c i u d a d g r a m a d e H o l l a n d B a y , J a m a i c a , se 
de K i n g s t o n , l a c a p i t a l de J a m a i c a , 
f u é d e s t r u i d a en l a t a r d e de a y e r , p o r 
u n t r e m e n d o t e r r e m o t o . 

A g r é g a s e q u e l a s p é r d i d a s de v i d a s 
' • enormes . 

HBBHHBpfai 

8 

d i c e que á l a s t re s y i n e d i a de l a t a r d e 
d e l l u n e s se s i n t i ó en a q u e l l a l o c a l i d a d 
u n v i o l e n t o t e m b l c r d e t i e r r a que c a u ­
s ó g r a n d e s a v e r í a s en l a o f i c i n a d e l c a ­
ble ó i n t e r r u m p i ó i n s t a n t á n e a m e n t e 

H O T E L D E S T R U I D O 

A n ú n c i a s e q u e h a s ido d e s t r u i d o e l 
p r i n c i p a l h o t e l d e K i n g s t o n y se c r e e 
q u e es e l d e " M y r t l e B a n d " ; otros 
edi f ic ios h a n sufrrido g r a n d e s a v e r í a s , 
a c o n s e c u e n c i a d e l fuego, que & ú l t i m a 
h o r a p e r e c í a e s t a r l o c a l i z a d o en los 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , E n e r o 15. 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c í e n t e ( ex-
i n t e r é s ) , 102. 

B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a ­
dos U n i d o s , 4 p o r c iento , e x - i n t t i - é s , 
100.3j4. 

C e n t e n e s , á $4.77.80. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 d.jv. , 

6 á 6.112. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d.]v., 

•banquemes, á. $4.80.85. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s 4 l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4.85.15. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d.jv. , b a n ­

queros , á 5 f r a n c o s 2 0 c é n t i m o s . 
I d e m sobre X l a m b n r g o , 6 0 d . jv . ban* 

queros , á 94.5'8. 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

E b p á ñ o i , 1 0 2 . Ü 4 á 102.1 |2. 
d e U n i d o s , 116 á 117 . 
es d e U n i d o s . 128.3i4 á 129. 
d e l G a s , 1 0 9 . 3 Í 4 á 110.11,4. 
es d e l G a s , 119 á 120. 
i E l e c t r i c P r e ^ r i d a s , 94.1 ¡2 á 

• 95 E x - d i v i d e n d o . 
D e u d a I n t e r i o r , 99 á 99.1 |2 . 
H a b a n a C e n t r a l B o n o s , 80.1 ¡2 f 

80.314 C y . 
H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s , 36 á 36.1'4 

C y . 
H a v . E l e c . C o m u n e s . 52.114 á 52.112, 

E n e r o 15. h a n e f e c t u a d o h o y e n l a B o l s a , 

A z ú c a r e s . — L a c o t i z a e i ó n d e L o n d r e s ! c l u r a n ,JG k s t * * ™ * ™ ™ ™ ' ^ s iguien . 
p o r azúca-T de r e m o l a c h a h a v-enido 
'hoy c o n quebrainto d e u-na f r a c c i ó n ; 
en e l m e r c a d o de . N e w Y o r k n o h a 

j baibklo v a r i a c i ó n y e n e s t a p l a z a c o n -
t i a m a i m p e r a n d o l a c a l m a , p o r no 
conrvenirl'es á l e s tenedon-es ios p r e c i o s 
q u e r i g e n h o y . P o r e s t a c a u s a no se 
h a h e c h o ¡hoy que s epamos , o p e r a c i ó n 
l a lg ima en e s ta p l a z a . 

C a m b i o s . — S i f r u e e l m e r c a d o con de­
m a n d a moderax ia y s k i v a r i a c i ó n e n 
l a s c o t i z a c i o n e s . 

Coti'Xfimos. 

tea v e n t a s : 
50 a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l , 102.1|8. 
50 a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l , 102,114. 
200 a c c i o n e s F , C . U n i d o s , 128.314. 
100 a c c i o n e s H . E . R . C o . 52 , 

Mercado monetario 

E x p o r t a c i ó n , 
P o r e l v a p o r f r a n c é s " L a C h a m ­

p a g n e " , e x p o r t a r o n a y e r p a r a l a C o -
m ñ a 'les s e ñ o r e s N . Oelafcs y C o m n a , 

para esta página, mifircoles v sábados son recibido< ezolu-
wvamento por la AOBN^CÍA^ESCAMEZ, Tejadillo 6S, T e l é ­
fono 3113,—También loa admite paratodolos días. 

l i S U T E PREMIER 
¿ P o r qu^ no usa V d , esta c é l e b r e r n í í q u i n a de escr ib ir con hu ú l t i m a c inta 

dof colores? Ofrezco ¡i V d . á c o n t i n u a c i ó n facilidados p a r a obtenerla. 
L a n ú m e r o 4 v a l e a l c o n t a d o $ 1 2 0 . 

P A C A D A á P L A Z O S 

A I L L E S 

de 
O B I S P O 8 4 

S e r v i c i o t e l e f ó n i c o 5 3 5 

E n ¥ 1 4 0 
en la forma siguiente: 

Alcontado | 20 

11 mensualidades 
de á |10 f 110 

í 140 

K u S U 3 5 
en la forma siguiente: 

AI contado $ SO 

7 mensualidades 
de á $15 f 105 

E n S 1 3 0 
en la forma siguiente: 

Al contado $ 30 

5 mensualidades 

de á f 20 | 100 

E n .S 1 2 5 
en la forma siguiente 

Al contado | 25 

4 mensualidades 
de á 5 25 $ 100 

130 í 12Ó 
E l m o d e l o n ú m e r o 5 a u m e n t a e l p r e c i o e n $ 5 , 

J a s v e n t a s d p l a z o s se h a c e n n t e d i a n t e o b l i g a c i o n e s g a r a n t í z . ' i d f i s . 
y o d o s l o s p r e c i o s s o n A n m o n e d o f i i t i r r i c a n a . 
A f r e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 2 9 , H a b a n a . 

ras Mi I S l M f l S 

V I N O S G A L L E G O S . 
P í d a n s e en todos los e s t a b l e c i m i e n t o s de v í v e r e s , r e s t e n r a n t s v fondas. 

D e p ó s i t o , B E K X A Z A 5 9 . — T e l é f o n o 8 , 1 ( ) 0 

RESTAURANT P A R Í S 

E S M E R A D O Y L I M P I O 

S E R V I C I O 

C A S A E S P E C I A L P A R á A L M U E R Z O S 
y n o t a b l e p o r s u s v i n o s . — P u e d e n p e d i r s e l a s m e j o r e s m a r c a s . 

S A L O N E S P A K A F A M I L I A S 
A L F R E D O F E T i r , P r o p i e t a r i o . O ' R E I L L Y 1 4 . - T e l é f . 7 8 1 . 

T E N E M O S 

p a r a t o d o s l o s g u s t o s , 

p a r a t o d a s l a s f o r t u n a s , 

y p a r a t o d o s l o s c a ­

p r i c h o s . 

E L M E J O R S U R T I D O 
D E 

I ! A 1 P A , S 
q u e j a m á s se 

• H a b a n a . 

N a d a m á s 

n u e v o , n i 

m á s h e r ­

m o s o , n i 

m á s e l e ­

g a n t e , y 

v a r i a d o . 

Y 0'REILLY 73 
S e r v i c i o t e l e f ó n i c o 5 3 5 

J K S g ^ E l T A L L E R D E C A M I S A S 

E s t a b l e c i m i e n t o d e C a m i s e r í a e n g e n e r a l . — A n t i c u a c a s a d e Soüs, d e 
S. B R k T , c a l l e J l a h a n u 7 5 . — Recibe oonstantem^nta de los centros de la moia, 
la filtir/as novedades. Trabajos 4 precios como se pidan. 

R e l o j e r í a 

y j o y e r í a 

l i o m á s 

n u e v o . 

V e n d e m o s t o d o á p r e c i o s 

m u y e q u i t a t i v o s . 

I 

E S P E C I A L I D A D 

c o m o e n n i n g u n a p a r t e , 

e n 

B O M B I L L O 
D E B á C A R A T 

á $ 1 . 5 0 
D i v e r s i d a d d e f o r m a s , 

c o l o r e s , e s t i l o s , 

t a m a ñ o s y p r e c i o s , 

F a s í a s i a s 

q u e s o n 

u n p r i ­

m o r . 

O b j e t o s 

d e a r t e 

l o 

m e j o r . 

C o m p a r a r l o s p r e c i o s 

c o n t o d a s l a s c a s a s 
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AetrAe f tca i ¿el Gobierno d « l c Repúb l i ca de Cuba vara el pagode los chc<m»*d*l E-t-,. L b i t . 

•CapitalyResem: $7.721,173.—Activo: 539.771.8)3. 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósitos 

en Cuentas Cor 

Habana, Obrapla 83.—Hab 

ionio de Ahorros, 

azas.— Cárdenas.—Camagüer. 
Santiago de Caba. 

F , J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Coba, Habana. Obrapla 3 

E í m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 

FEíjNTE A Ñ O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e ! d e 

I E 3 C 3 3 3 L S e f e O ^ L - O U L l 3 S t Q X 
« « y o so io n o m b r e e s M i f i c i o n t e í r a r a n t i a p a r » los c o n s u m i d o r e s h a 
t r a t a d o t ie i m i t a r e i u t i z a c i o , UamaniOft l a a t e n c i ó n d e l p a b U c o B M 
firoieutes m a r c a s : 

f E N I R a k 
t íÁBjQÁ R E G I S T R A D A 

las gomas F I R E S T O N E y G O O D R I C H 
| * A I t A C A R I l ü A J F . S , G U A G U A S Y G A B Ü O S , 

-arar . t izarr .os C ^ X J 3 E 3 I N T O ® E 3 D E L O M r » E K T . 
Se v e n d e n é i n s t a l a n por sus agentes J o s é A l v a r e s y G * 

u r t í d o c o m p l e t o e n G o m a s p a r a x l n t o m ó v i l e s 

Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 
e i a l i d a d en a r t í c u l o s de T a l a b a r t e r í a , C a r r u a j e r í a 

y F e r r e t e r í a , 
Y G R A N E X I S X E N 4 I A D i : P I T A H E C O R O . T O . 

j ^ T P ^ T X x l ^ - i a j ^ - i S L S - y l O , 1 ? o l ó f o » n . o I G O O -

i 

m 

is s i -

n 

• f l i r t 

VfiVt ̂  ' 

p a r a b e b é s , n i ñ o s , 

n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 

' i c h e r t ^ G a r d í n e r l 

' o n s ^ . C a . { 

p a r a 
s e ñ o r a 

f a r s o n s 
j p z r a . i ó v e n e s 
| y h o i m b r e s 

D o r s c h 

B u l l - D o g 1 

r a c k a r d • 

r o t m s u a i t í a s 
a l n o m b r e <le 
P O N S & C a . 

para , . j ó v e n e s 
y h o m b r e s . 

S I N F I A D O R 

C a m a s d e H i e r r o 
á u n p e s o p l a t a s e m a n a l . 

IAQÜINAS DE COSER G O O D R I C H 

á u n p e s o p l a t a s e m a n a l . 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r XTZKT 
á C I N C O P K S O S m e n s u a l e s . L A P E Í t A , X e p t i i n o . 3 2 . 

C o n s a c u n f a l e s e n t o d a l a I s l a . 
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D I A K I O D E L A M A R I N A , — E d k i í n de l a m a f í n n a , — E n » « r o 16 S e 1907. 

- , - - _, - i |- , .j , :__i:t—i " " "'̂  

á K 

ü í a , l a caait idaxi de $60,000 e n p l a t a 
e s p a ñ o l a . 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , E n e r o l o de 1907. 
A las 5 de la. tarde 

| P l a t a e s p a f í o l a 9 7 % á 9 7 % V t 
i C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 98 
> B i l l e t e s B a n c o E a -
j p a f i o l 1 3 % á 4 Y . 
¡ O r o a m e r i c a n 0 een-
' i r a oro e s p a ñ o l 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 

O r o a m e r i c a n o con-
| t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 11 á 12 P . 
i C e n t e n e s . . á 5 .41 en p l a t a . 
( L l . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .43 en p l a t a . 
¡ L u i s e s á 4 .31 en p l a t a . 
i I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .32 en p l a t a . 
• E l peso a m e r i c a n o 

en p l a t a e s p a ñ o l a , . 1.11 á 1.12 V . 

V A F O S E S C O S T E R O S 

S A L D E A U 
Cosma Herrera, de la Habana todos Tos 

limes, álas 5 de la tarde, para Sagas y Cai-
barién, 

Alava I I , de la Habana todoa los martes, 
á las 5 de la tarde, para Sagua j Caibarién, 
regresando los sábados por la mañana 
despacha á bordo. — Viuda de Zulueta. 

lanado beneficiado 
y precios de la carne 

E r t e r o 15 . 
\ D u r a n t e e l d í a d e -hoy ¡no h a e n t r a -
¡ d o n i n g n n a m t e v a p a r t i d a d e g a n a d o 
en los C o r r a l e s die I / u y a n ó . 

E n operaci 'cmes so lo s e h a n e f e c t n a -
rdio l a s d e o - r d m a r i o pa i 'a e l c o n s u m o . 

E n 'el H a s b r o lo s p r e c i o s h a n fhic-
[ tuado h o y , eaitire 19 y 23 c e n t a v o s k i ­
lo, p r e c i o s á cfue s e detail lapon l a s 252 

' r é s e s v a c m i a s que se benief iciaron. 

T-ambién se ibenef ic iaron h o y 127 
c e r d o s iqaie s e venliepooi a l d e t a H . e n t r e 
82 y 37 c-emtaTos k i l o . 

i E l n ú m e r o d e ca.heHas d e g a n a d o l a -
j m r , ben>eí f ic iadas b o y , f u é d e 31, que 
se v e n d i e r o n a l p r e c i o d e 36 á 40 c e n t a -
rvoa k i l o . 

Sociedades j r Empresas 
A D V E R T E N C I A 

E l que s u s c r i b e , d u e ñ o d e l a l m a c é n 
d e m a d e r a s y s i e r r a E l Oeste , e n P i n a r 

• d e l R i o , y á r e s e r v a de j u s t i f i c a T l o de -
ibddamente, p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l 

¡ p ú b l i c o que s u p r i m e r a p e l l i d o e s e l de 
J u n c o y no P é r e z , c o m o p o r e r r o r ¡fie. 
n í a u s a n d o e n todos s u s a s u n t o s y ne­
goc ios , á fím d e que, t o m á n d o s e n o t a 
de e s a m a n á f e s t a c i ó n , se le s i g a n g u a r -

, d a n d o l a s m i s m a s c o n s i d e r a c i o n e s que 
¡ h a s t a e l p r e s e n t e s e l e h a n d i s p e n s a d o . 

P o r t a n t o , p a r a l o s u c e s i v o firmará 
c o m o e n e l p r e s e n t e a n u n c i o . 

J o s é J u n c o S á n c h e z . 
566 26-11 

Movimiento marítimo 
V a p o r e s C o r r e o s . 

E l "Mon- tev id i eo" s a l i ó 'de C á d i z , 
c o n d i r e c c i ó n á es te p u e r t o y e s c a l a 
o n CamaTias , á l a s d o s d e l a «tarde 
d e 'ayer m á r t e s . 

E l ' ' M o n t s a r r a l i " í i a g ó á C á d i z , s i n 
niovedad, á lais d o s d e a t a r d e de a y e r 
m á r t e s . 

V a p o r " F u e r s t B i s m a r c k . ' * 
S e g ú n te le tgrama r e c i b i d o p o r s u s 

coms i gn a l a r i o s s e ñ o r e s H e i l b u t & 
' K a s d h , d i c h o v a p o r s a l i ó d e V e r a c r ú z 
p a r a é ^ t a , e l l a i n e s 14 de E n e r o . S e 
e s p e r a e n este puiaritb ed J u e v e s 17 d e l 
aiefcual p o r i a mañanica, y s a l d r á e l 
m i s m o d í a á las 3 d e l a t a r d e p a r a 
S a n t a n d e r , l í a / v r e , D o v e r y Ham'bucgo . 

IM c a r g a p a r a e l m e n c i o n a d o v a -
ipnr « e {reeiibirá e n e l Muedle do C a b a ­
l l e r í a e l M i é r c o l e s 16 todo e l d í a , y 
í a s p ó l i z a s e n l a casa c o n s i g a a t a r i a ha«.-
t a l a 1 d e l a t a r d e de d i c h o d í a . I x r s 
p a s a j e r o s s e r á n trasLaidiados á bordo 
de um r e m o l c a d o r de l a E m p r e s a , q u e 
^ d r á d e l a M a c h i n a e l J u é v e s 17 
'del c o n r i e n t e á -las 2 de l a t a r d e . 

" O - e n e r a l W h i t i n g . " 

I m go l e ta a m e r i c a n a " O c n e r a l W h i -
t i n g " e n t r ó en prnerto ayetr pr i s ceden-
'te d e M o b i l a , c o n c a r g a m e n t o d e m a -

' ' P . W . P i c k e l s " . 
' [Proced.ente d e G u l f p o r t f o n d e ó e n 
b a J i í a a y e r l a go le ta i n g l e s a M F . W . 
P i c l c e l s 0 , c o n m a d e r a . 

E l " U n i m a k " . 
, ¡ A y e r t a r d e e n t r ó e n p u e r t o e l v a ­
p o r n o r u e g o ^ U n á m a k " , p r o c e d e n t e d e 
i F i l a d e l i i a , c o n c a r g a m e n t o de c a r b ó n . 

L a " M a r y J . R u s s e l l " . Í 
L a g o l e t a a m e r i c a r t a " M l a r y J . R u s -

i«e! l l" , f o n d e ó en b n 3 ü a a y e r , p r o c e -
.dente d e P a s e a g m i l a , c o n m a d e r a " 

L a " O a m p a g n e . " 
¡' ( P a r a iSain'Ü N a z a i r e y e s c a l a s , s a l i ó 
i a y e r t a r d e e l v a p o r ' f irancás " L a 
¡ j O h a m p a g n ' o " , c o n c a r g a g e n e r a l y 
' p a s a j e r o s . 

" H . F u l l e r " . 
i ' A y e r s a l i ó p a r a M o b i l a e l b e r g a n t í n 
a m e r i c a n o " H . F u l l e r " e n las toe . 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D A S 
Día 15. 

De ilobila, en 11 días, gta, amer ieau General 
Whiting, cap. Crooka, tna. 490, con ma­
dera á Y . P i á y comp. 

De Galfport, en 9 días, gta. inglesa F . W. Pie-
kels, cap. Spurr, tons. 437, con madera á 
Y . P lá y comp. 

Do Filadelfia, en 6 días, vapor noruego Uni-
mak, cap. Oleen, tona. uQlét, con carbón 
& C. Heyna. 

De Pascagoula, en 6 días gta. americana Mary 
J . Kussell, cap. Anderson, tona 372, con 
madera á B . Batet. 

S A L I V A S 
Día- 16: 

Para Saint Nazaire y escalaa, vap. franoés L a 
Champagne. 

Para Mobila, bergantín americano H . Fulfer. 

B U Q U E S C O N R E G I S T E O A B I E B T O 

Para Corana y Santander, vap. español Al­
fonso XTII, por M. Otaduy. 

Para New York, vap. americano México, por 
(ialdo y comp. 

Para Delaware ( B . W.) vap. Inglés Ahuuere, 
por L . V . Place. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Día 15: 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap, americano 

Olívete, por G. Lawton Chirds y comp. 
18 bariles 
53 pacaa y 

£58 tercios de tabaco 
8 cajas dulces. 

10 cajas vacías y 
28 brutos varios y provisiones. 

Para Ne-w York, vap. americai) ) Sí-guranza, 
por aldo y comp. 

102 bariles 
451 tercios tabaco 

14 pacas esponjas 
4 cajas picaduras 

4,000 eajetilaa cigarros. 
10.000 tabacos 

20 cajas tabacos 
83 huacales frutas. 

738 id. legumbres y 
28 bultos efectos. 

Para Saint Nazaire y escalaa, vapor francés 
L a Champagne por E . Qayo. 
9 cajas tabacos 

1212 bultos y 
2480 kilos picadura 
1218,855 tabacos 
202 pacas esponjas 

.14 huacales pifias. 
11 bultos efectos. 

Para Sa-ntiago de Cuba, vapor español Puerto 
Kico, por A . Blanch. 

De trájQsito •» 
Para Cayo í íneso , vap. inglés Halifax, •por 

G. Lawton ChiJds y comp. 
E n lastre. 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

I L E G A E O N 
De Southampton, Bilbao, Corufia y Ylgo, en 

el vapor inglés Sabor. 
Sres. Sutton Brown — Francisco Casado— 

y 51 jornaleros. 
De New York en el vapor americano Espe-

»jrvnza. 
Sres. E-obcrt Edgar — Mrs. A . Moran — 

Williar L . Cumaringo y señora — Jul ián Cen-
doya, señora ó hijo — Miurin Boggs — Adrie 
Beddo — Frank Cranford — Frank Webb — 
Ernesto Alongó — Frank H . Keeler—Kather-
me — Greany — Joseph Toley — James |Gog-
gins — Alonso Caballete — Ramiro Caballero 
— Charles H . Moore y señora — José Lago— 
Harry E . Bíck — Solomón Humbruger y seño­
ra — Joseph Bucelo — Dr. Hamón Negra — 
Bose Walyene — Norma Thomaa —Berta Tho-
mag — Basilio Pogolotte —Nicanor Rodríguez 
— Presten K i l l — Antonio Maceas — Henry 
Gorck — Elv ira Dainencanx — Franck De-
herty — Bruno Hamos — Jesús Bacobo — Jo­
sé Arnos — Henry Diacon — Fances Corbos 
y señora y 33 de tránsito. 

Do Veracrúz en el vapor francés L a Cham 
pagne. 

Sres. Antonio Goviland — José Mo Beguirs-
tan ysiete de familia — Pedro Fernández — 
Benita Cuero — Balbina Fernández — Carlos 
Fernández — Domingo Salomón — Gaetano 
Salom — E v a Ptosiilos — Carlos y Manuel Gar­
cía —Domingo Rivera — Elvira Fernández. 

De Tampa y Cayo Hueso en el vapor ameri­
cano Olivette. 

Sres.: J . C. Brown — J _ B . Berkine — Se­
ñor Caatollaue y señora — T . Terry — Mis. 
Terry — Mis Roed — R. Brigg — F . Lavan-
diera y señora é L i j a — Dr. V . Agustino y se­
ñora — R. Haas y señora — B. Barwing, se­
ñora y una niña — J . E , Cohén y señora — C. 
K r l n n — A. M. Cool — W I I . Kamaeur — A . 
H . L u t y señora — D. D. Hinart — W. Gor­
dura — P . W . Me Alien — Filomena Acosta 
— ames Roque — Alejandro Rey — Alejandro 
Armas — Pablo Silvela — José Macho — Pe­
dro Rodríguez — Joaquín Bado —--Emilio Gon­
zález — José Valdés — Emelio Volado y dos 
niños — María González — Manuel Fernández 
— Candelaria Fernández — Manuel González 
— Diego Salazur — B. J . Mrat ínez—J. Bacon 
—Gaylon é hija •— A- W. Binderey y señora 
— Seraf ín Borges — amón Doblacmo — Con­
cepción Palomero — Juan Callo — J o s é Castro 
—Gregorio Rodríguez — Benito Suaccs — Jo 
ees — .losé Villanuevo. 

Domenech y A r t a a : 501 i d . v a c í o s . 
E . B u r é s y C o . : 1,000 I d . I d . 
Cues ta y Negre lra: 1,500 i d . I d . 
M . Ruiiz B á r r e l o : 803 I d . I d . 
A . S . L e v y : 1,400 I d . I d . 
J . Rodrigues y C o . : 8.000 td. I d . 
F e r n á n d e z Bascuas y >xno.: 1,900 Id. i d 
E . Aldabfl: 1,000 I d . I d . 
L e c a n d a . VUlapol y C o . : 566 cajas v i ­

drio jr otros. 
F . Unidos: 1 ,2t5 bultos mater ia l e s . 
Benltez 6 í ' . ' o : 4 barri les loza . 
Schwab y Tl l lmaTin: 4 cajas h i e r r o . 
H . U p m a n n y C o . : 2 I d . maxjuínaria-
Bonlng y C o . : 110 i d . aguas m i n e r a ­

les y 2 i d . anuncios . 
B a r r a q u é y c o m p . : 50 garrafiemea gá-

nefora. 
Oenitseda, S i tárez y O o . : 105 c a j a s 

p i n t u r a . 
D . Gut i érrez Cano: 1 c a j a te j idos . 
ValdSa é I n c l á n : 11 fardos i d . 
F e r n á n d e z , J u n q u e r a y Co . : 6 i d . I d . 
F e r n á n d e z . Castro y C o - : 200 fardos 

pasta para hacer papel . 
A . Prendes M o r é : 8 eajas pape l . 
Gut i érrez , G o n z á l e z y C o ^ 183 fardos 

I d e m . 
R a m b l a y B o u z a : 51 i d . I d . 
L a g e y Pedroarias: 8 btrltos v i d r i o . 
J . S . V l l l a l b a : 2 barri les I d . 
E . Garc ía Capote: 2 I d . I d . 
J . M . Otao laurrach l : 1 ca ja Jd. . 
M . S . A r g u d í n : 5 barriles i d . 
M . H u m a r a : 3 i d . I d . 
T . I b a r r a y c o m p . : 8 i d . I d . 
D í a z y Alvarez : 38 bultos ejea. 
L o r í e n t e y h n o . : 1 caja tej idos . 
I s l a , G u t i é r r e z y C o . : 70 sacos a r r o z . 
Orden: 10 cajas conservas, 25 I d . a l -

«rldfin, 100 garrafones, 2 barri les y 145 
cajas ginebra, 4 cajas c á p s u l a s , 2 ,605 
bultos h ierro y 10 i d . l oza . 

D E S O U T H A M P T O N 
Consignatarios: 1 c a j a c á p s u l a s , 1 far ­

do tapones y 402 cajas botel las. 
L o r í e n t e y h n o . : 5 cajas t e j idos . 
Huertas , Cifuentes y O o . : 6 i d . i d . 
D o r a l y C o . : 2 i d . p e r f u m e r í a . 
E . Q . V a u g h a n : 8 i d . c h a m p a ñ a y 

l i c o r . 
Redondo y P e m á n d e z : 169 bultos p in ­

t u r a . 
J . G o n z á l e z : 335 M . I d . 
V i u d a de a T o r r e y C o . : 256 I d . W . 
C . M a r t í n : 8 cajas ta labarterfa . 
Banco del C a n a d á : 1 i d . p r e n d a s . 
Orden: 50 cjaa cerveza.. 

B E B I L B A O 
A . Oerqneda: 50 cajas pape l . 
H a v a n a Coal C o . : 1 b a r r i l c h a c o l í . 
i R . P é r e z y C o . : 23 cajas conservas . 
J . Rafecas Nol la : 50 barri les v i n o . 
A . S . V i l l a : 30 I d . y 5 barricas i d . 
H . As torqul : 13 fardos a lpargatas y 

564 cajas conservas . 
Romagosa y C o . : 35 fardos a lparga­

tas, 100 cajas vino y 200 i d . conservas . 
V l e r o y Gandiosos: 2(4 pipas v ino . 
G o n z á l e z y Costa: 25 barri les I d . 
E . Alonso: 40 I d . y 10 bordalesas 

I d . y 115 cajas conservas . 
J . R o d r í g u e z y C o . : 3 bocoyes y 51 

barri les v ino . 
C . S i e r r a : 25 i d . i d . 
Homero y Montes: 100 I d . y 12 bor­

dalesas I d . 
R . V i l a r : 8 fardos a lpargatas . 
Alvarez , V a l d é s y C o . : 150 barri les 

v ino. 
Domaneoli y A r t a u : 10 barricas I d . 
Quesada y c o m p . : 150 barri les I d . 
M . R u l z B a r r e t e : 50 I d . y 10 barr i ­

cas I d . 
Costa, F e r n á n d e z y C o . : 360 cajas 

conservas. 
M u n i á t e g n l y C o . : 348 I d . I d . 
G a l b é y c o m p . : 200 I d . i d . 
A . P é r e z : 286 I d . i d . 
I s la , G u t i é r r e z y C o . : 200 I d . I d . 
M . P é r e z I f i í guez : 126 i d . I d . y 12 

cajas chorizos. 
Cachaza y C o l l : 300 I d . conservas . 

D E L A C O R U Ñ A 
Garc ía y L ó p e z : 300 cajas h o j a l a t a . 

D K V I G O 
M . R o d r í g u e z L ó p e z : 2 cajas v i n o . 
M u ñ i z y c o m p . : 6 bultos cocinas y 

accesorios. 
Wlokes y C o . : 47 cajas conservas . 
L ó p e z y G o n z á l e z : 100 i d . 11. y 166 

barri les sard inas . 
E . R . Margarl t : 300 cajas conservas . 

Vapor americano MOV-MS procedente de New 
Orleana: 

8 5 7 
G a l b á n y c o m p . : 750 sacos h a r i n a r 

1,000 saooa a v e n a . 
B a r r a q u é y c o m p . : 750 saooe h a r i n a . 
R . P é r e z y c o m p . : 250 i d . i d . y 36 

cajas m a n t e c a . 
U r t i « « a y A l d a m a : 200 sacos h a r i n a . 
J . A . Bancea y c o m p . : 500 i d . i d . 
Alonso, M e n é n d e z y C o . : 200 I d . I d . 
M . P é r e z I f i í g u e z : 193 i d . i d . y 25 

tercerolas m a n t e c a . 
F . Mestre: 65 fardos mil lo , 13 bul ­

tos efectos y 600 sacos e a l . 
A . Querejerba: 1,000 i d . m a í z y 500 

í d . a frecho . 
A . Lamiffeulro: 500 I d . m a í z y 100 

tercerolas manteca . 
M . N a z á b a l : 750 sacos m a í z . 
6 . Orlosolo: 600 i d . i d . 
L o i d i y C o . : 1,500 i d . i d . 
I s l a . G u t i é r r e z y C o . : 250 I d . i d . y 

10 cajas tocino. 
J e n Sanch ion: 13 barri les caanarones 

y 25 tercerolas manteca . 
W e n g On y O o . : 13 sacos camarones . 
R . Torregrosa : 6 i d . i d . 
B r i o l y h n o . : 9 fardos musgo . 
F . Pa lac io y C o . : 27 i d . i d . 
B . D a l m a u : 800 sacos m a í z . 
G o n z á l e z C o v l á n : 250 W . i d . 
E . H e r n á n d e z : 250 i d . I d . y 25 ter­

cerolas m a n t e c a . 
B . F e r n á n d e z : 500 sacos a v e n a . 
L . E . G w l n n : 210 sacos cebollas y 4 

huacales lofnnrtbres. 
H . A . Mo A n d r e w : 250 sacos anrena. 
E s t r a d a y c o m p . : 400 I d . s a l . 
F . P e r n a s : 200 I d . cebol las . 
P . P i t a : 20 tercerolas manteca . 
R . Pa lac io : 60 tercerolas i d . 
M . Sobrino: 195 i d . i d . y 200 cajas 

ace i te . 
Cruso l las , h n o . y C o . : 1,425 atados 

t o n e l e r í a . 
A . Sa las : 2 cajas efectos. 
Woo L h n : 85 tercerolas manteca . 
G a r í n , S á n c h e z y C o . : 50 i d . i d . y 

10 cajas tocino. 
Carbooe l l y D a l m a u : 2 5 tercerolas 

m a n t e c a . 
B o l a ñ o y c o m p . i 50 I d . i d . 
Quesada y c o m p . : 150 I d . i d . 
Suero y c o m p . : 25 I d . I d . 
M u ñ í s y c o m p . : SO i d . i d . 
G o n z á l e z y Costa: 5 tercerolas Jamones 
B c h a v a r r l y L e sama; 50 i d . manteca . 
F e r n á n d e z , Garc ía y C o . : 100 i d . i d . 
E . L u e n g a s y O o . : 50 i d . y 25 cu-

fietes i d . 
A r m o u r y c o m p . ; 80 barrfles y 50 

cajas puerco, 1 I d . c a m a , 3 I d , aves , 4 
i d . salchichones y 30 i d . y 20 tinas 
mantequi l la . 

M . Johnson.: 10 barri les aceite y 1 ca­
j a drogas . 

S a l o m y C o . : 100 barrUes a¡cel te . 
G a r c í a y L é p e z : 50 sacos cebol las . 
C . J . P r a n t e r y C o . : 1,500 atados 

t o n e l e r í a . 
A . L ó p e z : 3 cajas ó r g a n o s . 
Hor ter y F a l n 68 bultos maquinar ia 

y otros . 
V i u d a do J . S a r r á é h i j o : 2 cajas 

drogas . 
R . P . Jacobs: 4,784 atados t o n e l e r í a . 
S a b a t é s y B o a d a : 100 barr i les r e s ina . 
M a r t í n e z y Co.: 39 bultos f e r r e t e r í a . 
J . B . Clow é h i jo : 32 i d . I d . 
M . S u á r e z y C o . : 3 pacas tabaco. 
B a n c o Nacional de Ci iba: 2 ca jas l ibros 
O . B l a i r : 5 cajas cuadros . 
Southern E x p r e s s C o . : 1 i d . efectos. 
A . A r m a n d : 11 Jaulas aves y 50 cajas 

huevos . 
J . A i r a r e s : 150 I d . i d . 
V I e t a y Sobrinos: 60 I d . i d . 
Cana les , Diego y C o . : 150 I d . i d . 
C a n a l e s y Sobrinos: 100 i d . i d . . 
Centro de Dependientes: 7 cajas efec­

tos. 
Rjulz y h n o . : 1 i d . papol . 
F . Wolfo: 20 cabal los . 
Orden: 57 bultos maquinar ia , S cajas 

efectos, 2,570 atados t o n e l e r í a y 700 sa ­
cos s a l . 

J . R . Bengoohea: 43 barri les I d . y 
3 cajas h u e v a s . 

Bengoohoa y h n o . : 3 i d . I d . y 44 oa-
rri las pescado. 

Vapor t n a o t m L a CThm.'mfagne procedente de 
Veracrnz: 

Eruest Gaye: 8 cajaa efectoe. 

Goleta inglesa C. W. JfíIIa procedente de 
Mobila. 

8 6 0 
Planiol y Cagigas: 5,158 plecas de madera 
J . P l á ycomp.: 617 piezas da madera. 

Bergant ín inglés Kescue procedente do Cara-
baile ( F i a . ) 

8 5 0 
J . Gnraham: 19,401 piezas con 271,275 pies 

de madera. 

D í a 15: I 
Vapor americano Olivette procedente de 

Tampa y Cayo Hueso. 
8 5 8 

D E T A M P A 
•KOAenq s-bCso 619 :pn.^niJV * v 
•sose-iduii •coas x £ soam pern-Bf o2 

' so jqu -ef-BO i : oo sge.idxg uaoi^nog 
•Beiqonra ' p i is i iraij i " a "CV 

•pt (s^Efco 03) so^inq 9 •.{oqoenrvBj, 
M . Johnson: 3 cajas drogas . 

D E C A Y O H U E S O 
P . L a y : 1 huacal efectos. 
J . F e ó : 2 cajas pescado. 

" M W - Y 0 1 1 K STOCK QÜOTATIONS" 
S E N T B T M I L I E R & C O M P A N Y : H E S I B S a S O f T H 3 S T D O S E X 3 H Í I Í S B ¡ 

O F F I C E JNo. 3 ! » B K O A U W A Y . N E W Y O K K C I T Y 

C C E R E S P O N D E S T S ; SI. B E C A R B E M S S Co. 7 í C D B i ST. T E L B f M E 3142 

V A L O X E S Cierre | 
día I 

anterior] Abrió [más alto\mis bajo] cierre neto 

M A N I F I E S T O S 

Vapores de travesía 
JTxcro. 

SE E S P E S A N 

16—Catalina, Barcelona y escalas. 
1C—St. Thomaa, Hamburgo y escalas. 

16— Fueret Bismarck, Cádiz y escalaa. 
17— Prince George, Mobila. 
18— Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
18— Heilberg, Bremen y escalas. 
19— Alfonso X I I I , Vepacruz. 
21—Monterey, N . York. 
21—Svria, Hambnrgo 
21—Mérioa, Veracrúz t escalas. 

Enero 141 
Vapor americano Espercma procedente de 

New Y o r k i 
8 5 4 

M . Bar lano: 11 cajas manzpnaa, 3 
atados y 5 barri les peras y 5 i d . uvas . 

M a n t e c ó n y c o m p . : 1 nevera, con 176 
cajas leche, 16 huacales cacao, 1 c a j a 
dulces, 10 I d . mostaza, 30 cajas m a í z , 
8 atados quesos, 1 barr i l ostras, 10 ca­
jas maicena, 5 barri les uvas, -40 cajas 
frutas , 25 i d . galletas y 1C i d . unto . 

M l l i á n , Alonso y C o . : 860 barri les 
papes . 

J . Prieto: 262 I d . y 367 sacos I d . 
M . L ó p e z y C o . : 520 barri les i d . 
J . Alvarez: 275 cajas leche y 50 I d . 

uvas . 
E . HernAndez: 325 cajas leche. 
Alonso, M e n é n d e z y C o . : 325 I d . I d . 

ka y c o m p . : 200 I d . I d . 
A . A r m a n d : 0 cajas quesos y 150 i d . 

Febrero. 

26—Westfalia, Hamburgo y escalas. 
31—Ida, Liverpool: 

4—Mará Kolb, Bremen. 
6—Balbanera, Barcelona y escalaa. 
11—Segura, Amberes y encalas. 

S A L D E A N 

Canales . D Í e g o y C o . : 150 I d . I d . 
J . F . M u r r a y : 100 I d . I d . y 800 sa­

co?, p a p a s . 
Izquierdo y c o m p . : 745 barri les I d . 
E e t r a d a y c o m p . : 80 sacos c a f é . 
J . Crespo: 50 bultos tabaco. 
L . A . F r o h o c k : 1 caj-a provisiones. 
Cuban and Pan Amer ican E x p r e s s Co.: 

67 bultos efectos. 
Southern E x p r e s s O o . : 16 i d . I d . 
F l e i s c h m a n n y C o . : 2 neveras levadura 
Solana y c o m p . : 5 cajas papel y 1 

i d . anuncios . 
Orden: 189 seos ca fé , 20 barr i les man­

zanas, 20 c u ñ e t e s uvas y 10 barri lea pe-

Vapor inglés Sabe 
j escalas: 

Amal. Oopper. . . . . . . « . - . » - -
Amo. Car P . . • 
Texas Pacific. 
Ame. Loco. » . . . • • - > » 
Ame. Smeltiug. » .-a W ¿ * 
Ame. Sugar • » 
Moxicuu National Pro. 
Atchise» • » 
Baltimore & O . • 
Brooklyn Rapid T 
Canadián Pac ^ ^ • »• 
Chéaapeake 
•Rock - Is land. * 
Colorado F u e l . . • 
Dcstillers Seo. 
í'jrie Com 
Hav. Elec. Com. -Bid. 
Hav. Elec. Prfef. B i d . 
Louisville. 
St. Pau l . - « 
Missouri P a c . 
N. Y . Central. . • - • » 
Pennsylvania . . . . . . 
Heading Cotft. 
U. S. Oast Iron . 
Southern Pac 
Southern E y . . » . . . . . . . • • • 
Union P a c . 
U. S. Steel Com 
TJ. S. Steel Prcf • • 
Pacific Meil * 
Interborough Co. . . . « » 
Interborough pf. . . . » . . , - » • * * 
Mias K . T c i a a . . . . , . . . 
Cotton — J a n 
Cotton — March. , 
Nlpissing Mines. 

119 
44^. 
851/. 
74 

3S1% 
134 

68%, 
]06y4 
1191 .̂ 

81 
189% 

63% 
28% 
55% 
72% 
41% 
46% 
80 

143 
154% 
88% 

130% 
« 5 % . 

119 
44% 
35% 
73% 

151% 
133% 

58% 
106% 
119% 
81 

190% 
63% 
28% 
65% 
73% 
41% 
45 
83 

142% 
154 
88% 

131% 
1*6% 

119% 
14% 
35% 
74 

152 
134 
58% 

107% 
119% 
81% 

191% 
53% 
29 
56 
73% 
42% 
46% 
83 

143% 
156% 
90 

132 
137 

118% 
44% 
35% 
73% 

118% 
44% 
35% 

, 74 

135% 133%e| 135% 

¿II 
1 49% 
1 10G% 

89% 
38% 
74 
40% 

9S2 
948 
13% 

48% 
95 % l 
31%| 

179% | 
49%| 

108% 
40 
38% 
73% 
40 

986 
951 
13% 

151% | 151''. 
133% | 133% 

5h% 
106 
119 
80% 

189% 
53% 
2S% 
55% 
73% 
41% * 
83 

142% 
154 

S8% 
181 
135% 
133% 

48% 48% 
96% 95% 
31% 31% 

181 ] 179% 
40%| 49% 

58% 
107% 
119 
81 

191 
53% 
28% 
56 
73% 
42 
46%; 
83 

143% 
155% 
89 

131 
136% 
135% 

48% 
95% 

más % 
más % 

más % 
— % 
— % 

más 1 

— % 

más 1% 

— % 
más % 
más % 
más % 

más 8 
más % 
más 1% 
más % 
más 
más 

más 
más 
más 

% 
% 
% 
% 
% 
% 

más % 
106% 106% 106%| más % 

40 89 39% 
36% 86% I 36%! 
73%] 73% i 73 % l 
40%l 40 i 40% I 

946 933 ( 946 ( 
962 948 | 962 
14% | 13%! 14% ( 

más 14 
más 14 
más 1 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E ÉL M E R C A D O , P O R C A B L E . 

Vapor inglés H a h f a x procedente de Cayo 
Hueso: 

« 6 1 
L . A. Trohock: 2 cajea pescado. 
Middlitan: 30 eaeos abono y 1 caja efectos. 

COLIIO BE GOMDOiS 
C O T J Z A C l O y OJB1C1AL 

O J t B i J s i o a 
Üanci teros Comercio 

Londres, 3 dlv 20% 19% p|0. P. 
„ 60 djv 19% 18% p 0. P. 

Par í s , 3 djv. 6% 5% p,0. P 
Alemania, 3 d v. . . . 4% 3% pjO. P. 

, 60 dlv 2% piO. P . 
Estados Unidos 3 d|v. . 10% S(% P¡0. P. 
España s| plaza y can­

tidad, 8 djv 1% 2% pjO. P. 
Descuento papel comer 

cial 
MONEDAS 

Greenback 
Plata española 

A Z U C A R E S 
Azüear centr í fuga de guarapo, polariza­

ción 96', en almacén á precio do embarque 
3% rls. arroba. 

I d . de miel polarización 89, en almacén á 
precio da embarque 2% rls. arroba. 

•Habana, Enero 15 de 1907.. — E l Síndi­
co Presidente, Jacobo Pattorsoa. 

10 12 p|0. P. 
Comp. Vend. 

9% 9% PIO. P . 97% 97% pjO. P 

C O T I Z A C I O N O F I C I i L 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes d r l P ineo E s p a ñ o l de la Is la de Cu­

ba contra oro 3% á 3% 
Plata española contra oro 97% á 97% 

Greeobacks contra oro aíuerica. 109% á 109% 
Comp. Vendo 

Fondos púb l i cos 
Valor P | « 

Empréstito de la Eepública 
de Cuba 

I d . de la E . de Cuba (Deuda 
interior ex-cp 

Obligaciones hipotecaria ayan 
taraiento primera hipoteca 
Vsx-cp. . . | 

Obligacionea,? hipotecarias 
lyuntamieñto segunda. . . 

Obligaciones hipotecarias F . 
C, cienfuegos a Villaclara. 

I d . id. id. segunda 
I d . primera Ferrocarril Cai­

barién 
I d . primera Gibara á Holga ín 
I d . primera San Cayetano á 

Viñales 
Bonos hipotecarios de la Com 

pañía de Gas y Electrici­
dad do la Habana 

Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circulación 

Obligaciones gis. (perpétuas) 
consolidadas de los F . C. 
U . de la Habana 

Bonos Compañía Gas Cubana 
láouos de la i iepúb'ica de Cu­

ba emitidos en 1896 y 1897 
Booos segunda Hipoteca The 

Matanzas Wates Workoa. 
Bonos hipotecarios Central 

Olimpo 
Bou os hipotecarios Cantral 

Covadoníca 
A C C I O N E S 

Banco Eapaflol de U Isla de 
Cuba (en c irculac ión) . . . 

Banco Agrícola de Pto. Ppe. 
Banco Nacional de Cuba. . 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y al­
macenes de Kegla (limita-
Ñf̂ a, i 

Compañía do Caminos de 
Hierro de Matanzas á Sa­
banilla 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste. „ 

Compañía Cubara Central 
üailvray Limited- Preferi­
das. , 

Idem. Idem (comunes). . . 
Ferrocarril de Gibara á Hol-

g u í n . 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gas 
Compañía do O?* y Electrioi-

dád de la Habana. . . , 
o'cmpañia del Diquo Flotan­

te 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Compañía Lonja do Vívorea 

de la Habana 
Compañía de Construccionos, 

Keparcionra y Saneamiento 
de Cuba 

Compaiíía Havnna Electric 
Railway Co. (preferidas) . . 

Idem de la Id. id. (comunes) 
Cmnpa. AnDnima Matanzas. 

Habana Enero 15 de 1907. 

110 111 

97 100% 

115 118 

113 116 

NT 
Jf 
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N 

UNION CLUB 
J U N T A G E N E K A L ORDInTpu 

Por acuerdo de la Jnnta Direckiv»' A 
Sociedad, se cita 4 lo. S e ñ o r e s T o " ^ J • 
ranos y residentes para la Junta U ^ o W * ' 
'Ifnana que se celebrará el d c m ü J o ^ ^ 
presento mes, á las 2 p. ni ^ ^ B 0 ^ del 

V t r a s u d ó s e de particulares de i m n ^ 
cu., so suplica la asistencia. iaiP«ita».| 

Habana, Enero 13 de 1907. 

E l Spo retarlo 
C 151 MÍ9Uel A- Ca*eVo 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S P U T l í n q 
C O N T R A I X C E X D i o S 

l i M m ú en la H a ^ ü a ol m i s s r ¡ 

y l l e r a 51 a ü o s de e x i s t a n c i a 

y operac iones c » i i t i n u a , 
C A P I T A L r e s p o o - * l 

sable 5 41 62l,609-0a 
S I N I E B T E O S paga- ÜU 

dos o a s t a l a ¡o-

c h a J 159^99^» 
-apesara ca.aS ce. i ^ u o p o t ^ r ' ? / 0 08 

mfcuie, con tamqusrla mienor da maL ,̂Vu,* 
¡cria y los pisos toaos lie mad-ra «r-*" ^ 
brOüa y ocupados por íamiha, ÍL~Zz'v ^*Jf> 
centavos oro espauel uor 100 anual m*aw 

Ca^as d»; madera cuoiartas con 
pizarra mct«.l ó a^fcento y aunaue no ii"^ 
San loa pisos d« ms.dera. h a m u jas 
mente por íamUla.-J. á 47% medio 2 l r t ^ * ' 
oro español por 100 anual IueQU' ^ntavot 

C ^ a s de tablas, con techo» do telan s i 
lo mlsrao, habitadas solamente po.- íamfliv. 
a 6ü centavos oro español por '00 a' a ñ n ^ 1 

Lo» edificios to n . de: x que o i u ^ ñ í 
taoieoinuaarpe. ¿O:NO bodega, c i í é "ce * 
ca i^n lo misino cua éstos , ea deMp V 3 ^ 
boa ZL. emk en 6.-.oala l^a oue i a»> r i í* 
r.nr 100 oro español anual, el edlffctc V ^ í i 
lo mismo y asf suceslvamen-e est8n7<?U 
otras escaias, pagando siempre t a ñ ó ^"L 5 
coniinanto como por el eoutenMo. Oñciuí í 
en su propio edificio, H A B A N A 55 ¿ ¿ T * 
E M P E D R A D O . ™ ^ * 

Habana 31 de Diciembre de 1906. 
75 J E 
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(Ferrocarri les Centrales te in te ) 
/ S E C E E T A E I A 

A G Ü I A K 8 1 — H A B A N A 
Desde el día primero de Febrero prúxlmi 

entrante serán satisfechaa por el Banco EsmJ 
ñol de esta isla, por cuenta de e.sta Empresa, 
los intoreses corespondientes al somastre Treí?? 
t a . y oinco do la primera hipoteca y al seme». 
tre Veinte y ocho de la segunda hipoteca, qm 
vencerán dicho día de las obligaciones emiti­
das y garantizadas por la extinguida Compa­
ñía del Ferrocarril cutre Cienfuegos y yjjffll 
clara, fusionada hoy en esta Empresa. 

Los señores tenedores da cupones represso. 
tativocr do esos intereses se servirán presentar­
los en esta Secretaría, Aguiar 81 y 83, altos 
'J.! U N A A T R E 3 h tarde, donde Ucnaráá 
y suscribirán por dr.; .¡eado una factura que si 
faci l i tará para exprtv^r en ella el número ds 
cupones, mimeración que tengan, semestre & 
que correspondan, fecha del vencimiento y tn 
importe: y efectuada que soa la comprobación 
de su legitimidad podrán pasar á la Caja del 
expresado Banco á hacerlos efectivos. 

Habana 14 de Enero de 1907. 
E l P^retario M 

Juan Vaidés Pag í s . 
C. 163 3-13 

P4 
52 95 

521,4 

E m p r e s a s MmmtMm 
7* S o c i e d a d e s , 

iel Calvo, Veracrúz. 
so, N . York. 
:e eorge, Mobila. 
iso X i i l , Cpruña y. escalas. 

D E A M B E I I E 5 
Consignatarios: 1,800 g 

d o s y 1 b a r r i l g inebra. . 

I . 40 . S e a s e g u r a q^e o l P . C . C h i ­
c a g o X o r t h w e s t e m e m i t i r á $50.000,000 
e n Gccioii'as y n o s a t r o s c r e a m o s que 
« g t o a f e c t a r á a l m e r c a d o bí se l l e v a 
á c a b o . D e h e ' a ^ r o r e c l r a r g a í n a n c i a s 
h a s t a tamto que e l m e r c a d o n o p r e ­
sente megor a s p e c t o . 

9.58. R e a i d i n g s e eert- izará ex - 1.1\2 
p o r c i e n t o d i v i d e n d o h o y . 

10.14. I x i s a c c i o n e s de4 N r p i s B i n g 
e s t á n á 1 3 . 1 ¡ 4 . 

10.50. E l d i n e r o p o r d í a s e s t á á 
4 p o r cieritlo y e l a s p e c t o g e n e r a l d e l 
m e r c a d o e s m u c h o mejofr. 

I I . 10. H a y m u c h a d e m a n d a p o r h i s 
a e e k m e s d e l S t . P a i ú á 15( i . l |4 . 

1.07. L /as a c c k w i e s d e l X i p i s s i n g es ­
t á n m u y s o l i c i t a d a s á 1 4 . 5 ¡ 8 . 

1.23. . E l m e r c a d o e s t i teíkaquilo, pe ­

ro sosfcesnido. C S i i c a g o N o r t h e r n W e s ­
t e r n « « m e n t a r á sra c a p i t a l e n pesos , 
25 .000,000 swiaanente, 

3 P . M . E l m e r c a d o oieiTA firme y 
se (vendieron sodaanente 590 ,000 a e c i o -
OiCS. 

H a T . E l e c t r i c C o m u n e s , a b r i e r o n á 
45 y cemairon á 46. .1 |2 coonpradores . 

H a T . ELeCt 'r i c P r e f e r i d a s , a b r i e r o n 
y oerrairon á 83 c o m p r a d o r e s , s i n 
v e n d e d o r e s . 

6. P . M . C r e e m o s q u e e l m e r c a ­
d o e s t á en- c o n d i c i o n e s de s u b i r , pe­
r o d a d o l a s e n s i b i l i d a d d e l m i s m o , 
no h a y m u c h a comfianza e n é l . 

L O N D R E S 
L / o n d r e s 7.30. ibas a c c i o n e s d e 1c» 

F . . C . U n i d o s d e l a H a b a n a , e s t á n á 
£ 1 1 6 J l | 2 ^ c o m p r a d o r e s . 

n o bí mmm 
ñmm i Galicia 

S E C K E T A P I A 
Laá dos juntns generales ordinarias que pros 

cribe el arríenlo 24 del Reglamento de estív 
Sociedad, tendrán efecto en el presente año, 
loa ikttrumoi 20 y 27 del mes actual, á iaa 
doce «icl dm, en los salones del C E N T R O QA-
1 . L E G O . 

E n la primera se dará lectura á la Memoria 
an-ui y so verificará la e lecdón de la Junta 
Dircytira ]»ara 1907 y Comisión Glosadora do 
cuencas; y en la segunda temará posesión la 
niie\a L i r c - . - ^ a y dará cuenta do su informo 
la ciudr?. Comisión de Glosa. 

Y en cumplimiento de lo dispuesto en el 
artícnlo 26 del expresado Reglamento, se pu­
blica para conocimiento y citación de loe se­
ñores socios. 

Habana, Enero 5 de 1907. 
E l Secretario 

Anselmo Rodríguez Cada vid 
a 144 9-11 

F i m i l f l e G t e y l i i 

D S V I D S M D O 
Declarado el pago de nn 3 por ciento com» 

anticipo al dividendo que pueda corresnoniierl 
en el año fiscal en curso sobre las 4,000 a«-| 
ciones primitivas; pueden acudir los Scño-I 
irs Accionistas de referencia á la O f o g ^ ^ 
esta Empresa en dí:is y hora hábi . s r ^ H ! » 
tir del 15 del actual á bacerlo efectivo, 

Los señores Accionistaa residentes o ¿ s 9 
capital de la República, pueden así migmo 00' 
brarlos en la casa de los Señores Sobrinos d» 
Herrea. 

Gibara, Enero 9 de 1907. 
E l Presidente Accidental 

M . Lougom. 

immimumúími 
( F e r r o c a r r i i K Centrales í e Capa) 

S E C R E T A R I A 
A G Ü I A K 8 1 — H A B A N A 

E l día primero de Febrero próximo entti ^ 
te, á las DOS p. m. y en las Oficinas .le esti 
Empcrsa. Agniar 81 y 83, altos, se proced» 
rá al torteo de O c l i O obligaciones M em­
préstito emitido por la extinguida GoinpaM 
Unida de los Ferrocarriles de Caibarién, ft 
.^onnda hoy en esta Empresa, cuyas OCM 
obligaciones han de ser amortizadas en prim» 
ro de Marzo próximo. 

Lo que so anucia á fin de que pued'n n^J 
tir y presenciar todiis las operaciones Jel 
te;-», los señores accionistas y tenedores de oo 
nos que lo deseen. 

l l á b a n a 14 de Enero de 1907, 
E l Secretario 

J m n Valdés r ^ « . 
r» 1^2 * 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d( 

L o n d r e s y M é x i c o e n i a R e p a 

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e f l , 
D o t e s 5 

I n v e r s i ó n ^ 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s so o r e h i 

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

oficina C E N T R A L -

M E R C A D E R E S 2 2 _ 

Í O 64S 

c a r 

A L M O N E D A P U B L I C A 

- E l jueves 17 del corriente á ln im* 
tarde se rematarán en el portal de ^ / ^ i 
rrm interi-onción de la respectiva t;om?3 
de Se.gnro Marítimo, 69 hojas de sue.a a ^ 
cana varios gruesos, descarga del Morr 
tle — Emilio Sierra. , „ , «« 

2t-l5-2d-g 75S 

LOS CATALAN E l 
m l e L ^ r i l l o s , de M. ( •0 m 

Esta fábrica está montada en _ 
poder servir con prcatitud, cuaiquier Pr _. 
se le confie. S í reciben órdenes 
Rey núm. 29, teléfono so-. 18501 

. d e C á r d e n a s y C a 
C O M E R C I A N T E S - B A K Q Ü B R O S . 

o T i l o V i - - X 3 : ^ 3 3 ^ \ . i s r ^ . 

R e c i b i m o s ó r d e n e s d e c o m p r a y v e n t a d e t o d a s c l a s e s d e B o n o s S 
l o r e s c o t i z a b l e s e n los M e r c a d o s d o N e w Y o r k , C a n a d á , L o n d r e s , y etf 
d e l a H a b a n a , p a r a R e n t a y t a m b i é n e n e s p e e u l a c i o n e s c o n d i e z pnnto9 
g - n r a n t i n . ^ 

L a s c o t i / . a c i o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k s o n e n v i a d a s P ? r 
S e ñ o r e s 3 H l l e r y C o m p . t B r o a ü w a y íi'J. 
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n o i i x i 

E s f u é f z a n a e los e lementos m í i s r a ­

d ica les de l a p o l í t i c a c u b a n a en m a n t e ­

n e r s u c r e e n c i a de que los E s t a d o s 

U n i d o s n o d e f i n i r á n de modo a l g u n o 

n i en n i n g ú n sent ido l a n a t u r a l e z a y 

las a t r i b u c i o n e s d e l gobierno p r o p i o 

que h a y a de establecerae e n C u b a e n 

plazo m á s 6 menos p r ó x i m o . F ú n d a n ­

se, p a r a ello, e n que, desde que l le­

garon á n u e s t r a s p l a y a s los oomisio-

naáos de l a p a z s e ñ o r e s T a f t y B a c o n 

h a s t a a h o r a , e n que r e g e n t a p r o v i ­

s iona lmente nues tros dest inos n a c i o n a ­

les i l r . Magoon , n a d a h a n d i c h o y he­

cho los gobernantes y los l eg i s lado­

res de "Washington; s iendo, en t a l con­

cepto, incons is tentes c u a n t a s a p r e c i a ­

ciones se f o r m u l e n a c e r c a de l a nece­

s i d a d 6 de l a p o s i b i l i d a d de que e l 

C o n g r e s o y e l P o d e r E j e c u t i v o de l a 

g r a n r e p ú b l i c a t r a c e n á C u b a s u f u ­

t u r a l í n e a de c o n d u c t a como pueblo 

independiente . 

C o m p r é n d a s e que. no y a los h o m ­

bres y par t idos p o l í t i c o s m á s demo­

c r á t i c o s , s ino h a s t a los m á s c o n s e r v a ­

dores , sostengan c u a l r e q u i s i t o esen­

c i a l de l a s o b e r a n í a p o l í t i c a de u n 

p a í s , m e j o r dicho, como r a z ó n 6 f u e n ­

te de l a m i s m a , la^ v o l u n t a d de l pueblo 

6, conforme o p i n a n otros, e l hecho r e a l 

y j u r í d i c o de l a e x i s t e n c i a del E s t a ­

d o ; y , de c u a l q u i e r m a n e r a , l a perso­

n a l i d a d de la n a c i ó n , l ibre de t o d a ex­

t r a ñ a , i n g e r e n c i a . E s t a es, e n u n o r d e n 

de ideas liso y U a n o , l a t e o r í a de l a 

n a c i o n a l i d a d , de s u y o i n d e p e n d i e n t e y 

de todo punto a u t ó n o m a . L a r e a l i d a d 

pone, s i n embargo , como es notorio , no 

pocas l imi tac iones á l a p u r e z a abs t rac ­

t a de esa tes i s ; y s e r í a i n c u r r i r e n i n ­

s igne v u l g a r i d a d r e c o r d a r a h o r a los 

menoscabos y l a s t r a b a s que coh iben 

e l e j erc i c io p leno de s u i n d e p e n d e n c i a 

y s o b e r a n í a á m u c h o s E s t a d o s e u ­

ropeos, que p a r e c e n d u e ñ o s e n abso lu­

to de sus dest inos y de sus actos. 

D e n t r o de esa r e a l i d a d i n t e r n a c i o ­

n a l h á l l a s e l a i s l a de C u b a , desde que 

Be s e p a r ó de E s p a ñ a y c a y ó b a j o da 

*ipOTerosa e s f era de i n f l u e n c i a de los 

E s t a d o s U n i d o s . L a f a m o s a e n m i e n d a 

¡ P l a t t , que m u t i l ó e l t e r r i t o r i o nacio-

¡ n a l c u b a n o e n G u a n t á n a m o y B a h í a 

H o n d a y que c o h i b i ó l a l i b e r t a d de 

¡ l o s m o v i m i e n t o s i n t e m a c i o n a l p s y a u n 

| d o m é s t i c o s de l a n u e v a r e p ú b l i c a , p r e ­

g o n a con l a voz a b r u m a d o r a de los he­

chos consumados é incontras tab les , c ó ­

m o depende l a v o l u n t a d c u b a n a de 

l a v o l u n t a d n o r t e a m e r i c a n a . 

L a s i t u a c i ó n a c t u a l de l p a í s , definida 

h a r t o e x p r e s i v a m e n t e e n el nombre 

of ic ial de n u e s t r o E s t a d o : R e p ú b l i ­

c a de C u b a b a j o e l G o b i e r n o provis io­

n a l de los E s t a d o s U n i d o s " , verdade ­

r o e u f e m i s m o con que de n u e v o se 

c o n f i r m a a n t e e l m u n d o e l protecto­

r a d o ó t u t e l a que d i c h a r e p ú b l i c a e jer ­

ce sobre l a n u e s t r a , no d e j a tampo­

co n i n g ú n espacio á l a d u d a . Y toda­

v í a , s i estas observac iones no basta­

r a n , a l l í e s t á l a c o m i s i ó n c o n s u l t i v a 

l e g i s l a d o r a n o m b r a d a p o r e l Gober­

n a d o r P r o v i s i o n a l de C u b a , e n v i r t u d 

de das f a c u l t a d e s que le c o n f i r i ó e l P r e ­

s idente de los E s t a d o s U n i d o s ; comi­

s i ó n que r e a f i r m a de u n modo, con u n a 

i n t e n s i d a d y u n a t r a s c e n d e n c i a inne­

gables, l a s u j e c i ó n de l a v o l u n t a d c u ­

b a n a , como antes d i j i m o s , á l a v o l u n ­

t a d n o r t e a m e r i c a n a . 

F r a c a s a d o e l p r i m e r gobierno ó l a 

p r i m e r a a d m i n i s t r a c i ó n r e p u b l i c a n a de 

C u b a y con e l la p a r t e e ^ e n c i a l í s i m a 

de l a e n m i e n d a P l a t t . es cand idez p a ­

r a d i s i a c a s u p o n e r que dos E s t a d o s 

U n i d o s , c u y a c o n v e n i e n c i a p r o p i a y 

c u y a r e s p o n s a b i l i d a d ante l a s nac io­

nes e n v i r t u d de ser obra s u y a l a 

c o n s t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a de C u b a , 

los c o n s t r i ñ e n á d i r i g i r l a v i d a nacio­

n a l de é s t a , h a y a n de abstenerse de 

a h o r a e n ade lante de toda a c c i ó n t u ­

t e l a r ó p r o t e c t o r a sobre l a m i s m a . 

A s í como l a e n m i e n d a P l a t t f u é re­

s o l u c i ó n d e l C o n g r e s o de "Washington, 

que se i m p u s o á l a r e p ú b l i c a cubana . 
• 

s i n c o n s u l t a r l a p r e v i a m e n t e ¿ q u é mo­

t ivos n i causas r a c i o n a l e s pueden exis­

t i r p a r a sostener que, u n a vez f r a c a ­

s a d a s las v i r t u d e s p r e v e n t i v a s que se 

a t r i b u í a n á d i c h a m e d i d a , no h a y a de 

a c u d i r e l p r o p i o C o n g r e s o con o tra 

l e y á l a B a t i s f a c c d ó n de l a necesi-

d a d de h a c e r e fec t ivas y con m a y o r 

ef icacia , p o r c ierto , das g a r a n t í a s de 

paz, o r d e n y l i b e r t a d que se s u p o n í a n 

contenidas en l a f r a c a s a d a e n m i e n d a ? 

E s p e r e m o s l a a c c i ó n de l a s C á m a r a s 

l eg i s la t ivas de "Washington, que t a r d e 

ó t e m p r a n o t e n d r á que m a n i f e s t a r s e . 

L o que o c u r r e es que a l l í , como en to­

das par tes , se l u c h a con opiniones y 

tendenc ias encontradas y con otras d i ­

ficultades que h a b r á n de s u s c i t a r los 

representantes de cuant iosos y n o b i e n 

aven idos intereses a g r í c o l a s y m e r c a n ­

ti les , c a d a u n o de los cuales a s p i r a á 

d e t e r m i n a d a s o l u c i ó n r e l a t i v a á C u b a 

que f a v o r e z c a la c a u s a de s u convenien­

c i a ; demostrando todos ellos l a exis­

t enc ia y p e r s i s t e n c i a de u n estado de 

á n i m o genera l y poderoso que o b l i g a r á 

á los poderes p ú b l i c o s de los E s t a d o s 

U n i d o s , en ol caso i m p r o b a b l e de que 

no tomen ellos l a i n i c i a t i v a , á d i c t a r 

á C u b a las n u e v a s condiciones que se 

le i m p o n g a n p a r a r e s t a u r a r sus in^H-

tuciones nac ionales . 

P a r a B R I L L A N T E S M a n ­

c o s 7 l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 

C u e r v o v S o b r i n o s , R i ­

e l a n u m . 37̂ , a l t o s , e s c u l n a á 

A g i n a r 

i m S I I N G T O N 

9 de E n e r o . 

A s í como A" ̂ \ u u l r o D u m a s . p a d r e , 
d e s c u b r i ó «1 M e d i t e r r á ; n e o , e l S e c r e ­
t a r i o de E s t a d o , M r . R o o t , h a d e s c u ­
bierto i a s r e p ú b l i c a s i b e r o - a j n e r i c a u a s . 
M á s se h a b l a , y , sobre todo, se e s c r i -
bre a q u í de « H a s , d e s d e que ese po­
l í t i c o a s t i l l o y abogado b i e n r e t r i b u í -
do, hizo su famoso vi 'ájo p o r e l C o n -
t i r í e p i é vec ino , que se h a b í a h a b l a d o 
y es^-rto en el medio sigilo n n t e r i o r . 
A M r . E r i h u R o o t , d e s c u b r i d o r , 'le 
h a n •seguido los e x p l o r a d o r e s , esto es, 
v a r i o s p e r i o d i s t a s a m e r i c a n o s . C o n ­
t r a s t e c u r i o s o ; c o n s e r t a n i n i p o r t a n t e 
y t a n de « e t u a l i d a d el p r o b l e m a e u -
bamo. no h a y , a c e r c a de é l , en los 
raag'azmes d e este mes . m á s que u n 
teas que en el R e a d s r galla el c u a r t o de 
la ser ie d e d i c a d a por M r . A l b e r t H a i e 
á la A m é r i c a i b é r i c a y que en el 
W o r l d to d a y d i s c u r r e M r . \ V i n t e r so­
bre G u a t e m a l a . 

T a m b i é n e n e l s e m a n a r i o C o l l i e r ' s 
e s t á a p a r e c i e n d o u n a ser ie re lo i twa á 
tas ca fe ta l e s l a t i n o - a ra a r i c a ñ a s ; y a 
ham des f i l ado B u e n o s A i r e s , C a r a c a s 
y L i m a . A ios a r t í c u l o s d e l s e m a n a ­
r io , a s í como á ilos de los n m g a z i n a s , 
los a d o r n a n i l u s t r a c i o n e s , que, p a r a 
m u c h o s 'americanos , son v e r d a d e r a s 
s o r p r e s a s ; pues lies r e v e l a n que en 
esos p a í s e s a t r a s a d o s h a y edificios a r ­

t í s t i c o s y suntuosos , f e r r o c a r r i l e s , te­
l é f o n o s , d a m a s t a n b i e n v e s t i d a s como 
Las de B a r í s y c a b a l l e r o s que7 e n c l u b s 
perfeettamesnte m o n t a d o s , h u m e d e c e n 
s u a r c i l l a c o n e l m e j o r T v k i s k e y p r o ­
cedente d e E s c o c i a , 

L o que M r . "VVinter n o s c u e n t a de 
Guatema'la, es i n t e r e s a n t e y obedece 
a l ^ p r o p ó s i t o d e a t r a e r h a c i a a q u e l 
p a í s a me rio amos e m p r e n d e d o r e s y de 
c a p i t a l . M r . H a l l se m u e s t r a e n t u ­
s i a s t a d e l U r u g u a y , donde todo es 
bueno, menos l a p a s i ó n p o l í r i c a . A . í 
h a y p r o g r e s o , r i q u e z a u n c l i m a de l i -
ci-oso, u n a t i e r r a f é r t i l í s i m a , u n a po­
b l a c i ó n de h o m i r e s v igorosos y de 
m u j e r e s t a n b e l l a s como r e c a t a d a s , A 
M o n t e v i d e o l a c a l i f i c a de c i u d a d c u c a n 
t a d o r a . i i m p i a , o r d e n a d ^ b i e n a d m i ­
n i s t r a d a ; donde, en p l e n o C a r n a v a l , 
no v i ó , en l a s c a K e s n i d i s t u r b i o s , n i 
b o r r a c h e r a s n i o b s c e n i d a d e s ; d o n d e l a 
c o r t e s í a es g e n e r a l y todo el m u n d o 
p a r e c e s e n t i r Ca a l e g r í a de v i v i r ; y 
donde se o b s e r v a u n a s o l i d e z ing le ­
sa que, s i n e m b a r g o , n o obscureeL' laa 
c a r a c t e r í s t i c a s e s p a ñ o l a s . " A q u e l I n ­
d i c e — e s u n -nuevo M a d r i d " . 

L a m i s m a n o t a de s i m p a t í a se d a 
en el a r t í e u i l o d e l Ool l i er 'e , que es el 
m á s b r i l l a n t e de todos, s o b r e L i ­
m a . S i e n t o no r e c o r d a r e l n o m b r e 
de l a u t o r y no tengo, a h o m , á m a n o , 
el s e m a n a r i o . L o que, s í , recuerdo^ 
es que, con m u c h o ca lor , c o n u n en-
t r a i n que f a s c i n a , so d e s c r i b e n , e n ese 
e scr i to , i a s o c i e d a d y l a v i d a i ime-
ñ a s y los a tr '¿ .2 t ivos de a q u e l l a h i s ­
t ó r i c a C i u d a d de l o s R e y e s , en l a que 
a ú n e x i s t e l a c a s a de d o n d e sail ieron 
los c o n j u r a d o s p a r a d a r m u e r t e a l 
g r a n P i z a r r o ; y se r e l a t a c ó m o de 
a q u e l P e r ú de l a s r e v o l u c i o n e s , las 
d i o t a d u r a s , l a s m a t a n z a s , eft d e s b a r a ­
j u s t e financiare y que. en s u j 
c o n t r a C h i l e r e c i b i ó m í a t e r r i b l e lec­
c i ó n d e cosas , e s t á sa l i endo otro P e r ú 
p a c í f i c o y t r a b a j a d o r , que p r o d u c e , 
que f u n d a escue las , q u e c o n s t r u y e fe-
i r o - v í a s , que no hace t r a m p a s n i aso­
n a d a s ; q u e h a e c h a d o j u i c i o , s i n que 
por eso d e j e d e s e g u i r t en iendo i m a ­
g i n a c i ó n y g r a c i a . 

A s í , e n p l a z o m á s ó menos l a r g o , 
fes i r á s u c e d i e n d o á los d e m á s pue­
blos de or igen i b é r i c o ; Jos que no se 
r e g e n e r e n p o r r e f o r m a i n t e r i o r , lo h a ­
r á n p o r p r e s i ó n e x t e r i o r , ó s e r á n ab-
s o r v i d o s p o r v e c i n o s y herma.Tms m á s 
enerjdeos que e l los . Y es p r o b a b l e 
que, á m e d i a d o s ó á fines d e es te s i ­
glo, no h a y a e u A m é r i c a m á s que 
c inco ó s e i s b a n d e r a s , que c o b i j e n á 
o t ras t a n t a s g r a n d e s y p o d e r o s a s n a -
ciTjnes. 

L o s a u t o r e s de esos a r t í c u l o s q u i ­
s i e r a n que a u m e n t a s e e l c o m e r c i o de 
los E s t a d o s U n i d o s con l a A m é r i c a 
i b é r i c a ; y, p a r a e o n s e g n i r ese fin, d a n 
conse jos á líos e x p o r t a d o r e s d e este' 
p a í s , d e s p u é s d e l a m e n t a r e l g r a n p a ­
pe l e c o n ó m i c o r e p r e s e n t a d o p o r E u ­
r o p a en e sas r e p ú b l i c a s ; t e m a d e que 
y a he t r a t a d o antes de h o y y d e q u e 
he de v o l v e r á t r a t a r . 

X . Y . Z . 

L A P R E N S A 

D i c e La PuiUcidad, de S a n t a C i a r a ; 

" A y e r f u e r o n beneficia 
iraiento de l J u e z C o r r e e 

SOl'ü 

Y E l Cu 
C u b a : 

nefletados p o r m a n -
]!orreccional , 29 ga­
los en u n a s peleas 

de M a n i c a r a g u a . 
tra, p o r orden de l 
t i ó al Hn«;rntql "^an 

de S a n t i a g o de 

hibe e l j u e g o en u n a s i t u a c i ó n por ellos 

c r e a d a á t í t u l o de r e i v i n d i c a d o r e s d e l 

derecho ho l lado . 

C ó m o se r e i r á n en s u s t u m b a s loa 

moderados , m u e r t o s p a r a todo menos 

p a r a sent i r e l p l a c e r de los d ioses! 

Jut ih in icú ( S o n g o ) , l a G u a r d i a R u r a l 
s o r p r e n d i ó á v a r i o s i n d i v i d u o s j u g a n d o 
a l p r o h i b i d o y á los gal los . A l a v i s t a r 
los j u g a d o r e s á l a G u a r d i a R u r a l , se 
d i e r o n á la f u g a ; pero los agentes de l 
o r d e n p u d i e r o n c a p t u r a r á dos f u c i -
t ivos. y los d e j a r o n á d i s p o s i c i ó n de l 
j u z g a d o . ' ' 

Y todos los p e r i ó d i c o s de l a H a b a n a : 

" H a s ido s o r p r e n d i d a en M a r i a n a o 

u n a v a l l a de gal los de pelea, s iendo de­

tenidos en tre los as i s tentes . . ." cf-, é&, dfc. 

L o s generales J o s é M i g u e l G ó m e z , 

Pino G u e r r a y m u c h o s otros l ibera le s 

prominente s , h a n de l a m e n t a r , de segu­

ro , esas i n f r a c c i o n e s de l a l e y que p r o -

S e g ú n E l Correo, de M a t a n z a s , e l ex­

j e f e de los moderados , s e ñ o r F o r t ú n , 

t iene el p r o p ó s i t o firme de no f o r m a r 

p a r t e de n i n g u n a a g r u p a c i ó n p o l í t i c a 

de las que se e s t á n f o r m a n d o en a q u e l l a 

c i u d a d . 

L o h a b í a m o s supuesto v i endo e l i m i ­

n a d o s u n o m b r e de l a l i s t a de los quc 

D e modo que si no h a f o r m a d o p a r ­

te de esa a g r u p a c i ó n , puede h a b e r s ido 

p o r q u e no se c o n t ó con é l p a r a e l 

caso. Y s iendo a s í , no hace n i n g ú n 

sacri f ic io . 

P e r o lo h a r á , y m u y g r a n d e , s i , y a 

que, por lo visto, se e s t á n f o r m a n d o 

otros g r u p o s — c o s a que i g n o r á b a m o s — 

M Á Q U I N A 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

O B I S P O 1 0 1 . 
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M í o s COLÜMBIA 
N u e v o y especial G r a f ó f o n o de diseos 

C O L l ' M ! ' I A equipado con brazo c ó n i c o 
de a l u m i n i o ; excelente motor, con hrr -
niosa bocina en forma de flor roja y 
j a de enc ina . 

Precio especial para el ffleDi];1e6$25, 
L a m^Jor m á q u i n a ofrecida por este 

precio. 
R u e g n e V d . le dejen oir n u e s t r a ban­

da , orquesta y « n c t o n e a de C u b a , M é ­
xico , E s p t i r t a é I t a l i a . 

L o s discos C T ) L U M " B I a , d u r a n m á s 
que1 niB>,'úno o t r » y se v e n d e n A ?0.^0 Jos 
discos do 10 pu lgadas y $1.35 los discos 
df 12 pulgadas . M a n d a r e m o e nn C a t á l o ­
go completo a l que lo solicite. 

C L ' I E I A P H O M E i P H C í , , New M . 

Eata fotografía do la 
niña Alicia Lisboa es una 
muestra de lo mucho que 
hace la B m u l s l ó n tía 
Scott por los nlfioo de 
conatltuclón raquítica. 

BÜE.V BE6ALQ DE PASCUAS Y NJJEVO 
G r a m ó f o n o s á $ 1 0 C y . 

G r n n s n r t i d o de g r a m ó f o n o s T í c t o r , F a v o r i t o s y G O L » U M B I A . 
h u e v o s D i s c o s franceses y a l emaues , E x c e l o i o r y E d é n . 

A N S E L M O b O P E ^ . O b r a p í a 2 1 y 2 3 . - T e l , 3 0 5 . 

c 2«S7 alt ia-22 

' T p O D O n i ñ o q u © n a c e d é b i l y e u f e r -
ü m i z o t i e n e l a v i d a s u s p e n d i d a d e 

u n c a b e l l o , á n o s e r q u e d e s d e 
s n t l e r s a e d a d s e d é a t e n c i ó n p r e f e ­
r e n t e & l a m a n e r a d e n u t r i r l o . S i l a 
n u t r i c i ó n n o e s l a q u e d e b e s e r , e l n i f i o c o n t i n ú a e n f l a q u e ­
c i e n d o , s u s I m e s o s s e r e b l a n d e c e n y s e v u e l v e n d e i o r m e s y 
i tk c r i a t u r a p a s a s u e x i s t e n c i a a t o r m e n t a d a p o r l o s d o s 
g r a n d e s flagelos d e l a n i f i é z t 

R a q u i t i s i n o y i s o r o f c i s k 
e s e n c i a l e l d a r á t a l e s n l f i o s ¡ c r a s a e n a b n n d a n c l a * 

e n í o r m a a s i m i l a b l e , p a r a n u t r i r y r e g e n e r a r l a s a n g r e , y 
s u s t a n c i a m i n e r a l p a r a e n d u r e c e r l o s h u e s o s y a f i r m a r l o s n e r v i o f 

£ 1 g r a n t r i u n f o d e l a E m u l s i ó n d e S c o t t s e d e b e á. s u m i n i s t r a r 
e s t o s e l e m e n t o s t a n v a l i o s o s p a r a l a n u t r i c i ó n d e l o s n i f i o s e n 
f o r m a fisiológica, e s d e c i r , t a l c o m o s e e n c u e n t r a n e n l a s a n g r e , 
e n l o s h u e s o s y e n e l c e r e b r o . 8 u s e f e c t o s s o n t a n p o s i t i v o s y 
e f i c a c e s , q u e l o s m é d i c o s c o n s i d e r a n l a E M U L S I O N D E S C O T T 
c o m o . e s p e c í f i c o s e g u r o d e l a E S C R O F U L O S I S , d e l R A Q U I T I S M O 
y o t r a s e n f e r m e d a d e s d e l a i n í a n e i a c a u s a d a s p o r d e b i l i d a d c o n s t i * 
t u c i o n a l t y a s e a h e r e d a d a ó a d q u i r i d a . 

T o d o f r a s c o d e l a I l e g i t i m a E m u l ­

s i ó n d e S c o t t l l e v a a d k e r i d a á* l a 

c u b i e r t a n u e s t r a m a r e a d e f á b r i c a 

r e p r e s e n t a d a p o r e l " h o m l w e c o n e l 

b a c a l a o é , c n e a t a s / * E m u l s i o n e s q u e 

n o l l e v a n é s t a m a r c a d e b e n r e c h a ­

z a r s e , a u n q u e s e a n d a d a s g r á t i s , p o r 

s e r p e r j u d i c i a l e s p a r a l a s a l u d , ea Legítima. 

S C O T T & B O W N E , Q u í m i c o s , N U E V A YORK 

C H O C O L A T E 
A B A . - ^ 

SU ELABOMCIOÍÍ ES EXCLUSIVA, CON LOS MEJORES CACAOS CARACAS Y GUAYAQUIL,—OBISPO 89, HABAXA.—Pidas? la clase extra N. 2, coa premios. 
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D o n a R o m a 
Eoyeiaj írM Carae 

(Eata novel*, ouhbcaa» oor It casa editorial 
«le Appleton y CorapaSia. — New York, 

te vende en la Moderna Poasia, 
Obispo i3S). 

(cturruiuA.) 

L a P r i n c e s a t a , c a e l b a l c á n , se a g i t a -
Sba nerviosaimeaitJe. 

— i C ó i m ) ? — e s c l a m ó a i v e r q w R o ­
to» »e r e t i r a b a , — ¿ n o s a b a / m í o j i a V . f 

Y R o m a o o n t e s t é desde d e n t r o , c o n 
Toz e x t r a ñ a y entrecorta lcLa: 

•—Heoe d'emsusiaido f r í o a h í f i r e m . 
L i a Pr ictes i ta se r i ó , <x>n r i s a que te-

tóa algro cte a m a r g a ; D a v i d B o s s i a l 
tórta, iterílarprtetaindo aqu-aHa r i s a e n 
"^tro s en t ido , s i n t i ó que l a s a n g r e le 
fcervia e n fes veD^s, v a l t o m a r o t r a 

l a p a l a b r a , le sai l ió ¡la v o z d » i a 
targ'a.-Dta. v i b r a n t e d e (pasrkm: 

- ^ - i Q u n é n iba d e j a d o d e o b s e r v a r l o s 
,B9pflénd'idos t r e n e s de e sos p r i v i i e g i a -

t « o s d«e k fanfeiiim ? Q u i é n wo h a v i s -
s u s d e s k r a i b r a n t e s l i b r e a s de oro y 

H p ^ r l a t a ? E s o s s o n los que d e s t r u y e n 
E Pfiis pana o o l m a r sus fines e g o í s t a s . 

• p B e s t á , e o m p a f i e r o s : d e j a d q u e lo 
H p í T ^ w i ; ipepo (an-feg todo, es n e c e s a ­

r i o q u e oftgan l o qxre l^s dree xmo de 
v o s h i j o s : M g o b i e r n o q u e e s t á i s edi­
ficando á €¿oa>cMi y p a c i e n c i a d e l pue -
fek), s e r á d e s t r u i d o ; e l R e y que os eotn-
skai í te , s e r á d e p u e s t o ; y eoton-oes, [ s ó ­
lo eaifeosnoee! ii« n a c i ó n s s r á l i b r e . 

L a gprteffia d ^ i a nmíltitnKi U e g ó a l 
c o l m o en a q u e l m o m e n t o , y v o c e s con­
f u s a s r e s o n a b a n p o r e l e s p a c i o : ¡ B r a ­
v o ! ¡ P e r r o ases i rro ! ¡ T r a i d o r ! ¡ V i v a 
D a v i d R o e s á ! ¡ A b a j o *ob v a m p i r o s ! 

L a s s e ñ o r a s , d a n d o g r i t o s de a l a r ­
m a , s a l i e r o n d e l b a i c ó n p r e c i p i t a d a -
aneratfe. • 

— f V a é h a b e r um m o t ó n ! — g r i t a n 
b a t u — { E s e h o m b r e e s t á e x c i t a n d o a l 
pueWk) y e s t a c a s a v e á s e r l a p r i ­
m e r a q u e v a n á a t a c a r ! 

— T e n g a n u s t e d e s c a l m a s e ñ o r a s , 
n o h a y p e l i g r a — d i j o e l B a r ó n tocan­
d o l a c a m p a n i l l a . 

D e "la p l « z a s a l i ó e n a q u e l m o m e n ­
to u n gr i to u n á n i m e y e n s o r d e c e d o r . 

— " M a d o n n a m í a " ¿ Q u é es eso 
g r i t ó l a p r i n c e s a . 

— i L o s c a r a b i n e r o s a c a b a b a n de d a r 
u n a c a r g a , arres t iando á D a v i d Ros>i. 
— r e p u s o e l E m b a j a d o r a m e r i c a n o 
desde e i b a l c ó n . 

— ¡ O r a c i e s á D i o s ! 
E n a q u e l m o m e n t o se p r e s e n t ó F e -

i i c e en kg p u e r t a . 
— A c o m p a ñ a á e s t o s buenos amigos 

b a s t a l a ca l l e , y que s r i g a n p o r Ja 
ptserta de a t r á s . F e l i c e . — d i j o e l B a ­
r ó n . — A d i ó s s e ñ o r a s no h a y que te­
m e r ; el gob ierno se g u a r d a r á m u y 
b i e n de emibotar l a s a r m a s que u s a 
c o n t r a los m a l h e c h o r e s que a t a c a n las 
d o c t r i n « s d e l E s t a d o . 

—JErr-oelente M i n i s t r o , — d i j o l a 
P r i n c e s a ¡ — e í a c a n e £ l a n o m e r e c e de 
gozar de l i b e r t a d . 

D o n C a m i l o o f r e c i ó e l b r a z o á l a 
s e ñ o r a de b ü a n c a s phrma^. R o m a , de 
p i e j u n t o á la puertla, d á n d o s e a i r e 
c o n e l p a ñ u e l o se d e s p e d í a del E m b a ­
j a d o r i n g l é s . 

— D o ñ a R o m a . — i e d i j o é s t e ; — s i 
m i » servicToe p u e d e n ser le ú t i l e s en 
•cualquier o c a s i ó n , s í r v a s e d i s p o n e r de 
m í . , 

— i Q u é a g i t a d a p e r e c e ! — r e p u s o l a 
P r i n c e s a en v o z b a j a $—hace u n mo­
m e n t o d i j o que s e n t í a f r í o . ¡ P o b r e -
c i t a c u á n t o lo s iento ! — a ñ a d i ó a c e r ­
c á n d o s e á e l l a p a r a b e s a r i a . — ¿ N o d i ­
j e y o que ese h o m b r e e r a n n p e l i g r o 
p a r a l a s o c i e d a d , y raerecta e s t a r en 
m a n o s de 'la p o l i c í a ? 

— ¡ Q u é e s c á n d a l o . — e x c l a m ó don 
C a m i l o : — l a ca l nTnni a es v i e n t o l ige­
r o , c a p a z de l e v a n t a r u n h u r a c á n . 
P e r o . . . ¡ q u é i m p o r t a ! t a i vez ese 
h o m b r e a p r e n d i ó á e x p r o a r s e l i b r e ­
m e n t e e n a l g ú n p a í s l i b r e . 

— T a d e m á s ¡ t a n b u e n mozo 1— 
d i j o La P r i n c e s a . 

R o « m no c o n t e s t ó . B a j a n d o los 
ojos y c o n u n l i g e r o tenthMlor en los 
lab ios , p e r m a n e c i ó u n m o m e n t o i m ­
p a s i b l e , r luego , c o n n a g w t o de des ­
d e n , p e n e t r ó r e s u e l t a e n 'la b a h H a c i ó n 
inmedi-ata. 

V T I I 

B o m a , f u t i é n d o s e h e r i d a en su 
a m o r prop io , d e s n i i é s d e l a s e s c e n a s 
que a c a b a b a n de e c u T r i r , e s t u v o sen­
t a d a unos in-stantea, c o n l a c a b e r a i n ­
c l i n a d a , c u b r i é n d o s e e l r o s t r o c o n sos 
b e l l a s y b l a n c a s m a n o a 

O y ó p a s o s m e s u r a d o » d e t r á s d e efia, 
y eo s e g u i d a s i n t i ó q i » u n a m a n o se 
p o s a b a e n s u h o m b r o . D e s p u é s de a l ­
z a r los ojos , c e r r ó los >s,bios c o n f u e r ­
z a , y k v a n t á n d o & e de i a s i l l a e m t p e z ó á 
r e c o r r e r la h a b i r a c i ó n c o n a d e m á n des­
c o m p u e s t o . 

— ¿ L o h a s o i d o ? ¡ M i s e r a b l e s ! ¡ C ó ­
m o se g o z a u e n b u m i l l a r m e , e n h u n ­
d i r m e e n e l p o l v o ! a n t e s d e p o n e r s e 
e l s o l t o d a l a c i u d a d v a á e n t e r a r s e 
d e l daflearao, y m a ñ a n a t e d e s ios pe­
riódicos v a n á p u b l i c a r l o . 

E l B a r ó n , r e c l i n a d o e n l a m e s a es-
c n c h a b a r e t o r c i é n d o s e l a s g u í a s d e l 
b igote . 

— T o d a l a C o r t e v a á v o l v e r m e l a 
e s p a l d a , p r o s i g u i ó . ¡ S ó l o n e c e s i t a b a n 
u n p r e t e x t o p a ^ a p o s t e r g a r m e ; ¡ e s t o 
ee Lof f i íb l e» ! ; ' ¡ n o p u e d o s u f r i r l o y 
n o lo s u f r i r é ! 

— C o m p r e n d o t u s a n t i m i c n i t o — r e p u ­
s o e í B a r ó n — h e r i d o e n s u a m o r p r o ­
p io 5 — p e á o e s t á s d e r n a a i a d o e x c i t a d a 
p a r a j u a g a r feas c o s a s ctosde s u v e r d a -
• lero p u n t o de vistta. H a s s ido i n s u l ­
t a d a e n p ú b l i c o , p e r o n o d e b e s de h a ­
b l a r m e de ese modo , c o m o s i f u e r a 
m í a l a c u l p a 

— E n t o n c e s ¿ d e q u i é n e s ? ; s i l a c u l ­
p a n o e s t u y a , d e q u i é n es , d i ? — r e ­
p u s o d i r i g i e n d o a l B a r ó n u n a m i r a d a 
d e odio . 

E l B a r ó n r e c i b i ó e s t a o f e n s a s i n res ­
p o n d a u n a palsaíbfa. 

—'No, n o ; eso e s t e r r i b l e , — e o u t i n u ó 
ePla. P e r o a l p a s a r j u n t o a l B a r ó n , 
é l la 'besó , y d e s p u é s de h a b e r s e s e n t a ­
d o ambos , l a c o g i ó l a m a n o . E n se­
g u i d a s u s b r i U a n o e s o j o s se l l e n a r o n d e 
la / n n w s , b a j ó l a cabeza , y d u r a r t e 

ntes se d e s i i a o g ó s u pecho 

' q u e ese h o m b r e e s t u v i e r a e n p o d e t 
1 m í o , p a r a que rec t i f i case t o d a c a l u n v 
n í a , j u s t i f i c á n d o t e á i o s o j o s de to ­
d o e l m u n d o . 

• A l o í r e s t a s p a l a b r a s , e l l a l e v a n t ó 
\ l a c a b e z a , y s u s ojo.s p e r e c i e r o n c o n -
t e m p i a x a.lgo á lo l e jo s , rn i e n t r a s l a 

i m e s a d e c r i s t a l , que h a b l a e m p a ñ a d o 
c o n e i aJiento . ilxa m o s t r a n d o u n stra-
tooRo edif ic io , c a s i e s c o n d i d o e n t r e 

l i e s á r b o í e a . E r a u n a f o t o g r a f í a d e l 

d e b e s h a c e c . — 
es p o n e r á ese 

i b a e x t r a o r d m a -
q u e c u anto D a -

u n o s i: 
e n h o í i 

- • - S u p o n j t o d o h a b r á p a s a -

obob s e g u n d o s d e 

— N o d i g a s e s o , — o b s e r v ó e l B a r ó n ; 
— n u n c a s a b e m o s lo que p u e d e v e n i r . 
A n t e s d e m u c í h o , n o f u e r a m i l a ¿ : r o 

.—ooio que •-r q m 
c o n t i n u ó e l B a r ó n , -
B r u n o e n l a e a ü e . 

—H>>y m i s m o lo 
m i s m o s k i f a l t a . 

A R o m a le arrear^ 
riamenrtte l a i d e a de 
v i d R o s s i ha 'b ía d i c h o e r a r e s u l t a d o 
d e l o que s u p r o p i o Girv i en te le h a b í a 
c o m u n i c a d o a c e r c a de e l l a . ¡ B r u n o l a 

d i e s p u é s á c o n t a r á su a m i g o e n q u é 
o'cupa'ba R e m a e l t i e m p o ! 

— ; L e m a t a r í a ! — i e x c l a m ó l a j o v e n . 

— T e n p a c i e n c i a , s e l e c a s t i g a r á . 
I O ó a n o ? 
— F o r m á n d o l e c a u s a . 
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pers i s te y se obst ina en negar le s su 

c o n c u r s o . , 

P o r q u e a d m i t i d a l a a t o m i z a c i ó n 

e n f racc iones , n ú c l e o s y mat ices que 

ge observa en l a p o l í t i c a , a u n p u e d e te­

n e r l a g l o r i a de l l e g a r á ser j e f e de s i 

mi smo , s u p r e m a a s p i r a c i ó n y ú l t i m a 

f o r m a de domin io capaz de h a c e r del 

h o m b r e u n dios sobre l a t i e r r a . 

E l s e ñ o r B r a v o Correoso , á q u i e n 

p a s a e n S a n t i a g o de C u b a algo de lo 

que le sucede en M a t a n z a s a l s e ñ o r 

F o r t ú n , p o r q u e t a m b i é n se h a p r e s c i n ­

d i d o de é l p a r a l a i m p r o v i s a c i ó n de l 

p a r t i d o c o n s e r v a d o r o r i e n t a l , f u l m i n a 

desde E l Cubano Libre los r a y o s de s u 

i n d i g n a c i ó n sobre ese g r u p o , e n estos 

t é r m i n o s : 

** E l p a r t i d o p o l í t i c o que, e n l a noche 
de l 8 de l a c t u a l , se i n i c i ó en el c í r c u l o 
p o l í t i c o " C l u b M a c e o " , p a r a c o n t r a ­
r r e s t a r a l L i b e r a l existente , t iene u n 
m a l or igen , i d i o p á t i c o , que a f e c t a todo 
s u o r g a n i s m o , y le ofrece u n a v i d a l á n ­
g u i d a que no le p e r m i t i r á d e s a r r o l l a r ­
se en l a f o r m a y coa e l v i g o r con que 
se le h a v e n i d o a n u n c i a n d o ; y p r o b a ­
blemente , por c a u s a t a n esencial^ m o r i ­
r á en los p r i m e r o s balbuceos . 

" E n l a a l u d i d a a s a m b l e a se dio, c u e n ­
t a de l p r o y e c t o de p r o g r a m a que se 
r e d a c t ó p o r u n a c c m i s i ó n , n o m b r a d a a l 
efecto, p o r l a p r o p i a asamblea , opor tu ­
n a m e n t e . 

" U n a m o c i ó n p r e s e n t a d a p o r u n o de 
los s e ñ o r e s a s a m b l e í s t a s , respecto de 
.que se aceptase e l p r o g r a m a s i n d i s c u ­
s i ó n de n i n g ú n l i n a j e , f u é c o m b a t i d a 
p o r otro, que a d u j o razones de o r d e n 
m o r a l y l e g a l suficientes á d e m o s t r a r 
l a np.cesidad de que se d i s c u t i e s e ; pe­
r o p a r a que preva lec ie se l a m o c i ó n con-
c u l c a d o r a , se a p e l ó á l a a l g a r a d a t u ­
m u l t u a r i a que hizo a p a g a r l a voz d e l 
combat iente . 

" E n de f in i t iva , l a m o c i ó n c u l m i n ó 
e n e l t r i u n f o , y a porque m u c h a s per ­
sonas de l a s que a l l í se e n c o n t r a b a n se 
r e t i r a r o n , y a porque otras se s i n t i e r o n 
i n v a d i d a s de. p r o f u n d o desal iento ante 
e l e s p e c t á c u l o i n u s i t a d o que a l l í se 
d i ó . 

" S i los r e c u r s o s empleados p a r a 
a r r o l l á r l a v e r d a d , son dignos de u n a 
c e n s u r a s evera , m a y o r lo es e l proced i ­
m i e n t o r i n c i p a l , p r i m i t i v o , como e l de 
h a c e r que e l p r o g r a m a rió fm^p d i s c u ­
t i d o . " 

" E s e l p r i m e r caso que se r e g i s t r a r n 
l a h i s t o r i a de las asambleas de c a r á c t e r 
' d e m o c r á t i c o . 

" E s u n caso sni cféneris. c a s u í s t i c o , 
que l a a s a m b l e a m a n d a n t e no p u d i e r a 
o b j e t a r a l c r i t e r i o de l a c o m i s i ó n 
m a n d a t a r i a , sns tantado en el a r t i c u l a ­
do d e l p r o g r a m a . E r r a d o ó n o ese c r i ­
ter io , l a a s a m b l e a t e n í a que aceptar lo 
á foriiori, p o r q u e a s í se le a n t o j a b a á u n 
g r u p o que m u t i l ó e l derecho, l a r a z ó n 
y e l santo p r i n c i p i o de l a d e m o c r a c i a , 
p a r a l o g r a r , p o r l a sorpresa , u n a fina­
l i d a d p a r t i c u l a r í s i m a de a b s o r c i ó n , co­
mo lo f u é e l t r i u n f o (̂ e u n a c a n d i d a t u ­
r a . 

" E v i d e n t e m e n t e que a s í t e n í a que 
suceder , s i se t iene en c u e n t a que, 
m i e n t r a s a q u e l g r u p o l l e v a b a s u c a n d i ­
d a t u r a i m p r e s a , los que no c o ñ i u l g a -
b a n c o n e l e x c l u s i v i s m o t e n í a n que re­
d a c t a r l a s u y a t a n s ó l o en D I E Z M I -
" N U T O S . t i empo m á x i m o que p a r a ello 
se c o n c e d i ó : cosa impos ib le c u a n d o el 
n ú m e r o de los c o n c u r r e n t e s e r a m a y o r 
de tresc ientos . 

" T o d o , per fec tamente combinado y 
f r a g u a d o e n l a s o m b r a de l a s o r p r e ­
sa , t e n í a que d a r e l r e s u l t a d o apetec i ­
do p o r e l cavachue l i smo . 

" L o que d e j a m o s n a r r a d o f u é lo 
que o c u r r i ó en a q u e l l a a samb lea demo­
crática; y p r u e b a de esta v e r d a d , sos-
t ^ i i d a por n u e s t r o honor, es e l hecho 
dé que se i m p i d i e r a l a d i s c u s i ó n de l 
p r o g r a m a . L o s hechos h a b l a n c o n s u 
p r o p i a e locuenc ia . 

" S i d e s p u é s de lo o c u r r i d o y que y a 
todo el pueblo conoce; s i basado e n p r o ­
cedimientos t a n arteros como los que 
a l l í se e m p l a e r o n , no se pres i en te l a 
a s t en ia f u n c i o n a l de l i n c i p i e n t e p a r t i ­
do, s e r á necesar io d e c l a r a r l a m i o p í a de 
los que s u e ñ a n con el control de lo i m ­
p a l p a b l e . 

" S i n embargo , parece que l a r e c t i ­
ficación de los e rrores no es v i r t u d que 
se a p r e c i a y se p r a c t i c a , c u a n d o , á pe­
s a r de los hechos que d e j a m o s anota ­
dos, l a c o m i s i ó n gestora de l e m b r i o n a ­
r io p a r t i d o ins i s te en h a c e r c o n s t a r 
p ú b l i c a m e n t e , entre otros conceptos, 
que el proyec to de p r o g r a m a se l l e v ó á 
l a a samblea p a r a "deliberar sobre é l" ; 
como s i l a d e l i b e r a c i ó n se p u d i e r a en­
tender , en l a e x a c t a p r o p i e d a d de l l e n ­
g u a j e g r a m a t i c a l y p o l í t i c o , en e l sen­
t ido de l a a c e p t a c i ó n de l proyecto , s i n 
n i n g ú n l i n a j e de a n á l i s i s á l a l u z d e l 
l ibre p e n s a m i e n t o . " 

P o d r á ó no m a l o g r a r s e e l p a r t i d o 

c o n s e r v a d o r de S a n t i a g o de C u b a , por ­

que otros que h a n n a c i d o en peores 

condic iones , m e r c e d á los cu idados de l a 

c o m a d r o n a y de l a c r i a n d e r a , d i s f r u t a ­

r o n de v i d a , a u n q u e c a n i j a . 

P e r o , s i v i v e , le h a de cos tar t r a b a j o 

porque el m a l de que adolece es g r a v e 

y lo hemos v i s to nosotros antes que e l 

s e ñ o r B r a v o Correoso . 

N o se o lv ide que n a c i ó d e s p r e c i a n d o 

p o r i n ú t i l toda d i s c u s i ó n , é i m p o n i e n ­

do s i l enc io . 

Y q u i e n á cencerros tapados nace , sea 

p a r t i d o conservador , sea p a r t i d o l ibe­

r a l . . . á cencerros tapados m u e r e . 

N u e s t r o colega matancero , E l Moólera-
do, nos p a g a b i e n e l t r a b a j o -que nos 

c o s t ó e x t r a c t a r e l enorme p r o g r a m a — 

con ' r a z ó n se h a d i cho que á m a l c i r s to 

m u c h a s a n g r e — d e l p a r t i d o c o n s e r v a ­

dor que a l l í se e s t á f o r m a n d o . 

Y p o r q u e hemos p r e g u n t a d o : " S i 

esos se l l a m a n p r o g r a m a s conservado­

res j q u é les q u e d a á los p r o g r a m a s r a -

1 ^ s ? " , nos contesta, r e r i f i é n d o s e á 

a q u e l l a a g r u p a c i ó n : 

" C r e e m o s que e l colega, a l l eer l a p a -
' l a b r a conservádora. p e n s a b a en el a l -
" canee y pignificado que esa p a l a b r a 
" t e n í a e n C u b a , a l l á p o r ^ s t i empos 
" d e l a " o r a i n o s a . " 

*' E n t o n c e s s i g n i f i c a b a : 
— " F u s i l a m i e n t o de es tudiantes . 
— " R e l e g a c i ó n d e l e lemento cubano . 
— " I n t e g r i s m o rabioso y m a l c l i en te 

" á . . . 
— " E s c l a v i t u d . 
— " E x p l o t a c i ó n i n i c u a . 
" Y es c l a r o que s i e l co l é - / a tkjue for-

" m a d o ese concepto de l a p a l a b r a cow-
"serrador, no h a podido p o r menos 
" q u e c h o c a r l e l a p a l a b r i t a / ' 

Errasti, Docfor...,-. 
S í npsotros e c h á r a m o s de menos en e l 

p r o g r a m a a l u d i d o e l sent ido conser­

v a d o r que d a b a á esa p a l a b r a l a colo­

n i a , q u i z á , s i n a p l a u d i r l o , no lo h u b i é ­

r a m o s censurado , p o r q u e a l fin p i d e l a 

l o t e r í a riftcional y los e j é r c i t o s p e r m a ­

nentes . . . 

N o : lo que echamos de menos f u é e l 

sent ido p r á c t i c o que debe i n f o r m a r á 

los p a r t i d o s conservadores r e p u b l i c a ­

nos y d e m o c r á t i c o s , los cuales no e s t á n 

l l amados á c i e r t a s i n i c i a t i v a s sobre l a 

p r o p i e d a d y el t r a b a j o que i n c u m b e n á 

los p a r t i d o s r a d i c a l e s y soc ia l i s tas ó 

l iber tar io s . 

E s o s a r t í c u l o s y otros son u n a conce­

s i ó n que se hace á los l ibera les p a r a f a ­

c i l i t a r s u o b r a y u n a p u e r t a de escape 

p o r donde s a l d r í a n los votos c o n s e r v a ­

dores á a p o y a r l o s en el monopol io de 

derechos é ins t i tuc iones n a t u r a l e s , mo­

nopol io que c o n c u l c a l a l ibe tad , n i e g a 

l a f r a t e r n i d a d y d e s t r u y e l a i g u a l d a d , 

base y f u n d a m e n t o de toda d e m o c r a c i a , 

s i 'los l ibera les se dec id iesen a l g ú n d í a 

á a b o r d a r p r o b l e m a s que d i f i c u l t a r í a n 

e l desarro l lo de l a p o b l a c i ó n en C u b a . 

C o n s u l t e e l colega los puntos de ese 

p r o g r a m a , é que nos re f er imos , con 

hombres desapas ionados y que v e a n c la ­

r a s las condicones de n u e s t r a soc iedad 

y s i es i m p a r c i a l c o n v e n d r á con noso­

tros en que el flamante p a r t i d o conser­

v a d o r de M a t a n z a s t i ene m á s de r a d i ­

c a l que de c o n s e r v a d o r y antes que 

p a r t i d o de conservadores deb iera l l a ­

m a r s e p a r t i d o de los desahogados. 

P e r o ¿ q u é h a de suceder c u a n d o se 

p r o c l a m a p a r a l a d i s c u s i ó n de las " p l a ­

t a f o r m a s " de los p a r t i d o s l a i n u t i l i d a d 

de las d i scus iones y la p r o s c r i p e i ó n do 

l a gente l i s t a 6 i l u s t r a d a , como se h a 

hecho en O r i e n t e f 

tampoco en los d í a s tormentosos de l a 
g u e r r a : que e r a n momentos de s u p r e ­
m a a n g u s t i a y de g r a n d e s pe l igros , c a ­
paces de a r r e d r a r á los que no s a b e n 
a f r o n t a r las s i tuac iones d i f í c i l e s . " 

D e v o l v e m o s el s a l u d o a l colega, de­
s e á n d o l e l a r g a y p r ó s p e r a v i d a . 

* *• 

B A T U R R I L L O 

^ N c T e s e n l a l u c h a de e g o í s m o s y e n 
las ñ a q u e z a s de e s p í r i t u de estos d í a s , 
donde e l h i s t o r i a d o r p o d r á d e t e r m i n a r 
h e c h o s sa l ientes , y donde e l p s i c ó l o g o es­
t u d i a r í a e l a l m a c u b a n a , p a r a d e d u c i r 
exquis i teces y a d j u d i c a r l a u r o s . 

P u e d e d e c i r s e que c o n el fin d e l s i ­
glo XIX; c e r r ó e l p a r é n t e s i s glorioso, 
y u n n u e v o pueb lo y u n a c i v i l i z a c i ó n 
n u e v a , s u r g i e r o n . 

E l s en t imiento n a c i o n a l v a n o de 
r u m b o s ; los e m p e ñ o s educa t ivos y b e n é ­
ficos c e s a r o n con el c a m b i o r a d i c a l de l a 
o r g a n i z a c i ó n c i v i l , c u a l s i l a fuente i n -

E s t e n u e v o c o f r a d e escr ibe e n s u p r i ­

m e r f o n d o : 

" N o p u e d e n s e r m á s h a l a g ü e ñ a s y 
conso ladoras p a r a los que a s p i r a m o s á 
res tab lecer p r o n t o l a R e p ú b l i c a , las ú l ­
t i m a s notas que nos v i e n e n de W a s h ­
ington , y á l a vez c o n s t i t u y e n e l m á s , 
so lemne m e n t í s , p a r a los d t e a v i e s a - ! ™ ^ s a de los a l t r u i s m o s se h u b i e r a ago-
mente t r a t a n de i n f u n d i r en e l á n i m o ! tado e n las l u c h a s p o r l a i n d e p e n d e n -
de l pueblo senc i l lo , e l t e m o r de u n a ! eia. L o s b e n e m é r i t o s cubanos y los es-
i n t e r v e n c i ó n p r o l o n g a d a 1 p a ñ o l e s b e n e m é r i t o s d e j a r o n de enten-

" C u b a a s p i r a que p o r sus a r t e r i a s derse en l a p r á c t i c a la P j e d f d - D / ^ -
c i r c u l e s a n g r e n u e v a que p r o f u s a m e n t e i se á l a i n i c i a t i v a d e l A s t a d o tocia l u n -
d i f u n d a v i d a , s a l u d , paz , l i b e r t a d has- i c i ó u m o r a l i z a d o r a y l a n z á r o n s e las vo­
t a en los m á s a p a r t a d o s r i n c o n e s d e ' l u n t a d e s á l a p u g n a e n c a r n i z a d a de l 
esta p a t r i a , m i e n t r a s m á s d e s g r a c i a d a ! s e c t a r i s m o ; de los a r d u o s p r o b l e m a s > 
m á s q u e r i d a . i de los generosos p r o p ó s i t o s desentendi -

" S i a s í no fuese, s i no se a b r i e r a p a - das . 
r a este pueb lo otro hor izonte que el 
que e n c i e r r a n los r o f e c í a s de los filó­
sofos equivocados s i e m p r e , ¡ a k , enton­
ces í h a b r í a que r a s g a r n u e s t r a histo-
ria^ a h o g a r los r e c u e r d o s s a g r a d o s que 
nos l egaron n u e s t r o s antepasados y de­
c i r l e s á los c u b a n o s : ¡ P u e b l o , y a no 
ex i s tes ! 

H a de h o j e a r los ana le s de l pasado s i ­
glo el h i s t o r i a d o r y h a de t r a b a j a r en l a 
a n a t o m í a d e l a l m a n a c i o n a l de aquel los 
d í a s e l s o c i ó l o g o , s i h a n de c o n s i g n a r 
toda l a g r a n d e z a de n u e s t r a p s i c o l o g í a . 
E s la C o l o n i a , con sus noches tr i s tes y 
sus r i entes a lboradas , con sus c á l i d o s 
d í a s y sus i r i s a d o s c r e p ú s c u l o s , e l c a m -

gios. L o s C o n d e s de F e r n a n d i n a -
v e r , . S a n t a M a r í a de Loreto' ^f0*1 
C r u z , B a y o n a ; los Marqueses de 
b a , E s t e b a n , C á r d e n a s , C a l d e r ó n v ^ 
telo y B a l b o a ; la san^r(! l impi ' ^ 
n a j e p u r o , e l or igen {<lto y a i ' e/ « I 
t i empo, l a d u l z u r a de h á b i t o s oí ^ 
ro de e d u c a c i ó n y e l culto á l a l i b e ! ? ? 
en aquel los sa lones b r i l l a r o n v a l ^ ^ 
greso y á l a m o r a l socia l de su n^kf* 
c o n t r i b u y e r o n . í ^ b \ ^ 

No es como d e c í a J o r g e M a n p ú n J 
ic c u a l q u i e r a t iempo pasado f u é ^ 

j o r ; es que d u r a n t e e l pasado siglo11?' 
c o n c i e n c i a n a c i o n a l e v o l n f i / w / . " ^ c o n c i e n c i a n a c i o n a l e v o l u c i o n ó * en, 
de l a g r a n d e z a co lect iva , en todas l ^ * * 
f e r a s de s u a c t i v i d a d . A h o r a no h*8" 
Nobles que p r e s i d a n Corp' , , ;:ay 
C i e n t í f i c a s , no h a y ex imios intelectual 
que h a g a n p u e b l o ; no h a y — s a i V ü l ^ 
m a s e x c e p c i o n e s — m á s que mercade 
que v e n d a n l a p a t r i a » y turbas de i n ? ' 
noc las tas que se e m b o r r a c h a n r o r a n W 
do í d o l o s a r t í s t i c o s y construyendo (UT' 
ses de p o d r i d o b a r r o . 

H e a h í , s i no, la nota de las Inst i ta . 
oiones de E d u c a c i ó n á cargo «lo ia 
c i e d a d E c o n ó m i c a ; he a h í las fundacio. 
nes b e n é f i c a s de aquel los d í a s ríe ai 
t r u i s t a l abor . ' 

Z a p a t a , e l n o b i l í s i m o gallego, de j i 
e s tab lec idas y dotadas dos escuelas w 
r a ambos sexos, e n que reciben el paa 
de la v i d a 122 y 84 n i ñ o s , respectiva, 
mente . 

B a s i l i o M a r t í n e z i n s t i t u y e dos escue, 

í 

Vete, á b u s c a r en l a fosa de a l g ú n po d é e x p e r i m e n t a c i ó n p a r a e l observa- las m ^ t a s . u n a la H a b a n a , que ti». 
cementer io el grand ioso idea l de inde- j dor desapas ionado , 
e n d e n c i a p o r q u e te desangras te d u - D e siete a ñ o s á l a f e c h a , todo es p r o -
r a n t e medio s iglo . I n ú t i l e s f u e r o n t u s ' s á i c o y m i s e r a b l e a q u í : h a s t a l a m a j e s -
heroismos, i n f r u c t u o s o s tus m a r t i r i o s . ¡ tuosa b a n d e r a de los sacri f ic ios e í n p i e -
T u i d e a l se d e s v a n e c i ó p a r a s i e m p r e . ! za á d^sh i iacharse y p r e s e n t a m a n c h a s 

E l Pueblo Libre dice que e n s u casa 

se qu iere b i e n a l D I A R I O , y estas s i m ­

p a t í a s son de a g r a d e c e r p o r q u e no figu­

ramos entre los p e r i ó d i c o s p o l í t i c o s . 

E s t i m a m o s l a d i s t i n c i ó n y l a co­

r r e s p o n d e m o s con las n u e s t r a s . 

N o q u i s i é r a m o s , s i n e m b a r c o , que, 

a l o f r e c é r n o s l a s , m e r m a s e en u n á p i c e 

las que debe a l p a r t i d o l i b e r a l , p o r c u ­

y a u n i d a d hacemos votos, como los h a ­

cemos p o r l a d e l conservador , en esta 

h o r a de p e l i g r o p a r a en trambos . 

C o n nosotros e l colega e s t á s i e m p r e 

c u m p l i d o , a u n q u e p a r a demostrarnos 

esa s i m p a t í a s , comience p o r t r a n s c r i b i r 

u n suelto n u e s t r o en f o r m a t a l que no 

lo conce e l p a d r e que lo e n g e n d r ó . 

P e r o l a i n t e n c i ó n es b u e n a , y l a i n ­

t e n c i ó n todo lo s a l v a . 

M e n t i r a f u e r o n tus i lus iones de l i b e r 
t a d é i n d e p e n d e n c i a . " 

E l pueblo á q u i e n el colega s é d i r i g e 

no neces i ta i r á b u s c a r t a n l e jos l a 

m u e r t e de l a i n d e p e n d e n c i a que te­

me. E s e cementer io á donde le e n v í a , 

e s t á en l a p r i m e r a p l a n a de L a Protes­

ta liberal, e n u n a r t í c u l o que s u s c r i b e el 

s e ñ o r don F e r n a n d o G o n z á l e z A l v a r e z 

y que t e r m i n a c o n estos p á r r a f o s : 

" L a l ey de s e l e c c i ó n , no d i s t ingue . 
L o s pueblos menos aptos, deben á l a 
postre, s er absorb idos ; los fuer te s desig­
n a n s u s p r e s a s . L o s E s t a d o s U n i d o s h a n 

de lodo y s a n g r e . 
P e n s a b a yo a s í , l eyendo l a ú l t i m a 

M e m o r i a de l a i l u s t r e S o c i e d a d E c o n ó ­
m i c a de A m i g o s d e l P a í s , i n a u g u r a d a 
el 9 de E n e r o de 1793 , p o r D e c r e t o de 
u n R e y de E s p a ñ a , y con l a c o m p l a c e n ­
c i a de los p e n s a d o r e s de. aque l t i empo. 

Y r e p r e s e n t á b a s e l a i m a g i n a c i ó n e l 
c ú m u l o de es fuerzos rea l i zados p o r el 
e lemento i n t e l e c t u a l , y e l c u a d r o s i m p á ­
t ico de e n e r g í a s e d u c a d o r a s , desenvol ­
v i endo e l ins t in to de l derecho y e l a n ­
s i a de m o r a l i z a c i ó n de las soc iedades 
cu l tas , e n u n medio e r i z a d o de d i f i cu l ­
tades y pe l igros . 

L a m e r a r e p e t i c i ó n de ape l l idos , do­
los P r e s i d e n t e s que h a tenido l a doc ta 
C o r p o r a c i ó n , es todo u n p o e m a de p a 

c o m p r e n d i d o que las conqui s tas p o r e l i t r io t i smo inte l igente . L o m á s g r a n a d o 
comercio son m á s f á c i l e s y convenientes de n u e s t r o p e q u e ñ o m u n d o c i e n t í f i c o , 
que p o r las a r m a s ; e n el l ibro abierto j l a s m á s p u r a s g lor ias de n u e s t r o pasado 
de l a H i s t o r i a , u n a i n t e r v e n c i ó n c u a l - i i n t é l e c t u a l , p o r a h í p a s a r o n 

K L , P E I A ) S E va: 

E l Herpicide lo Salva 

S E V A ! I S E F U E ' . ! 

R cmedio Original que msU el Germen de la 
Caspa 

M n y b a s t a - M u y a t r a c t i v a 

dfe atracnv 
aluindante 

.« bdle 

E l Eerpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Eerpicide\ 
piftle mucho de sos atraeHms si el caballo 
rs « scaso ó no ea sano. El microbio de 1» cas­
pa pone el cabelle quebradizo, le priva del 
iu<>tre natural y Bueesivamente aa lusará la 
caspa, la comezón del cuero cabelludo y Ift 
caía» del cafcíello. E l Herpicipc Xewbro ex­
tirpa A cstft enemiíro de la belleza y pennite 
oue el cabello crezca natural. Ks r.na loción 
elegante. Da resultados maravillóeos. No 
tiene aceite ni tinte. 

CURA LA OOMKZON D E L CUERO 
CABELLUDO 

ones bantas no carecerá 
la cabeza coronada por 
pelo hermoeo. Pero el 
de un rostro femenino 

H e m o s rec ib ido e l p r i m e r n ú m e r o de 

u n nuevo colega que con e l t í t u l o de L a 

Protesta libfíral h a comenzado á p u b l i ­

carse en l a H a b a n a . 

D e s u e d i t o r i a l recor tamos estos p á ­

r r a f o s : 

*rI5s innecesar io dec i r á d ó n d e vamos 
porque e l t í t u l o d e l p e r i ó d i c o ev iden­
c i a n u e s t r a filiación p o l í t i c a ; pero s í 
debemos m a n i f e s t a r e l c a m i n o que he­
mos de s e g u i r p a r a l l e g a r á l a finalidad 
que perseguimos . 

" N o aceptamos m á s p r o g r a m a que e l 
de l P a r t i d o L i b e r a l , p o r q u e somos sol­
dados de l a e x t r e m a v a n g u a r d i a de es­
te p a r t i d o ; pero soldados d i s c i p l i n a ­
dos, que. en los d í a s de l a p a z p r e s t a r o n 
s u c o n c u r s o h u m í i l d e s i n e sca t imar los 

q u i e r a , es l a a u r o r a de l a e l i m i n a c i ó n 
é t n i c a , m á s ó menos l e j a n a , d e l i n t e r v e ­
n i d o ; es e l inri de s u d e g e n e r a c i ó n , es 
el e s t i gma d e l v e n c i d o , es e l c u ñ o de l a 
l ey de D a w i n , á l a que n a d i e a l n a d a 
puede s u s t r a e r s e , p o r q u e todo f e n ó m e ­
no se p r o d u c e s u j e t o á le3^es que depen­
den y s u r g i e r o n d e l medio e n que a q u é l 
se p r o d u c e . 

' N u e s t r a n a c i ó n se e n c u e n t r a dentro 
d e l medio ó r a d i o de a c c i ó n danvinista 
de los E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , y 
como pueb lo d é b i l , s i causas i m p r e v i s ­
tas no lo e v i t a n p o r lo menos, h a de ser 
modif icado p r o f u n d a m e n t e , 

E s d e c i r que s ó l o causas i m p r e v i s t a s 

p u e d e n e v i t a r que nos a b s o r b a n los E s ­

tados U n i d o s de A m é r i c a . 

L o prev i s to es l a a b s o r c i ó n . 

P u e s , p a r a eso, f r a n c a m e n t e , p o d í a 

ev i tarse e l co lega e l t r a b a j o de n a c e r s i 

s u e x i s t e n c i a v a á consagrarse á l a de­

f e n s a de l a r e p ú b l i c a y l a i n d e p e n d e n ­

c i a . 

No s e ñ a l a m o s eso como u n a c o n t r a ­

di e e i ó n . 

S i n o como u n r a s g o de notable f r a n ­

queza que r e v e l a e l estado de á n i m o 

y de j u i c i o de m u c h o s l i b e r a l e s 

h ^ í " M I R A M A R " 
U n o d © l o s m e j o r e s R e s t a u r a n t s e n C u b a * 

E N E L M A L E C O N C O N Y I S T A A L M A R . 

* XjTJN"OÜ e n m e s a r e d o n d a á $1.50 e n p l a t a . 

T M ú s i c a i l a s h o r a s d e l a s c o m i d í i s — S e r v i e l o Á l a c a r t a . V 
• ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ • ^ • ^ • ^ ' • ^ ^ A 

E n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
ApUcaeiones en luí bart>eriii« i-¡ primer orden.-Vda. de Jos* SarrA é Hilo. Maftuel 

Jhonson, Obispo 53 y 68, Afrentes espooiales 
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¡ I I R E V O L U C I O N ! ! ! 
• • E N S U S A N G R E ® I 

C u a n d o l a s a n g r e c e d e s c o m p o n e y p r o d u c e H e r p e s , A S I V ! A -

R e u m a t i s m o , E r u p c i o n e s , e t c . , N O S E D E S E S P E R A , a p r o -

v e c h e e l t i e m p o y t e m e 

J A R A B E D U V A L ( L e g í t i m o ) 

CURA DESDE HACE MUCHOS AÑOS. HA CURADO A MILES. 

S T E L L S 

Frenúaaa con i 
C i m i l a d e b i l 

i üe oro en la ü l^ma Expoflición de •fc'arls. 
m g-eral, e s c r ó f u l a y r a q u l t i H o a o d e l o » n i&os . 

L u z y C a b a l l e r o , B a c h i l l e r y f l o r a ­
les, A n t o n i o ¡ Z a m b r a n a , J o s é M a r í a 
G á l v e z , R a f a e l M o n t e r o , J u a n B . 
O ' O a v a n , T o m á s R o m a y , A r a n g o y 
P a r r e ñ o , J o s é S i l v e r i o J o r r i n , V a l d é s 
F a u l i y J o s é R i b l o V a l i e n t e i l a ex ten­
s a c u l t u r a , e l g r a n ta lento , e l v i v o a m o r 
a l t e r r u ñ o ; A l e j a n d r o R a m í r e z , e l ino l ­
v i d a b l e O b i s p o E s p a d a ; entre los v ice ­
pres identes , B m z ó n y A n t o n i o E c a y , 
S a l a d r i g a s y M a r t í n e z Q u i n t a n a , G o n ­
z á l e z de M e n d o z a y G o n z á l e z d e l V a l l e ; 
toda u n a l e g i ó n . 

L a a r i s t o c r a c i a , l a c a b a l l e r o s a y 
s i m p á t i c a N o b l e z a C u b a n a , t a n o t r a e n 
sus p r o c e d i m i e n t o s y en sus v i r t u d e s de 
o tras a r i s t o c r a c i a s , figuró a l f r e n t e de 
esa S o c i e d a d c o n i n d i s c u t i b l e s p r e s t i -

ne 37 a l u m n o s , y o t r a (.'on 54 en L i a » , 
n a r . 

S u s a n a B e n í t o z de P a r e j o crea d[ 
S a n t o A n g e l — a l g o d e c a í d a bnv _,|0I1< 
de los n i ñ o s a d q u i e r e n e d u c a c i ó n y son 
m a n t e n i d o s , calzados y vestidos por la 
p i e d a d d é l a tes tadora . 

H o y o y J u n c o , b e n e m é r i t o as tur iana 
l e v a n t a s u Coleg io , S n n M a n u e l y Sa^i 
F r a n c i s c o , donde ee i n s t r u y e n 75 cu, 
banitos . 

G a b r i e l M i l l e t , e l fervoroso autono, 
m i s t a , l ega g r a n d e s s u m a s p a r a el i n * 
t i tu to " R e d e n c i ó n " . 276 filunmd 
aurovech'an hoy e l i n a p r e c i a b l e b e n f l 
c í o . | 

Y , como s i ello no b a s t a r a á su glo* 
r i a , c r e a e l P r e m i o M i l l e t , dispone qaa 
se l l a m e P r e m i o L u z C a b a l l e r o , en Hoj 
ñ o r del g r a n filósofo, y p r e p a r a ostírtun 
lo y honor p a r a l a maestrM m á s conipe* 
tente y la d i s c í p u l a m á s estudiosa di 
c a d a C u r s o E s c o l a r . 

G a s p a r V i l l a t e , e l compositor insiga 
ne , i n s t i t u y e , en fin, u n a E s c u e l a da 
Oi ie ios y A r t e s l iberales , p a r a h a c d 
hombres ú t i l e s y favorecer el genio foi 
v e n i l . 

Y de todo ello se encarga , celoso ñ* 
de icomisar io , a lbacea honrado y adtoíi 
n i s t r a d o r d i g n í s i m o , l a S o c i e d a d M 
A m i g o s dol P a í s ; l a c u i d a d o r a del se» 
p u l c r o do l . u / ( 'abi i l lero, l a guardadort 
de toda la h i s t o r i a cubona , «¡ue eu aqtW" 
l í o s estantes de la B i b l i o t e c a Pública, 
a l i e n t a y exp lende . 

H a crec ido g r a n d e m e n t e e l n ive l de la 
c u l t u r a p o p u l a r ; se h a tr ip l icudo la ric 
q u e z a p ú b l i c a ; a l a r d e a la o p m i ó | i di 
los m á s , de u n e n t r a ñ n b i e amor a la 
p e r s o n a l i d a d n a c i o n a l y de un feryoto-
so o r g u l l o de las l ibertades ^bjuir idas; 
a l p u n t o de ser amenazo ! > c m no sé 
q u é s o m b r í a s resoluciones , los que de la 
a p t i t u d de los cubanos d u d a n y contra 

AGÜIAR 95, HABANA. 
I N G E M K K O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 

C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D E M A Q Ü I N A R I A . 

I P O R Q U E N O L O H A D E C U R A R A V D . ? 

W E n todas l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s buenas . 
P o m o $ 1 - 4 0 plata 4 ó m s $ 1-15 ei pomo. 

c l37 alt ' '¿3-L 

í i Ñ O R a s c a n a s i i 
S AfiOS D E ÉXITO NO T i E X E R I V A L E L 

P a b l o D r e h e r ) 

J o s é P r i m e l l e s ) 
I N G E N I E R O S D I R E C T O R E S . 

R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d 6 l a s f a b r i c a s : 

G r a n d e s T a l l e r e s d e B r u n s w i c k , A l e m a n i a . M a q u i n a r í a d e I n g e n i o . 
P u e n t e s y E d i f i c i o s d e a c e r o . 

T a l l e r e s ele H n m b o l d t , A l e m a n i a . ' 
C a l d e r a s y m á q u l n n s d e v a p o r . 

S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r í a s d e h i e r r o f u n d i d o , 
v o t r a s D Í V K K S A S f a b r i c a s . 

S e f a c i l i t a n I n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
i K 

'A ^ • C T ^ m ^ ": Í-V/J «el OH. J , CASOANO. Da^arlre *1 cmt.rito h U f M c?r. 304 nplica-
W Ü J S ? " cwnc*. S,D pr^racf tD r.i lavado antes n. f^P0^ 

V> d«*cabi B el «rrific»». Product* inoíensiTo de SO«itWM resnirad?*. .«o mancha tn ctt.*uc:a 

«391 Venta: Farmacias y Droguerías . D E P O S I T O : A i l I S T A D 63, 

A L C O M E R C I O 
S e a l q u i l a l a c a s a S a n I g n a c i o 6 4 , d e a l t o y b a j o , 

g r a n c í i p a c i d a d , p r o p i a p a r a a l m a c é n d e c u a l q u i e r g i r o . 

I n f o r m a n e n T e j a d i l l o 4 4 , N o t a r í a d e l L d o . D a n i e l . 
166 

P E S A R E S D E L A M U J E R E S 
Muchos de los achaques de las 

mujeres son debidos á enfermedad 

de los ríñones, pero con frecuencia 

la paciente no lo descubre eft tiempo 

y entretanto el mal desatendido se va 

haciendo cada dia mas grave con con­

secuencias fatales en la mayor parte 

de los caso». 

Cuando la espalda duele de la 

mañana á la tarde. 

Cuando se siente la mujer fatigada 

después del mas simple ejercido físico. 

Cuando no se puede doblar ó bajar 

sin experimentar penosos dolores. 

Cuando tiene constantes dolores 

de cabeza, desvanecimientos, dolores 

agudos y molestias de la orina. 

Cuando sienta alguno ó todos estos 

síntomas es señal segura de que los 

ríñones no están ejerciendo bien sus funciones. E l ácido úrico y otros venenos 

que los ríñones tienen la obligación de filtrar y expulsar de la sangre invaden todo 

el sistema. 

Esta es una señal de peligro. Reconoced los ríñones como la causa de vuestros 

achaques y dolores y para curar los ríñones usad una medicina para los ríñones. 

Las Pildoras de Foster para los ríñones curan los ríñones enfermos y los curan 

permanentemente. Los ríñones empiezan á hacer su trabajo debidamente, y sangre 

pura, el gran regulador del sistema, devuelve á todo el cuerpo su salud y vigof. 

N o d e s c u i d a d los r í ñ o n e s . A l a p r i m e r a i G d í c a c t ó n de molest ia 
de los r i ñ o n e s e m p e z a d á u s a r l a s P i l d o r a s de F o s t e r p a r a los r í ñ o n e s , 
e s p e c í f i c o s e g u r o q u e h a d e m o s t r a d o y a sus m é r i t o s y e f i cac ia en 
e l orbe entero . 

d e 
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L a S r o . D ? S o l e d a d G a r c í a S á n c h e z , T e c i n a de l a p í a -
z a e i a de A n t ó n R e c i o , a c c e s o r i a A , j u n t o á T e n e r i f e . H a b a ­
n a , C o b a , e s c r i b e lo que g igne r e l a t i v o á las P i l d o r a s de 
F o s t e r p a r a los r i f í o n e s : '-'Con el uso de sus r e c o m e n d a b l e s 
P i l d o r a s d ^ F o s t e r h e l o g r a d o q u e d e s a p a r e z c a e l do lor 
a g u d o e u los r í ñ o n e s qne m e t e n í a c a s i b a l d a d a por m a c h o s 
a ñ o s . A la fecha r»o ho t o m a d o m á s q u e c u a t r o pomos de 
d i c h a s P i l d o r a s de F o s t e r y v i s to e l r e s u l t a d o tau notable­
m e n t e favorab le qne m e h a dado , empero que con uno ó dos 
p o m o s m á s l i a b i é r e c u p e r a d o por c o m p l e t o m i s a l u d . B s o ü -
so d e c i r á ustpdos que es toy m u y a g r a d e c i d t v q u e no me 
c a n s a r é de r e c o m e n d a r sos P i l d o r a s á todo e l q u e se 
h a l l e p a d e c i e n d o de los r i ñ o n e s c o m o el r e m e d i o m á s 
eficaz que se h a p r o d u c i d o p a r a c o m b a t i r tales e n f e r m e -
dades .* ' . ¡ 

L A S P Í L D O R A S D E F O S T E R 

P A R A L O S R I Ñ O N E S ( 

De v e n í a en las boticas. Se e n v i a r á mues tra grat is , franco porte, d 
quien ia solicite. F o s t e r - M c C l e l l a n Co.» Buftak), N . Y . , E . U . d « A . 



DIARIO D E L A MARINA. 

I 
cfiai 

los hondos vicios sociales claman y pro-

lepues bien: yo no veo ahora Millets y 
c llates que'hagan legados para estí-

nto • enseñanza de la juventud; ni 
^ncizco talentos más pagados de la 
rendición ios míseros y de la favora-
^ s á n c i ó n de la historia, que del aplau-
" ¿e los imbéciles y la satisfacción do 
ridiculas vanidades. 

K i siquiera sé de ricos, de ncgocian-
Igj y de afortunados burócratas, que 
íuyen una pieza de género á las escue­
las primarias, para que se hagan traje-

á los hijos- de los míseros, ó un 
Je pan para que se desayunen las 
iritas infelices que el Estado obli-

á estudiar; pero á quienes la socie-
|ad no dá de comer. 

f. creo, como el erudito Ramón Meza 
¿ice en la Memoria, que todo ello se de­
ba á que no hemos heredado de nues­
tros padres la fecunda virtud del espí-
fítnde asoeiáción. Sí. heredamos esa vir­
tud ; la hidalguía de los sentimientos, la 
piedad por los niños, la aprediraos de 
Espada y Lauda, Hoyo y Junco, Zapata 
v Larrazábal. L a sintieron Luz Caba-
íleío. Romay y Arango y Parreño; la 
tuvieron K)s Herrera, los Cuesta, los 
Larriuaga; pero la perdimos al contac­
to de las locas embriagueces del triun­
fo político, la trocamos por la satisfac­
ción de un triunfo, que pudo ser la ba­
se de glorias inmarcesibles, y que ha si­
do, en cierto orden de acciones y senti-
iiiifiitos. la alteración de los hábitos, la 
metamorfosis de las aspiraciones, el 
empequeñecimiento, la deformación 
completa, del alma cutiana. 

Moral, cultura, compenefVación de 
esfuerzos, labor dignHieadora: haga el 
Estado lo que pueda. L a iniciativa in­
dividual ni deja legados ni calma ham­
bres. Ah! pero el Estado i quién es el 
Estado? i quién gobierna el Estado? 
¡líos Jorrin, los Gálvez, los O'Gavan y 
los Ibarra, los educadores y los creyen­
tes del ideal? 

No; no; ya lo dije al principio; há­
biles mercaderes que venden la patria, 
y turbas de iconoclastas que arrasan y 
fabrican ídolos del lodo de las cloacas 

E l alma nacional es otra. Han pasado 
los días de Aaron y se han olvidado las 
Tablas de Moisés; es el tiempo de los os-
cribas y fariseos; Herodes gobierna en 
nombre de Roma y los Sumos Sacerdo­
tes dan al pueblo la pauta de su fe, hi-
pdenta y corruptora. 

¡Ay del Cristo, si nace en estas ho­
ras: subirá al Gólgoia! 

J. N, Arambüru 

E L T I E M P O 
O h s a - v n t o r i o M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l 

Enero 15 de 1907 
Esta mañana á las 8 había en San 

Luis, 26° Fahrenheit (303 bajo 
cero centígrado) de temperatura, con 
vipnto fresco del NB. y nevando. 

E l grado kilométrico es hoy en esta 
capital, aún más bajo que en los días 
anteriores. 

A las IIi/l» a. m. pasó por encima de 
este Observatorio un chubasco b l a n c o , 
que produjo, por espacio de tres rninu-
tosj viento de 60 miilas por hora: esto 
es, la velocidad que suelen alcanzar, 
como máximum, los ferrocarriles ingle­
ses. 
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a nmmm mm 
Según nuestros informes, no es cierto 

que la Secretaría de Hacienda al revi­
sar el presupuesto del Ayuntamiento 
de la Habana, haya suprimido él crédi. 
to de $57.000 consignado para repara­
ciones mayores de propiedades muni­
cipales. Entre las cantidades parciales 
de dicho crédito aparecen $3.000 para 
reparación de la Secretaría del Ayun­
tamiento? $5.000 pará las del Depósito 
Municipal, $10.000 para los Rastros, 
$5.000 para el Cuartel de Bomberos 
de Corrales, $21.000 para el Mercado 
de Tacón, $3.000 para las escuelas Ola-
varrieta y Romualdo de la Cuesta y 
$2.0000 para y el Mercado de Regla. 

Lo que hay de verdad en la cuestión 
es que la Secretaría de Hacienda ha 
exigido el cumplimiento de lo dispues­
to en el artículo segundo de la orden 
112 de 1902 y el decreto número 230 
cta 6 de Agosto de 1904, que determina 
la previa formación del proyecto de 
obras y la celebración de subasta con 
arreglo al Real Decreto de 4 de Enero 
de 3883, declarado vigente por la or­
den 123 de 1900, cuando el import?! de 
las obras exceda de mil pesos. 

Como se ve, no se ha suprimido la con­
signación, puesto que, cumplidos los re­
quisitos legales señalados, el Ayunta­
miento puedé proceder d efectuar las 
obras. 

su saber, es obra que da alabanzas v 
dice mucho en pró de los otros hom­
bres que ia practican. Yo quiero ser 
como tú uno de estos últimos, para 
testimoniar mi admiración á uno de 
ios primeros. Mariano Aramburo es 
digno de alabanzas por su obra en 
pró del saber hunrnno, es merecedor 
del Honor que se le quiere dar. y yo 
me adhiero á la noble idea que lanzas- j 
te desde las columnas de ese Diaeio, 
de celebrar con un banquete su llega-1 
da á esta tierra donde tanta falta ha-' 
cen talentos como el del señor Aram­
buro. 

Te quiere mucho y te distingue. 
M . L o s a ) w Casado . 

Eabsma. Enero 15 d e 1907. 

cuitado para impugn; 
chos oor la Secretaría 

aros he. 
íada, si­

no 
l 

io esta | 
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Habana, Enero 15 de 1907. 
Sr. D. Juan Antonio G. Pumariega. 

Ciudad-
Mi distinguido compañero: 

Celebro la hermosa iniciativa de us­
ted en honor del señor Aramburo. Ad-

i miro en Mariano Aramburo al escritor 
i de estilo puro y pensamiento sereno j 
• estimo en él al caballero culto y ama-
i ble. Reclamo por lo tanto un puesto 
en el homenaje que va á tributársele, 
y qüe constituye un acto de verdade­
ra justicia. 

De usted con toda consideración. 
M a x E e n r í q u e z ü r e ñ a . . 

JOVEN A LOS 09 
Conocido Agricultor y Comerciaíite 

de Matanzas, b3náic3 las Pildoras 
Rosadas del Dr. Wüliams 

E l señor Juan F . Rodríguez, domi-
cilia'do en la calle San Juan de Dios 
23, Matanzas, autoriza la publicación 
de la siguiente carta escrita al Doc­
tor "Williams Medicine Ce; 

"Creo un deber de justicia el certi­
ficar públicamente mí '! ra la ñ.<¡ grati­
tud por haber recobrado mi perdida 
salud gracias á las ríldoras Kosadfts 
del Dr.' WilUams, luego de quince 
años de batallar con debilidaíd y en­
fermedades. 

Mmjhos son los hombres y mujeres 
que á mi avanzada edad creen inútil 
luchar con los achaques qus los años 
traen, pero yo soy de aquellos que 
pense ve van y no se •¿•••dn por vencMos. 

Bien reconozco que las Pildoras Ro­
badas del Dr. Williams son ima gran 
medicina que dá fuerzas y vitalidaxl, I 
pero me he convencido de que mubho 
na contribuido mi constancia con el 
remedio y con el método curativo | 
que con el mismo se recomienda. 

Mi estado de debilidad me trajo 
ana serie "de molestias que me tenían 
«n un temor, trlateía y aburrimiento 
constantes. No tenía más deseos que 
de estar en cama. M e daban calentu­
ras; agudos dolores de cabeza y en el 
cerebro; dolores en los nervios; casi 
siempre sin apetito y con débil diges­
tión. Me enflaquecí hasta posar solo 
90 libras. Por la noche me aeosaba el 
msomnáo y apenas dormía una hora 
seguida. ¿Que si consulté médicos? 
Una infinidad. ¿Meclicin.is? MU de 
ellas y hasta de Brujos. Pero nada me 
bacía bien, pues mi debilidad no ce­
día. 

lentas veces vi los anuncios y car­
tas publicadas respecto de las cura­
ciones hechas con las Pildoras Rosa-
dftg del Dr. WiUiams, que me decidí 
á darlas una buena prueba. Tomó el 
primer pomo y íipenas me ha-cía efec­
to, pero seguí. Al tercer pomo ya fui 
notando más fuerzas y apetito y me­
nos pesadez. Ahora llevo cuatro me­
ses de tomarlas y me encuentro como 
hombre rehecho; perfectamente bien, 
y he aumentado en peso doce libras. 
Después de quince años de padeci­
mientos y de gastar dinero sin limites, 
tengo buenas razones para esta expre­
sión de gratitud y sólo me duele que 
no me decidiera antes por e.sta in­
comparable medicina, pues mi mal me 
Ilizo padecer mudio. y me hizo perder 
mucho en mis intereses. 

Puédese publicar esta carta y si hay 
quien duda, puede escribirme y será 
atendido. 

Juan F . Rodríguez". 
Si es usted débil, no espere ya más. 

Vaya á t u botica á que le den un fras­
ee de las legítimas Pildoras Rosadas 
del DR. W I L L I A M S , y empiece hoy! 
mismo la cura. Hombres y nrajeres, 
jóvenes y ancianos en todos loa confi­
nes de la tierra deben su salud 4 estas 
pildoras. Son el remedio soberano 
para la sangre, el origen de toda vita-
Udad. De venta en todas partes. 

Relación de las ndhesiones recibidas 
en el día de ayer pnra el banquete con 
que sus admiradores y amigos proyec­
tan oíisequiar al i-ustre puMicista don 
Mariano Aramburo y Machado. 

(Los publicados ayer sumaban 19.) 
20 Sr. D. Juan Bancea Conde. 
21 Sr. D. Juan López Seña, 
22 Sr. D. Mariano Miguel. 
23 Sr. D. Max Enríquez Ureña. 
24 Sr. D. Lucio Solía. 
25 Sr. D. Héctor de Saavedra. 
26 Sr. D. Eduardo Dolz. 
27 Sr. D. Conrado Planns. 
28 Sr. D. Miguel Lo/.ano Casado. 
29 Sr. D. Alfredo Nan de Allaríz. 
30 Sr. D. José de Franco (director 

de E l T a b a c o ) . 
31 Sr. D. José M. Soler. 
32 Sr. D. José Curbelo (Director 

del D i a r i o de l a F a m i l i a ) 
33 Sr. D. José Rodríguez de Ar­

mas. 
34 Sr. D. Enrique L . de Orcllana. 
35 Sr. D. Jorge Hortemann. 
Las adhesiones se reciben en la ad­

ministración de los periódicos Diario 
de la Marina, E l C o m e r c i o y E l F í ­
g a r o . 

Habana, Enero 14 de 1907. 
Sr. D. Juan Antonio G. Pumariega. 

Presente. 
Mi querido compañero: Todo acto 

de justicia es acreedor á aplauso; nin­
gún aplau«o más efectivo que la ad-

¡hesión, me adhiero pues, á tu noble 
jiniciativa: comparto contigo la melan-
1 cólica amargura que en todo pecho hi-
: dalgo producen la pequenez v ruindad 
j de las pasiones bajas que son en este 
ipaís desventurado fuente y aliento de 
i toda acción; estímulo que incita, am-
I biente que se aspira. 

Para el ilustre don Mariano Arana-
iburo mi admiración muy sincera; para 
. tí W más caluroso parabién. 

Ignoro (dado el pésimo estado de mi 
í salud) si será posible coordinar con 
| ella mi deseo y temeroso de no poder 
asistir al Banquete justiciero que pro­
yectas, van, con estas líneas, mis votos 
por su éxito y mi aplauso por tu idea. 

Dispon siempre de tu compañero y 
amigo. 

A r t u r o R. de C a r n e a r t e . 

Sr. D. Juan Antonio G. Pumarioga. 
Ciudad. 

Mi muy querido amigo y compañe­
ro: Dar honor al que honor merece, 
es buena obra; testimoniar á los hom­
bres que destacan por su talento y 

SESION MÜMC1PAL 
D E A Y E R 15 

i Los tórrenos del club Habana.—Les 
| reparos al presupuesto.—El Ayun-

taimisnto puede rechazarlos. 
Presidió el Primer Tenieiute de Al­

calde Sr. Azcárate. 
Se iSíprobó acta de la sesión ante­

rior. 
Dada ¡lectura á UTia imstanoia de la 

señora doña Martina Poo de Sebouren, 
solicitando autorización para, cercar 
los terrenos del club Habana", situa­
das en -oi Vedado, se acordó participar 
k dicha señora que, habiendo el Ayun­
tamiento determintado no prorrogar el 
contrato de airendamiento del referi­
do terreno, no se 4e puede conceder el 
paraíso que solicita. 

l/>ta resoluoión se le notificará, ma-
ñan-d á la señora Poo, por medio de un 
Inspector Municipal. 

Se leyeron los reparos formuiiados 
por la Secretaría do Hucienda al pre­
supuesto dei actnai ejercicio. 

Después se comenzó á ieer el infor­
mo que ha emitido sobre dichos repa­
ros la Comisión de Presupuesto y 
Oueataa. 

Hl Sr. Fernández (D. Jiwm de D.) 
cree que el Ayuntamiento no está fa-

conforme con esa apreciaci 
timar que la Secretaría de Hacienda { 
no puede hacer reparos en forma de 
orden, parque siendo su misión exclu-
fuv^mente ñscaiizadora debe liraitarse j 
á advertir, provenir é indicar las in- { 
fracciones de ley que se hayan come-
tido sin arrogarle una facultad dis­
creción aü de que carece para que se 
haga im presupuesto á su antojo y ca­
pricho con merma de las facultades 
privativas de 'la mtmkipalidad. 

E l Dr. Azcárate pronimció un bri-
liante discurso para demostrar que la 
Secret-ana de Hacienda sólo puede for. 
mular reparos a¿ presupuesto cuaaido 
se hayan infringido los acuerdos mu-
nicipa'les. 

m Dr. Freixas sa mostró conforme , 
con opinión y los razonamientos del | 
Dr. Azcárate. 

Todos los Concejales, excepto el se- ¡ 
ñor Fernández, aceptaron 4 criterio 1 
de que el Ayuntamiento legalmente 
puede rechazar todos los reparos que 
no hayan sido formulados por infrac­
ciones de ley. 

Con arreglo á ese criterio, por 15 
votos contra 1, se acordó no aceptar 
por no justificarse el aumento, el re­
paro hecho á la partida núm. 1 dei pre­
supuesto de orastos, ordenando la in­
clusión de $80 para material fertográ-
fleo. 

L a sesión so suspendió á las siete 
menos cuarto de la noche para conti­
nuar Ja hoy. 

/ 
Kn Palacio 

E l Director del .Instituto de Se-
snmda Enseñanza de Santiago de Cu­
ba señor Fernández Mascaró, estuvo 
aver tarde on Palacio á dar las gracias 
al Gobernador Provisional por haber­
lo repuesto en dicho cargo, indicándo­
le al mismo tiempo 1a conveniencia de 
trasladar el Instituto é otro local que 
reúna mejores condiciones. 

Mr. M o-goon facultó á diciho señor 
para que £ los fines indicados, se pon­
ga de «cnerdo con el Secretario Inte-
i'no de In<rtrnc(rión Pública señor 
Lincoln de Zayas. 

Don Rosendo Betancourt, en repre­
sentación de los vecinos de la calzada 
de San Dázaro presentó una instancia 
al Goibernador Pro'visional. denuncian­
do un depósito de alcohol que exis­
te en la casa número 152 de la calle 
del barrio antes citado. 

Trefilado de Cónsules 

ñor Mazón, ha sido trasladado para 
igual puesto en Oalveston, y á Nueva ; 
Orleans va el señor Nectcr Pohamus, ¡ 
que ocu-pab-a ta plar.a anterior. 

DaspecBda 

Hoy ha einbarcado en el vapor " L a ' 
Champagne" el señor dea P»co Va- ! 
iíuer, apoderado de la casa do los se- i 
ñores Stellen y Compañía de la que 
tienen importantes negocios en estaf 
Isla; le acompañaba el hijo del señor ¡ 
Stellen. 

Deseamos á los indicados viajeros | 
feliz viaje y toda ciase da prospsrida-
dea. 

Cesantía 
Ha sido dcelarado cesante el Cónsul 

de Xueva Orleans, señor don Manuel 
Izaguirre. 

E l Señor Cantero 
E n la tarde de ayer, á bordo del 

vapor francés i£La Champagne", sa» 
lió para la Coruña, de donde se dirigid 
rá iá Madrid, el señor don Eugenia 
Cantero y Herrera, primer Secretario 
de la Legación de Cuba en dicha Yillq 
para euvo puesto fué nooBibrado re^ 

Le de-seatraos un feliz viaje. 
Nombramiento 

Ha sido nombrado Cónsul de Cuba 
en Coruña, el señor don Juan Bravct. 

E l director de " E l 1 ^ 1 ^ ) 1 ^ ™ ' ' 
de Matanzas, fu* presentado ayer 
tarde al Oolornador Provisional por 
el señor Fortún. 

Con Mr. Magoon 
'A las cinco menos cinco minutos 

de la tarde anterior, recibió Mr. Ma-
goon é los repórters. 

Habla Mr. Magoon 
—He firmado un Decreto— dice 

Mr. Magoon, revistiendo al Jefe inte­
rino del Departamento de Justicia se­
ñor Diago, de las fncultades que tenía 
el Presidente de la Cámara, para que 
pueda inspeccionar los trabajos del 
"Diario de Sesiones", teniendo ade­
más jurisdicción y dirección sobre los 
empleados del Congreso, mientras du­
re el receso de éste. 
—Por Decreto de esta ff 

cedido un crédito de $30,0 
tos de saneamiento, repa' 
campamentos y abastec 
agua á las fuerzas americanas desta 
cadas en Cuba, 

he oon-
iara gas-
mes de 
nto de 

r a e l I n s o m n i o 
" h a y un al iv io inmediato y permanente 
e l marav i l lo so al imento l í q u i d o de l a 

K l L ú p u l o es e l sedat ivo de l a natura leza 
y no solamente tiene l a v i r t u d de c a l m a r los 
nerv ios s ino que t a m b i é n los reconst i tuye . L a 
M a l t a pred iger ida de la C e b a d a renueva los 
te j idos gas tados j r e s t a u r a a l cuerpo á una 
perfecta sa lud f í s i c a , porque hace e l insomnio 
imposible . 

lúa Malt-Nntrine es tm allniento l íqn ldo j no una 
droga, y por lo tanto puede asarse coa tin na mente 
s in temor de contraer un h á b i t o . 

S* rend* «a tudas Us boticas y tienda» de coaiMrtíb'ie». 
Preparada por la 

A n h e u s e r - B u s c h B r e w l n g A s s ' n 
St. Louis, E. U. de A. 

Loe pedidos se ejecutan coa proctltad por 
G A L B A U Y CIA- , Distribuidores, 

Habana, Cuba, 

ftendid á 
oapsu-
u de 

Pura extir 

• pan ics H m É m rrtncesaí son les - ^ 

| S . J L . 5 V i A Y E N C E j S í | 
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^ ^ ^ ^ . " u q 
C u r a c i ó n rápida y radical de la 

Bl^nnoragia, Cistitis y de todas 
las Enfermedades de la Vejiga. 
ü a c o t z i e a d m d o p o r todos l o» S í é d i c o a 

mAa no t t -h l iB , 

i Sufra usted dei 
¿Padece luitad de agrur?.s,dedispepsia? 

iSufre nSted d e l B Í É ñ O C * ? ! 

¿TíeneTJ.cólicos hepáticos ó Diabetes? ^ 

¿Su se halla en- 5 
termo y le ocaí.iona pesadez de k 
cabeza, d iv i i í so s . r u b i c u u d e z ¿ e I 
ía car*, ecierna, etw ? 

N o dude u s t e d un i n s t i n t o para 8 
c u r a r s e en corear e l ( 
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único t ened to foofensíyo y eiicxz contra * 
/a» aftecia as úo to; 

v í a s D i a e s ? r j A S I 
A. FOUatS, Farmm*ut1c9f Vlnnirc da Soledad 2 
Frsncesa de d.Faoh» Pol6«x»miIére. PlfMS Q 

Y EN T00ÁS LAS PRINCISALÍS .-/WMf-

y G r r a ^ i i a o a G-Lbert 

v i e j a s D5 la n m T z 
Prt:<lQcto« T.írdaCorM ftcCm«trte lo-enAu 

Cor «4 e*t6-.aag» y ion imsmmÉmm. 
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P r « t « g R T 7 ^ g r M J T i < l l W Y f y i i > 
P r a c r i t o » por les pr'-xT'rvt mMicog. 

F r e s e r r & t i 
Eafarmedacle» (.onUcioEati 
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reulosis 

UiaDetes, ate. 
Son carados por ia 

Er.ERGiCO RElCO.^SriTUYENTE 

paiu 
ron, Para. 
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P Ü R G 0 L A J L A I 9 T B S I N T E T I C O 

A c t i v o , A f f r a d a b i e 

La mejor cura tíol E S T n E H l f n i E N T O dO iaS LNPERMEOADKS(kl FSTÓM AGO 
/ aei hígado. 

Antiséptico Intettinal preventivo de la 
ApentffcitJs y dt las Fiebres infecoiosas. 

Bl mas íácil para los Niños. 
S» veri» tu M u l n Farmtclu. 

PARIS - J. KOEHLT 
100. Rué St-Maur. 

H 0 6 G 
deHiaA33 FRESCO ¿.BACALAO. M A J U R A L y M t O I C I N A L ^ m m m M ^ K í ^ 

JSn rtl m é » ga i i*r* l r r . sa to rmcetHdo p o r l as BSédiooa de todo o í JBXundo. Onico Propiktahio: xoGfr0.2,Hu«castitrUone.PA£lIS. y bn todas las Farmacias 

B M N 0 U m S « RESFRIADOS* C H A R R O S 
CUÍVACIOM A S E G U R A D A d e t o d o s A f e c t o s p u l m o n a r e s 

Eipoñloivn 

Los Trabajos 

de los MÉDICOS 
mis auioriiados 

permiten afirmar que 
estas 

Vosotros todos 
los que 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las C á p s u l a s del 

D " - m \ W £ f í 

Exijir sobre la Caja 
! la Banda de Ganmtia 

firmada 
R E P R C 0 U C C l 0 3 l " * ^ ^ » i ^ D E Lfl CAJA 

Este orodvcio o» fsu^mtnto n r w n t u d o oobre k forma dt Vinn o ^ r i f e u d n r Aceite cnosottsdo. 
Depósitos en todas las principalos Farmacias y Droguerías. 

son soberanas 
contra estas terribles 

¿ u f o i - m e d a d e s 

Un Remtdle maravilloso 
bautizado S A L V A D O R 
por los qua han curado el S T O I H A G O ! : 

T E B I S E 
F á c i i de tomar - A L I V I A I N M E D I A T A M E N T E - D I G I E R E T O D O 

P e r m i t e de comer todo lo qne se apetece. Ia ROYÉRIÍíE DUPÜT es emplead* con el mayor éxito en los casos de Diges­
tiones diflcHet, centra las Dispepsias, Gaetrltes y Gastralgias. Hace desa-
parecer rftpidAmentc los Dolores úol Estómago, QuemazoneSt Acidez, Hln-
oharón del Vientre, Diiataolone» d»' Estómago, Gises, Cólicos, Vómitos, 

Farmacia A . . 13L7t*U Y , 325, r** Ssanwnaartin. P\RIS, y en todíia Fartaacias. 

Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO mora! ó físico, ANEUIIA, F L A Q U a Z A 
COWVVUECENCIA, ATONIA OENERAU FiKBRE OC LOS PAISES CALUROS. 

DIArlRRA CRONICA, AFECCIONES OEi. CORAZON 

K 0 L A ^ " % M 0 N A V 0 N 

T O N I C O S 
P O O E R O e O S B E O C N E R A D O n C S 

Venta al p-or Mavor : V -

Í O JffpdaJIaa efe Oro 
S M o d a l l a a da P í a 

ttMUTITUTEITES 
>NDO 1-A3 F U E R Z A 
•nA î.tiro. «n L Y O N 

K 0 
l i l a P í i P 3 
íQDE. 

Esta medica^jién prodane excaleftt 
o-^lr.rf^ «n «1 trata mi anto da tod 

um Mm 
Be rara t o m » r d i l a y R U I -
BAPvBO de BOSQDE. 

Riso ii m mi mmm 
E l Banco Xacioual de Cuba pagará 

« intereses por el trhnestre que ven-
i e-l día 15 de Enero de 1907, á los 
Opositantes del Departamento de 
borros que presenten sus libretas 

el uso ae la Pepsina y ROibarbo. el en­
fermo rÍLpidament.e pa pene mejor, dl-
gier« bien, a s i a í l a mis el a l i A t a M y 
pront.ole?a I la oaraoioa 3-j m i i s u 

Loe principaloe médiros la reao-.ao. 
Doce años de éxi to crecience. 
Se vende en todas iaeboticas de la Isla. 

fíf.LBCHOMA.CHO pon P F . L L F . T E R I S A de Carlos Erea. Slg'iiendo las instrucciones 
anexas en los francos, la cura es se^nra en 24 
boras ain necesidad de guardar cama. E x i f i r 
la mares, C A R L O S F.RBÂ  

ce wu mm 
I m o o t e n c t a - - - P é r d i -

I d a s s e m i n a l e s . — E s t e -

1 r i i l d a d . - V e n é r e o . — S f -

I f i l i s v H e r n i a s ó Q u e ­

b r a d u r a s . 
Lonranaa oe 11 ^ I r 4« 1 « \ 

4tt H A ? 5 \ Í \ 4 9 
x E 

E L E S T l l E ^ 2 3 í I E N T O 
Si> CURA T01Á.\'N US 

GiiiüGss mm 
do B o s q u e 

Jr« qtie ejercen una acc* -n e'DacíalW-
sima sobre el Intest-nnoomuniOAndoto-
niciria-- &»<i* caoa« musculares. Un 2Taa 
n6u>ero de síntomaB como neura,?ias, 
aquecas, .rritabilidad d» carácter, ne 

n órroides, barros, biliosidad, afeooto-
ran de pial y cuya causi se íthov. íou deb dos á uní esta lo de «Bit^ftlm en-
lo nabilua; que desaparee Tomando lo­
cas ia- noenes ona de las P I L D O R A S 
C A T A R T I C A S K f l P E C I A L E S O E B O ó -
^ U E . Lo- Médicos las recomienaun. 

Se venden i SS ct.5. el rraaco ea toda* 
las Boticas de ia Isla. 

C E 9 J l B R 8 R Q U I T I S - C A T A R R O - 0 P R E 8 Í O Ü - E N F I S E M A 
W R n ' H s o n . o v i r s u d o s p o r e l 

P A P E L F R U N E A U 

6«i te «. -/.Mi* 

P O I I D H E , S f i V 0 H r 5 

C Í M E S i l 

Prodactos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 

tercíopelar el cutis. 

J . sxjvr.or»ar 
53, Fsub. St tesrtin. P t rh (ftfv 



o DXA&IO DE LA MARIITA. iu i c ioa iii6ro i b ue 

COCHES TEATRALES 

L o s P u r i t a n o s . 

m w J i m 

Esta ópera liormosísima fué canta-1 
da anoche en el gran teatro Nacional 
del Centro Gallego con verdadero pri­
mor por las principales cantantes de 
la compañía, ganando buenos aplau­
sos. 

Acudió muy numerosa y selecta 
concurrencia. María Barrientos estu­
vo felicísima e n todo, especialmente en 
la polaca del primer acto, que fué bi­
sada á petición del público y á fuer­
za de aplausos. 

En esta ópera la soprano canta mu­
chos números, y la graciosa diva es­
pañola llegó al cobno de la gentileza y 
la maravilla del canto. 

D E " L A G A C E T A " 
La deü' día 14 publica las resolucio-

Des siguieaates: 
Decreto número 29: 
Encomendando funciones Diplomá­

ticas con carácter de Encargado de los 
Negocios de la Eepública de Cuba an­
te el Gobierno de S. M. L de China á 
D. Benjamín Giberga y Galí. 

Decreto número 31: 
Indultando parcialmente á Vktor 

Jané ó Jones de la pena de muerte 
impuesta por el TribunaC; Supremo, 
por la de cadena perpéfcua y 'acceso­
rios. 

Deereíto número 32: 4 
Nombrando Escribano interino del 

Juzgado de Primera Instancia de Sa-
gua ia Grande ai Sr. Iieopoldo Quin­
tero Ruiz. 

I>ecreto número 85: 
Nombramdo Abogado de Oficio de la 

Audiencia de la Habana con carácter 
de interino ai Sr. Fabio Preyre. 

A LOS VXAGEROS Q U E 
deseen aprender la fotografía, los po­
nemos ai corriente en ocho días, si 
compran uno de los modernos apara­
tos que vendemos á precios nunca vis­
tos.—Otero y Colominas, San Ra­
fael número 32. 
. ^ 

P A R T I D O S P O L I T I C O S 

P A R T I D O L I B E R A L 

V a n g u a r d i a de l l a r r i o de T a c ó n 
Para llevar á efecto la reorganización 

de este organismo, tengo el honor de 

Vista terminada. 
En La Salo, primera de lo ( i iniinal 

terminó ayer la vista de la ca.usa ins­
truida por el delito de estafa contra 
Enrique Bel t r i Practicadas que fue­
ron "las pruebas, el señor Fiscal elevó 
á definitivas sus conclusiiones, divi­
diendo el delito en dos, de estafa y pk 
diendo para el prooesado la pena de 
cuatro meses y un día de arresto ma­
yor por cada uno de ellos. 

El defensoc señor Marro García 
Kohiy, informó interesando la asolu-
ción de su defendido. 

Por hurto. 
También compareció ante el mismo j 

tribunai Daniel Hernández, procesado 
por el delito de hurto en causa segui­
da, por «i Jnzg-ado del Eete. Paira este 
procesado pküió el Piscad la pena de 
cuatro años y des meses de presidio 
mayor. 

Lta deíensa. á cargo de»] Dedo. Mi-
gnel F. Vioncli, informó pidiendo la 
a/bsolución de su defendido. El juicio 
quedó concluso para la sentencia. 

Lesiones. 
Antte la Sa3a segunda de lo Crmii-

A p l a m í e i l o i f i l a H a t e a 

Departaine-iío de HaGíeBáa 
A V I S O 

Por el presente se hace saber que quedan 
eliminadas de la suspensión de cobro diapuesta 
en el día de ayer, las industrias en ambulancia 
de venta en carros, de leche, helados, maloja, 
panales, siropes, pescado en refrigerador, flo­
res, envases vacíos, lager ó nierve y por lo tan­
to, deben los causantes ocurrir á efectuar el 
abono de sus cuotas respectivas. 

Habana, Enero 15 de 1907. 
E l Alcalde Municipal 

Julio de Cárdenas 
C I T O 3-16 

O F F I C E OF C H I E F QUAR1 
RIAX.VJ, fANUARY i4, 1007. 
RENTINQ L I N G H T E R S . Bids 
«¡iOTxiitions will be opened ir 
o clok no«n January 31. 1907. 
by the day ©r by thc moiith, to b< 
of Havana at saefa times as any be required by the 
U. S. Goverment during thc period "ending June 
30, 1907. Particulars and blanck foms 011 apolication 
to office of MATOR CHAUNCEY B. BAKER, 
C H I E E QUARTEKMASTER MARIANAO, CUBA. 

ERMASTER, MA-
PROPOSALS FOR 
subject to thc usual 
this office at ia 

for hirine l̂ ghters 
used in the harbor 

NUEVO SISTEMA 
D R . M . V I E T A 

Especialidad en las enfermedades de! estftmago i 
intestinos y en toda clase de enfermedades crónicas, 
tanto de señoras como de caballeros. Tratamiento 
especial de U Impotencia y debilidad sexual (ase­
gura la curación del estreñimiento y de las diarreas 
por antiguas que sean). Ha curado un crecido núme­
ro de enfermos cróiieo, que eran considerados incu­
rables. 

No visita. Sólo consulta de 9 á 11 «n Pbrapia 
57. Cada consulta on peso. 

A tueco de varios clientes de provincias, ha 
abierto un nuevo sistema de 

CsMltas m c s r r e s i í M m 
para tedas las ooblacicnes de la isla. 

Se enviarán los medicamentos homeopáticos. Pí­
danse explicaciones. aia 3Ó-5E 

O F F I C E OF C H I E F QUARTEKMASTER. MA­
RIANAO, Enero 14, 1907. PRESUPUESTOS PARA 
A L Q U I L E R DE LANCHAS. En esta oficina á las 
13 üel dia 31 de Enero de 1907, bajo pliegos ce­
rrados y sujetos á las condiciones reglamentarias, se 
recibirán presupuestos para el alquiler de lanchas por 
día ó por mes, en el puerto de la Habana, desde esa 
fecha hasia el día 30 de Junio de 1907. Para más 
informes dirifirse al Qtre suscribe MAJOR CHAUN-
CER B. B A K E R C H I E F QUARTERMASTER, Ma-
rianao, Cuba. 

C. 164 alt 6-1 s 

D r . P a l a c i o 
Clnsfffa «M SfBeral,.— Vtmm ar icsr i iut .—En-

(«ra*e4adc« dn «cfioru^—l'oiiaaUiui de U á 
%. San ¿Asnrtt —'fcléfott* 1342. 

B R . H E R N A N D O S E 6 Ü I 
CATEDRATICO DE LA U N I V E R S I D A D 

Enfermedades ótl Pecho 
B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 

NARIZ Y OIDOS 
NEPTUNO 137. DE 1* 4 J 

Para enfermos pobre» de Garganta, Nariz y 
Oídos.— Consultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes, á las 8 de la mañana. 

16 1 E 

D R . A Ü 8 Ü 3 T 0 M A R T I N E Z A T A L A 
ABOGADO 

Bufete: Calle de ViDcjas "'""TI j . — Horas: de 
2 á 4 de la tarde, días hábiles. 

647 26m-i3-a6t-i4 

G A B I N E T E E L E C T R O - D E N T A L 
D E L , D R . C O R D R í i O 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
Especialista en extracciones sin dolor por 

1»B procedimientos Eioderuos. — Gratis para 
Jos pobres, do 9 á 11 a. ra. 

O ' E E I L L Y 64, eeíjuina á C O M P O S T E L A , 

Je; 
C. 106 C-2E. 

B E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — 

5S4 15-12 

Secretaría de Obras Públicas . Jefatura del 
Distrito de la Kabaua. — Habana 2 do Enero 

. . . . de 1907. Hasta las dos de la tarde de) tila 
nad COmpaJ^aeiO a y T C taixle Oay-etaino | ig de Enero de 1907, se recibirán en la Jefa-
G-OTcfa y Antonio Oc'll-oa, procesados l tura del Distrito de la Habana, Cerro 440-3, 
por lesiWhes «n c a j j s a instruida por I Proposiciones en pliegos cerrados para el su-

n T n i • • • • ministro de piedra picada, con destino a las 
•A Juzgado deB Oste. El anUKHCtelQg | carreteras de Lryanó á la Gallega y Habana 
Fiscal, «n vista de l'as prnitebas p r a c - \ á Güines, para ia reparación de algunos de 

•Meadas, S O . W la a ^ ó n j PHÜ6 i - ^ r i ' ^ X S ^ X \ t ¡ Í W l ^ E J * B . ^ ^ u á 
«J tzramal q T » le impusiem á oada tumo \ .Texatura> Calzada del Cerro 440-B y en la I de J - A- Suárez .— Habana, 
de loe prtveesados La peoia de im año, i Dirección Generíl , Arsenal, se facil itarán al 
«ac&o meses v -veánjdtóai días de pri- i 10 solicite, los pliegos de condiciones, mo-

• r .* . . , S _ éelos de prooosiciones y cuantoe informes fue-
SlOiB COrreocionai OOn Irideaimizacion j reB nQCé*zxÍo*. M. ¿ CoroaUes, Ingeniero 
de doscaentas •emementa pasetas al in- jefe , 
d i v i d u o p^rjrKÜnwdo. Le» Lodos. Baü- C. 106 
sa j Bodrígmez, iMfoTmaron ¡swiLicítaü-
d » la «aoín 'ción d e s i » raspecitvos pa-
trvyckiados. 

Sembenoia. 

lia Salla primiepa «n «enáJencia qrue 

ACADEMIA de irglés de Mr». Cook, ^ado 19. 
la experiencia y conocimiento de la graniiuca cae-
tellana. que posee la seflora Ctook. hacen que su 
enS"na.nza sea clonada del me or éxito, lecciones 
¿ doaicilM. 

SE COMPONEN, laran y tiñen mantiUaa de blon­
da y de to*a« cfaEM, prrrios ttóoicos Habana »a a 
todss lloras v en Amistad letra A. ^ J i t " ?01 
.fcnen 3*. 1 L ' V toa*** e ^reglan sombreros 
de todas clases Y se adornar I med»o peso. AimsU^ 
letra A, al lad del uúm. 34. 693 36-15É 

P I N T 8 R A C R E Y O N I S T A 

A M E L I A P U E N T E S 
Acaba de llegar de Newr York con todos los ade-

laritos modernes de su arte y ofrece »«« serriclos al 
piibiico. Darán raaóa en Peñalvcr 71. Precios mó­
dicas; clases i domlcilo. 700 4-'5 

Se extirpa co=pletair.r.nt!C por un procedimiento 
infalible, con treinta aüos ae práctica. Informes 
en Bernaza 10. Tcléfon 3034. Joaquín García. 

649 *»•13E 
PEINADORA — La mejor en su clase. Se ofre­

ce á las damas elegantes. Peina con mucho gusto y 
elegancia. Precies corrientes. San Lázaro 41, 'hos-

349 138 

11 

Para agua, gas 6 aceite á cualquiera pro­
fundidad. Pozos completamente provistos con 
molinos de viento, bombas y compresores. Se 
facilitan presupuestos. Escríbase ó diríjanse 
á P. M A C S H E A and Co. San Ignacio 18, 
Teléfono 3178. 

C.2527 , 26-20 D. 

Profesara 4e nrl i ira FDssnanza 
de •bu-emia» neCorec&Bi», se of-reoe para <*sur 

J E F A T U R A D E C O N S T R U C C I O N E S C m : - j deool-an-es A dnsmicMio y bofras d a t e r m í i m -
L E S . — Habana, Enero 7 de 1D07. — Hasta ; ̂  P*™-. dnfwrmes dianlgirse a l s e ñ o r 

SE DESEA COMPRAR ufia caldera de vapor 
Multiíubular ccirpleta y en buen estado do 30 á 
40 caballos. Dirigirse al café Centro Gallrgo. Ha-
b*na i i Enero 1907. 585 4-1 -

SE COMPRA ana vaca joven, criolla 6 aclimatada 
parida de 2 meses con su cria ó sin ella, que se 
fe ordeñe ia litres de leche diarios, en mañana y 
tarde, teniérflola tina semana á prueba para com­
probar; garantía é informe: Tenieste Rey 44, esqui­
na á la de Habana. 597 4x0-1 J 

1 Cedrón, A<giujifca a ú m . 115. d« 4 á G t 
las tres no la tarde dei «la 17 de t-nero ae (.tarde). 764 4-14 
1907, se recibirán on la Dirección General de ' 
Obras Públicas (Arsenal) proposiciones e» i «TIÍÍj< ÎIE SS™?8 h:iblar 7 I N - i Obrado 

R E C L A M A C I O N E S D E C A B A L L O S 
Se compran reclamaciones de caballos ocu­

pados por los alzados á los que tengan ya es­
tablecida sus demandas en los juzgados Mu­
nicipales, pagándoles bieu. Los interesados ha-

! bran de preáfntar la certificación del juicio ce-

en tres persianas al balcón cuatro'0* d' 
tos, comcdrir, baño, cocina é inodoro e3')a' 

Acabado de cnstruir entraría ISL 677. ' ' «WKpem 

PARA Materiales de fabricación m->̂  
y otros usos. Se alquila en junto h • V 
np yermo en el litoral de la Bab'a ^ 
Infonnan Habana 85 Talabarteria" 

SE ALQI. 
ctoixs con < 
33. »ltos inc 

670 

• Lemiosu y f -^ — or, c-cina y a20t(;a 
o a la plaza.d- San Juan 

VEDADO. — cS alquila la tasaToM? 
Iniorman en Ancha del Norte ilt altos 

749 
SE ALQUILAN" los dos n u e . ^ T ^ 

talud IÓI, prop-os para u: a • 
ó soc:edad. 656 

OFICINAS. En el pico pr inr i^ l^T 
""leseara carpetas o se alquila un saló 
tros de largo por 4 de ancho, prooí 
nista con muestra?. Lss carros pasan 
Cuba 58. 657 :: 1501 la 

SE ALQUILAN en la casa ^ ^ T ^ r t T 
calle de la Salud num. .w, aKos, entrr^, 
y Campanario, dos hermosas habitaciones •nri 
bres solos y de gusto. No hay más iñocír* ^ 
dan y^se piden referer.cia» . ¿24 

SE ALQUILAN los modernos a l t o T d T s B 
57 con sala, antesala, cuatro cuartos, comedo^S 
al fondo, pisos de mosaico, escalera" <1" \ ' - J \0T 
viciio sanitario. A tre-s cuaüras del A.rs'nál y 
de los carritos. La llave e:; î s ai?os H2 
Su dueño Cuarteles 40. 613 ' 

SE A L Q U I L A en lo más alta de i'-̂ úTdfTv 
una oasa con sala, comedor y cuatro hab- • 
Informan Habana 49, bajos. 6-9 âcto 

SE ALQUILA, la casa de !. cVV~ T T ^ Z T 
letra F y G en donde estaba e1. tren de l a ™ ^ 
Vedado. 633 ^0 « 

MONTE -. Nueva casa par- f-miliis cstabV~" 
todo scr\!cio; lip.y denartair utos indenei^S 
casa de moralidad. Monte y Zulueta. 6 s o v ^ 

SE ALQUILAN dos^h^^Tás'" h^bitaci^" 
entrada independicrite á pers ñas il morrfSL 
que de buenas rritrcncias. S^a Mi u e i J » 

658 0 9-' 

VEDADO 
Se alquila en ol mejor punto, v.v.w próxima 

á la ciudad, la casa calle I , uúmero H pâ * 
las calles nueve y once, co i s- la c o m é ^ S l 
tres cuartos de 5 por 5, hermosa c-ccaua «' 
pléndido ! año y servicio sanitario modern* 
situada ^ct-rca de Línea y está i . l ; . y 
azul. Precio módico. Su dueño i n í o m a r i j 
Salud 60, bajos. 65:2 i.3 

SE A L Q U I L A EN LA C. JESUS DEITMOJÍM 
VIBORA 587. A, jarcüñ, p.^ui. saía. *ja3 

comedor. se;s habitaciones Ev.-i.-.iii ., p-tio y t n 3 
tio. La llave en frente Bodega. Inf' .\ nar?a2 
núm. 28. - 6 5 1 ...7* 

J c I, 

• pliegos cerrados para obras de R E P A R A C I O N \ G L E 8 con perfección y pronto, garautizado, 
dictó «.yetr, OO-Iídeiia á Lmi» Joaqnín E \ E L H O S P I T A L D E A R T I L L E R I A Sl-i*161^ desengañarse, dejar esos métodos anti-
Satti MaKfiÍD, á fe pena da cuatro me- | T U A D O E N E L G L A S T S D E L MORRO. — : g j » r x í l f e t ^ ó ^ ' S ^ f f i r ' 

' , ^ , Tiaa Tirivnoíririfinfw aorán abiertas v le ída/ nú- ' Prar ^ W i l t U d ü í í i>NO-LiC*S, por C. 

« U t o r de m i dfckbo de h u r t o . ' 8e dar4n informes á quiáu los soücite. —Los 1 bbrerísu* y en casa del autor. ( E s curso eom-
También fué cand*fflrado p o r la Sa- ' sobres conteniendo las proposiciones selráu di- Pleto.) MR. G R E C O da leccienes prácticas á 

1» segmid*, M w ú n U * r ú J * Saa^ve- : 4 Carlos E Cadalso, Ingenie^ Jefe | yen su casa, P R A D O 28. 
7 9 * • j _ , . de Constrncoionos Cinles, y al dorso se les ¡ 

n m , á ia p e n a de « T i a t r o a ñ o s de p n - j p0I1dri ei siguiente rótulo : P R O P O S I C I O N 
s i ó n eooreoeio'ri.al <K)«mo autor de xm l P A R A O B R A S D E R E P A R A C I O N E N E L 
d e l i t o A* a m e n a s a s coardidJooaaies 

Su&pensióii. 

Se gestionan aquellas en que el interesado 
no haya podido averiguar donde está el ani­
mal ó el nombre del que se lo quitó. 

Oficinas de L a Mutua, Obrapía 48 de 8 
á 11 y d« 2 á 5. 512 10-10 

8-13 

E N E L G L A S T S D E L MORRO. 
Cadalso, Ingeniero Jefe. 

Carlos E . 

E N 

Por no haíber eomparecldio el pro- \ 
oeeadtv JUJIÍO García Beitrán, la Sala ' 
primfera a<iOTdó suspender l * vista de i 

citar á los" liberales del barrio, afilia- «a-"™» oonft» ««te iaidiivi-j 
dos al partido, para la elección de la dtoo, el áeüito ée thomíaMio frus- i 
nueva Directova, que ha de efectuarse | irado, 
el día 17 de los corrientes, de ocho 

C.122 alt. 6-7 

A y i t i i i i fis l a M m 

D e r t i e i i t i fie M M 

M i s s M a r y I M i l l s 
Profesora de ingiés y francés ha trasladado su 

i domicilio á Principe Alfonso núm. 5, altos. 
I _ 623 " , 8-13 

INGLES enseñado á hablar en cuatro meses y , 
) la mala pronunciación adquirida correada con buen ' p r e n d a s 06 Ol'O V p l a t a y ü Sean TOtaS, 
! r.it0ciarer. rdoPmrSray WlS L t a V l ^ l e c ^ i m u e b l e s de c a o b a a n t i g u a y t o d a cía. 
j módicos, de idiomas, música, dibujo é instrucción, gg a i l t i g Ü e d a d e S . 

Esquina á Consulado, se compratn ob­
jetos de arte de bronce, marfiil, porce­
lanas, centros, candelabros, abanicos, 
jarrones, platos de escudo ó corona, 

nueve de la noche en la calle Barcelo­
na número 2, altos. 

Hal m a , Enero 13 de 1907. 
G r e g o r i o Z a y t t s , 

Presidente 
ASAMBLEA 

A l p f r é o l o u - i a n o . — A los amantes de 
l a o i z en l a R e p ú b l i c a . 
La Asamblea anunciada y preparada 

para el sába Jo 5 del actual, ha sido di­
ferida para el próximo lunes 21 de 
Enero, 

Se verificará en Apodaca 58, salones 
de la sociedad "La Moralidad". 

Los cúbanos de verdadero sentimien­
to patrio, amantes del orden y prospe­
ridad de la Eepública quedan invitados 
á este acto trascendental. 

Por la Comiaión, 
J o s é M . de L l e r e n a y S e g u í 

N E C R O L O G Í A 

Otra que enseña casi lo miamo oon perfección de­
sea casa y comida en cambio de lecciones Dejar la se 
ña» en Escobar 47. 640 4-13 

E X T R A V I A D O 
brillantes y un za-

Omnibus de viajes; Posadas; Agentes de ! las 7 "de la maflana hasta ias'to de la noche. ¡ flro en las calles de Obispo, Bernaza, Aguiar 
ciones; Tiendas ñe tabacos y cigarros i Sef admrt{? J n t e í n 0 ü ^ A^ÍO P™*™™**3- I y O'Reillv, donde tomó un coche hasta Dra-

1 informes al Dr. A. RELA5JO. 463 rtaoK l * OQ ' u „ - c - *:«..„,A „I i„ puestos de los mis 
jSKáfís; Médicos; 

de obras; Ingenioros; Ag 
C O L E G I O A L E M A N 

EstableoimAeato de primera y segunda en-

^ r r ~ < A L A M m m m P A R A H O T 

«TcdcioQ orales. 
Sala primera. 

Contra José FemAfwdtea;, por atenta­
do. Poocut», La TodTta; E%cial, Ra-
fci&Il; Defensor, Maauiesa. 

J^izgado del Este. 
Ooutna Santiag'O Ortíz 

pon* atentadoi. Panente 
Fisoai, Eafcell; DeícoaBor, M. Díaz, 

Juzgado diei Este. 
Co!Dtra Manuiei Dooníntguez y Ce- | ees raAós, lager 6 nieve, 

ferino Murroa. Pdiwáté, Î a- Torre; ' , en ambulancia sobre lomo de bestia, 
^ 1 -o 11 11 - r v i . "b -u. 1 de P&n' frutíl3 7 legumbres, se hace pú- , . 
r L S C a l , XliaDeH ; J-^eTOTSPT, XV. r>eniL¡eZ. . blico para eonoeiriiento de los interesados que 'autor éei Método Novísimo para aprender ineMa, 

" queda rospenso el cobro de las mismas hasta ^^^ .^ fíI!_.̂ fdeinia ? i ? domiciüo. Amistad 
quo la Corporacinó a-dopte acuerdo sabré el 
particular. 

Habana, Enero 14 de 1907. 
E l Alcalde Municipal 

Julio de Cárdenas 
O 165 8-15 

336 15-8 

A V I S O sobre cuetas de Patentes compren- 'T * " 
didas al Ejercicio de 1906 á 1907. 

E n virtud de cpie por la Seoretaría de Ha­
cienda no han sido sancionados los acuerdos 
de esto Ayuntaaniento, relativos á aumentos 
de las cuotas de Patentes si fruientes: 

Patentes de alcoholes: Bodega* de cantina, I neduria de libró». 
Kioscos de bebidas, Oantinaa de bebidas, Tien- : f^ 5 ' y ' & t L S F S Z S S & J ^ t o ^ I a ^ N A SEÑORA S E L E H A 
, . . ' , . ' mercio e Instituto, se hacen traauccines y traaajos TT , , , ... 
das mixtas con cantinas. • | en ^aquinita. Gases individuales y colectiva» desdes Vn pasador con dos b n i 

L A MINERVA' 
A C A D E M I A D E O O N E R C I O 

Escuela Normal y Colegio Preparatorio 
105 San Nicolás 105 

Mecanogrrafía, Inglés, Aritmética, Ortojraf'a, Te- 1 
, Taquigrafía, M^iaterio, Telegra- 1 

genes 88, alto?. 8e gratificará al que lo en­
tregue en dicha casa, por ser recuerdo de fami­
lia. Se supone se haya caido en el coche. 

4-13 

bulancia) de leche, helados, maloia, panales, ; «io 7 á 11 a. m, y « e 8 á, 10 p. na. — Prec io» 
«irope^ pescado en refrigerador, íiorea, enva- $ ¡ ^ T ^ w ^ t t f 7 ? a * l ^ M T i ^ 

no? y medio internas. 

Nuestros apreciables amigos don 
Luis Sánchez y su esposa la señora do-
fia María Tur de Sánchez, pasan en 
estos momentos por el inmenso dolor 
de ver desaparecer víotima de cruel 
enfermedad, á su precioso hijo Josei- sa y Rosa Castañ'er. 
to, cuyo cadáver, recibió cristiana se­
pultura en la mañana de ayer. 

Acompafiamos en su dolor á los afli­
gidos padres . 

u i 16-8 

Juzgado dtel E«t». 
Sala segunda. 

Contra Hilario Ghaancía, por h o m i c i ­
d i o . Poniente, Pnesideafce; Fiscal, B»-
nitez; Dieíeosor, PLaitas. 

Juzgado d e l O este. 
Contna E'l'oy Hernándee y Atejan-

d^o Díaz, p o r falsedad. Pc î-ente, G. 
R a r m i s ; F i sc ta l , Oéspeftiea; Baferasor, 
•G. Buien-O. 

Sala provisional. 
Carfos María M^iaorra, sohre tencie-

rm de mejor deredho €0» autos por 
Fl'om Arztaiíegmi, ooínitra Marí'a tmi-

Poirente, Sr. Elwd.-
Stmilimg.—-Maii'datario. 

.Juzgado Norte. 
Se<5retari'o, Segura. 

4 J . Angulo.— 

V a p o r e s d o t r a v e s í a . 

PROFESOR de inglés.— A. Augusn» Robcrts, 

68, por San Miguel 
~CAROLI2ÍA PARADA profesora de Solfso y Pia­

no; lecoiones á domicHio y en su casa. Precios mó­
dicos, Cui»a 103. 3'4 r5-^ 

A 1 Q Í I I L E K E S 

ACADEMIA POLITECNICA 
D E 

O. TIO.. O 
GALIANO NUMERO 65 

Clase» de inglés, francés y alemán; 
Profesoras 

VEDADO. — Se aOíjtiila en la calle A. entre 
19 y ai, la moderna casa compuesta de jardín, por­
tal sala, comedor, 3 grandes habitaciones, cocina, ba­
ño, servicio y abundante agua. Informan al lado. 

897 f'^ 

S E A L Q U I L A 

Ca-sa amueblada esquina calle 17 
y J. Vedado» 

795 10-16 _ 
SE ALQUILAN' en 14 centenes los herniosos al-

" V I L L A E L I S A " Para primero de 
se alquila y vende la casa calle ¡i mti 
Vedado. Tiene sala, cuatro cuartos, cuart( 
do, * Inodoros, gran corredor y conede 
misma está la llave. Informan A-.-nmns ix-j, 
_5S* : ^ 

CONCORDIA ?2 r.Iios, á una curídm df'fíaliu 
y otra de Keptuno se .••l- ::< • 10 centa 
Llave en los bajo.?. Iníorn-.t-s iíaños 20, V'edadfli 

566 4^3 
VEDADO en Baños zo. esquina á calle it I 

«na cuadra del tranvía de !ii . . : ¡r, se alqidr 
a casas en ñ y 10 centenes. - : 

EN CASA DECENTE r-. cl.r.v* - •• -. h^bit^j 
en la azotea, en tres luises y un gran sa}^^| 
balcón á la calle, cu una v:v :\. i.-y nuda'a 
jor en la Habana. Salud 23. 390 ^ ^ _ ^ ^ H 

C O M I D A S D E H O T E L 
Condimento y calidad, primera ext-a. Por m 

afamados cocinaros. Se sirve en tableros á domic 
Uo Se admiten abor.aü >s í comer daiiano 75, M 
fono 1461. éoo ~ j-n 

S e a íqu iSes i u n o s alto* 
e n ® a n R a f a o l . S o n pf8 
pios p e r a u n a c o r t a fél 
m i l i a . í n f o r m ü í i Agencia 
d e los z-apatos Boydcn . 

o 145 U E 
SE ALQUILA en 13 centenes ca^a tuio, los da 

pisos de la casa Animas 182, acabada de reedificarJ 
con sala, comedor, tres cuartos uno, y cw^^H 
otro; cocinaj baño, inodoro, cuarto de c n ^ ^ H 
servicio sanitario. Entrada independiente cuatro 
ventaras á ia calle. La ¡'.ave en la bodega de M 
esquina. Infornu.n Reina $ bajos. 450 W|' 

A i í í i a H o l e i úíí M í a | 

T E N I E N T E R E Y N . 15 
en t re Cuba y Sasi Ignacio. 

8-10 

IWIaloja 5 3 , a l t o s 
SE ALQUILAN' en 8 centenes al| 

•mes, los higiénicos, nuevos, ^ ^ w H 
independientes altos de a z o t ^ ^ H 
su piierta-reja y llavín. pisos de mo-
saioos, tres linéeos con persianas fran] 
cesas y balcón corido á La ealk: tiem 
hermosa sala, comedor, tre-s espafl 
sas habitaíeiones, eoeina, duo lu^^^ l 
doro. Toda de •oonatrucción niudonoi 
Informan en A enriar l'JO, altos, do I 
á 11 y de 12 á 5. 

466 8-10 

SOUTHERN PACIFIC 

1 

E s i m p o s i b l e a p l i c a r 

c o n c o n s t a n c i a e l J a b ó n 

de R e u t e r a l c u t i s , s i n q u e i n v a r i a ­

b l e m e n t e l o s u a v i c e y e m b e l l e r c a . 

G u i t a l a s e s p i n i l l a s , l o s b a r r o s , y l a s 

r o n c h a s . E l J a b ó n d e R e u t e r , L e g í ­

t i m o , l l e v a e s t a m a r c a d e f á b r i c a : 

Nótese el nombre: BARCLAY & CO. 

C e m e n t o P o r t l a n d m a r c a " L E m C H " 
Siempre tasemos exirtertows de unos cuantos miles de barrilee de cata marca hecha 

famosa por su superioridad.—Hacemos contratos por C A N T I D A D E S . 

V i g a s d e a c e r o d e l a C a r n e g i e S t e e l C o m p a n y 
Las m&a fuerte?, más liviaBas y ecnm'nrcas del mundo. Tenemos existencias de to­

dos tamaños .—Hacemos contratos por C A N T I D A D E S . 
C. B . Steveus & Co. Oficios 19 Habana . 

entre 

L A E á B A N l 

N S W O R L E & N S 

Y V I C E V E R S A 

SEfiTiClO BE IríYlERNO A PiSAJEROS 
E l nuevo, c ó m o d o y suntuoso vapor de pa­

sajes 

H O M U S 
Especialmente construido para viajar con 

confort por ios trópicos . 
Baidrá de Nueva Orleans, todos los Sábados 

i la un» do la tardo, y á partir de entonces 
cada sábade. 

De rogreao, saldrá de la Habana todos los 
martes, 6 las 4 p. m., en combinac ión con el 
remolcador que conducirá al pasaje desde la 
Mackina á las 8 y SO n. m. 

L a l ínea más barata y rápida para Califor­
nia, Saint Louis, Chloajo y la« deajás ciuda-
dea de los Estados Unidos y do V; éx ico . 

L a lan'-h» de pasajeros saldrá del Muelle de 
la Machina todos los merte* á las 8 y 80 p, m. 
P r e c i o d e l p a s a j e á N u e v a O r l e a n s : 

Primera claae 525.00 U.S.Cy. 
Begnnda clase 12.50 U.S.Cy. 
Ida y vuelta primera clase... 45.00 U.S.Cy, 
No se a d m i t e car jra d e e p n é s de las 

11 de la m a f i a n a los d í a s de s a l i d a . 
M. B. Kingsbury, 

A G E N T E G E N E R A L . 
O B I S P O 49.—Teléfono 482, H A B A N A 

c 142 

«•ínne-IcntWim»?. Se hacen tradacciones y raspoude tos üe Industria 04, esquina casi k Tr»cadero. con 
i su perfecoión. Telegrafía teórico práctica coa : sala, comedor, 6 habíÉaciones y clcmis corudidadis. 
uso de ¿áquina, Clases eleatcntaies, dibujo, tenedu- I La llave en los bajos é informarán en Trocadcro 14. 
ría ds libros. Carreras especiales y trabajos de me- | _8ro - - 4-'6 
cenograna. Precios mAdicgi. 3¿i i cv AT^TTTAVT j u , t • f 

" " « . . o e , , I SE ALQMXAN dos hermosas hab-.taciones altas, 
PROFESORA DE LABORES — Se ofrece a los ¡ ;UI,tas ó separadas, en casa de familia privada, con 

colegios una señorita peninsular, rnteugente y prac- ; bale .n á la calk- v servicio si asi :,e deea, á cab&llc-
tica en la enscft«na. Tamfcien se haoe cargo de , y0 3 -
toda clase i<t bordados por dlfíoiles que sean M. locai 
Pons, Aguila 205, alt0-a- j¿3 § 2 . COLEGIO 

E L N I Ñ O B E 

solo óeñora sin niños y tair.lñén un magniíico 
propio para olicina. San Ignacio 79. 

4-16 

De l.» y 2 / Enseñanza, Estudios Csviercíales, 
— Ing lés — 

Director. Prancisco Lareo y Itarn&iufes, 
en su espaciosa é higiénica casa. Amistad 83. 

Por un gisteraa ai: léctico, eseñdiiilnuniti ru-
r-c-nal, los niños compronden. y explican el 
porqué de las cosas. 

Alumnos interno0, medio imorr.os, tcrcio-
iaternos y externo'. 

18458 ~g-2JD-
G U Í T A E t I S T \ — Profesor, se ofrece par* dar 

leccioars. ««191110 procedeniiento, ^or =j «u*l «e 
garantiza al discipufo ejecutara en do* mesca. 
Detall** en casa Giral, O'Reüly 61 

18*80 _ 

SE ALQUILAN un departan-.f "to de dos habitacio-
nes con balcón á la calle en $15.00 un cuarto muy 

¡ C^ro y ventilado para hombre soio en $8.30 y otro 
idem. en $7 todos en el segundo piso de la casa 
Compórtela 113 entre Sol yMuraüa, por ia cs(¡uijia 
le pasan los tranvías. 774 4-16 

$ SE A L Q U I L A una ca¿a situada e nía Calzada 
de Be!asc»a{«, entre ias calles de Concordia y Vir­
tudes para eatablecúniettío, para más informes en 

fé "La Nueva Perla" Galiano 51 de 
777 4-16 

C O X C E P C T O N da la Valla 
Informes, Amargura 77 y 79 
__475 

B E A L Q U I L \ la cara caüo 
Vedado L a llave al lado ó i'-.l' 
do 124, altos. 473 

E N 13 Cl 
casa BÍ •.nazi; 
dor y demás 
lia de 1, 

513 

21. 

l a c a r p e ^ e K : 

ÍE ARRII'NDAK. se venden, ó se dan á partido, 
las mejores canteras do la Isla, de Piedra Caliza, 
Biuy dura, superior para Calzada . concreto, cartos 
de ¡Hería, de primerr. ¡nra cal. con mOTte<!. cerca 
de la íiabc:ia. Hadan con Cal>;ada y ferrocarril. Rei­
na 2, de 10 i una 767 4-16 

36-20D. 

SK A L Q U I L A hi bonita casa Lealtad 15T, entre 
Reyr.a y Salud de alto y bajo y con poco tiempo 
¿e fabricada. Propia para un matrimonio. La lía-
ve en la bedega de Reyna y Lealtad. Informaran 
«n Monte i $6- 75» 15-16 

SE ALQUILA un pifo independiente Carlos I I I 
6 entre Briascoain y Sanlia^o, compuesto de sala 

,5 cuartos, comedor, dos baños, cocina, suelos de 
En inzlés desde la primera lección. lani.-acn se 1 ¿,aria()] ÜMraboa de agua corriente, tiene zaguán pro-

' ' pió. Impondrán en los altos. 778 4-16 

IDIOMA INGLÉS 

10 E 

n I 

al Q U A 6 S I A 

V ' M ' ¿ A 
y Cortezas de 

Naranjas amargas. 
TONICO. A P E R I T I V O . 

R E C O N S T I T U Y E N T E , F E B R I F U G O 
RECOMENDADO i los CONVALECIENTES 

y á todos aquellos que están atacados de 
A H E H I A , C L O R O S I S , HEURASTENIA, 

F I E B R E S , VERTIOOS E S T O M A C A L E S , 
ATOtlíA 0 E LAS VIAS DIGESTIVAS. 

£1 mejor depvativo de U Banarra 

R O B D E P U R A T I V O (1« G a n d u l 
MAB DB «A A.SO8 DK COHACIOUSd SOBPaKN-

D E K T U , BMPLBESB BIC LA 

Síñlls, Llagas, Hemss. etc.. etc. 
y en todas ia.-» Qn(er(ned-i.dfs o-ovenidaoei 
de M A L O d H Ü M O M S ADOXJIRIDOS O 

H E R E D A D O S . 
Se v e n d e e n t o d a s Utshof i c a » . 

5. Farn-' • de 1" Clss». 
a <i PARÍS. 

C L I N I C A D E N T A L 
Cencoma 33 a i s s m i £au Nicolás 

En cate s&ión se encontrarán Cirujanos Oentlí 
| tas los que efectuarán toda dase de operecioRe 
I concernientes á la profexión, contando con apars 
I tos aioderros para practicarlas á ¡a perieccioa. 

TRABAJOS GARANTIZADOS 
Precies en Plata 

Por una extracción $0-50 
Por una extraccióc sin dolor 0-75 
Por una limpieza de la Oeníadar» . . ..1-00 
Por una empastadura porcelana ¿ plati­

no , ..0-7 S 
Por ui»«i orifieaetóq, desde ..i-S" 
Por un diente espiga ..3-0o 

f or una corola ció ai kltes. . . . . ..V00 
or nna dc^tatiura ém t í » praa. . . n2-oo 

( Por una úentadura de 3 á 6 p¿as. . . ,.4-00 
1 Por una ««r.indura de 7 & 14 pras. . . . 6-00 
i Puentus a razón de $4-ao por cada pieza. 

Consultas y aperac^ne: de 7 oe la mañana á 
de la tarde y de 7 á JO de la noche. 

NOTA. — Efta casa cuenta con aparatos par 
poder tícetozr los irib.-j "s, también de noche. 

I S . ' W 26-2D. 

haóe cario de tmduccioncs y de la correponer.c.a 
mércantiL Academia Industria 87- F . Herrén. 

18073 . — • 
UNA PROI'E-SORA iní»o»a, <IM ensefia su idi 1-

ma en algunas de las mejores casas de la Haba­
na desea dar clases á domicilio. Apartaao nume-
ro' 1 o 7^ C.ii< L^A-

PROFESOR ACREDITADO con muchos añot 
en la ensefiansa da cl»«s á domicilio y_ er HU casa 
MrticulPf, ic yrimerz y --runda enseñanza. Arit-
irética Merrnntll y leneduna de Hr.ros. iamDten 
prepara para cl jr-greso en ,** &CTa*M fgpfOlWI 
v en e magiiteno. Obispo 98. Petit París 6 eo 
Santos Suáfcz iS- S 

TaWGÉAFIA INSLESA T ESPAOSlA 
Clases de taqnfccafia inglesa y española per un 

profesor competente. Sistema aplicable ambos idio­
mas. E . Arufe. Hahar.a 147- Bajos. 1K997 

SE A L Q U I L A en $47-70 oro español mensuales 
con dos meses en fondo, la espaciosa casa en la 
calle de Cicnfuegos néun. 72 con sala, saleta corrida 
tres habitaciones, cocina, baño ote. La llave en el 
núm. 72. Informes en Corrales 6, altos, de n i 
1 y de 5 y media á 7 y media p. m. 780 4-16 

EN CASA P E FAMH.IA decente se I Q H 
sala y cl zaguán proj::.' i ara 11 hv.l'ctc 4p 
abosado, ó uara «na n :..-r::i u escritorio, Al 
núm. 40. .4.9 j j 

PARA ESCRITOKIO se alquilan ios «spac 
altos de la casa Oiicios núm. 5. Into.inarán « 
msima. 403 ••3B 

Y B D A D O . — Se alquila In. oasa calle l í 
quina ú C. Infonrmn calle lo esquina á 
tos. 44© _ 

S E A L Q U I L A : A matrimonio sin rrifloe 
s e ñ o r a s solas, dos hermosas .. frescas ha* 
tacionefl. Independientes, c^n jiisos-'^^^H 
sáleos y azotea. Se toman y Crin vc^w^ 
oias. Su preolo: cuatro 11 A-:ies. Tiatct 
mos, Cnliano ?6 .esquina A S.^n José. i 

351 

E s p l é n d i d o s a l t o s 
esquina 

á las do» 

S E A L Q U I L A N «n módico precio unos 
¡¡nítidos c;on ogpléndldas 
i'lí'los Ala m adema. I n -
Jos •de! msmo. Cristine. 

751 S-I6 

Í6-IE 

C o l e f f i o f r a n c é s 

O B I S P O X . 5 6 

Directora: Mataísslle Leeiiíe Oliyier. 
Ensefianza elemental y superior, re. 

ligíón, idiomas, francés, inglés, músi­
c a y toda d a s e de trabajos de adoruo-

Se reanudan los cursos el dia 7. . 
8QT 15-4 

i C A B E M I A G O M E C I A L 

8 A X I G N A C I O 4 9 
Y A G U I L A 113 

D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
Asignaturas: Ari tmét ica Mercantil, Tene­

duría de Lilbros. Cal igraf ía , Taquigraf ía , 
i Mecanograf ía é inglés . 

Nuestro sistema de e n s e ñ a n z a es práct i -
¡ co y por lo tanto, muy rápido. 

Se admiten in en - rredlo internos, ter-
) 204 26-1E 

En Virtudes 96 se alquilan habita-
«MKMS a l t a s y bajas k pei'^ionas de rao-
r a l i d u d . 705 8-15 

HERMOSOS Rajos, se alquilan en la calle de 
Indio núm. 11 compuesto de ?aia. saleta, tres gran­
de* cuartos, bañe, cocina é inodora. p:sos de mo­
saico y á media cuadra del tranvía. En Monte nú­
mero 165, La Villa de Avilés informarán. 

71» 4-i4 
SE ALQT 

tos, tree na 
bres solo*; i 
cha. En pu 

716 j 
SE ALQUILA la bonita 

mero i, esquina á San \Á 
comedor, tres cuartos, co< 
Infopnan en la Botica de i 

í 613 

í calle del Aguila núm. 68 A, al-
nes juntas ó separadas para hom-
, y ventiladas, en la misma hay du-
nírico, esquina á Keptuno. 

: 4-25 _ 
Ssn Francisc» nú-
coirpuesta de sala, 

- servicio sanitario. 

4-1S 
SE A L Q U I L A la espac 

esquina 4 San Francisco 
de comer, 4 cuarto ^rand 
tada y todo el servicio si 
núin. S9¿ (14 

Láza 

Se alquilan eu J e s ú s María 70, 
Compostela, con balcón corrido 
caites, gran sala, hermosa .-r. iota, cinco J 
des cuartos ,su patio x dernls comOiUii| 
escalera de mármol y todo completa* 
independiante. Informan en los bajo», 
Compostela. S58 

SE A L Q U I L A la hermosa casa acabada de 
trur en San Lázaro 335. Los bajos tienen 
jeta, comedor y cuatro sabitaciones, a ino*0J 
magnit'co patio. Los altos, son compleuMe1" 
dependientes, escalera de marmol, sala, sayta»^ 
dor y cinco habitaciones, todo con pisos d*B¡ 
y magnifica insiaiación. La ilave ca la '>0?|j 
la esquina; informes en Muralla y Bernara, Alí 
de Stdcria. 375 

{A 

SE A L Q U I L A unos hermoso* aitos coa M^?1 ,̂, 
la calle y ton todas ÍJS como-'.' 1\ 1 : • u-c^^ar.!-, , 
baño Gen-asio 83 I-.foriraran en <1 c itri-i^cl'- | 1 

332 -

S E A L Q U I L A en el Vedado aalle 6 núm. 1, es­
quina á tercera, ur.a hermesa casa acabada de reedi­
ficar, con i cuartea, sala .cuarto de hafio y M-tio, 
Luz eléctrica y todas las comodidades para una grsn 

I familia y se da hnrsta^ Informan y la llave al lado 
' por tercer, José Vidal á todas horas. 

_7£3 " 4-13 
CASA DK FAMILIA se alquilan hermosas habi­

taciones con toda asistencia á matrimonios ó hombres 
soloe, buena comida, entrada á todas horas Servicio 
de tranvías para todas ias lineas. San Miguel 56, 
entre Aguila y UalianA. 730 • yt^ 

BUEN NEGOCIO 
Se arrienda ror no poder!o atender d"':(í'1™elí 

su dueño, cl Hotel La Chorrera, cvya it.,,?c*L,l— «I' 
estar rodeado de! mar de un lado y cie' . uieio¿ 
río Almendares, resulta lo más fresce :• ^¿n-
situado en los alrededores de la Habana, r-' • 
tío se hace por largo, plazo si 'o p" scas*_p V-ga»' 
sona interesada. Para informes dirigirse a , . ; 
mes. Cuba núm. 958 

S É i l P I l A N , 
Espléndidas y ventiladas habitacionea » ^ 

y bajas prefiriendo hombres solos, ó " ^ V 1 ^ 
nios sin hijos que deberán garantizar su " Í ' B 
moralidad. También se alquila un g1"2?. £ 
propio para Herrería, Carpintería, Tan ^ 
ooches, Establo, Tornería, u otra industria ^ 
eétera. etc. con habitaciones pura í a i n i !_*¡ji#i 
el misino. Informarán Calzaua ce -¡^.j 
frente á la Quinta Internacional. Cana ^ 
pez. S * ^ 
" C A B A L L E R I Z A S . — Se Mquilan :SdjUhi¿e«* 

separadamente, en perfectíis cona;c"pnes ^ ^ -̂ff 
y con local para guardar carrr>-. -̂ alza . g 
tina ,es<niina á Concha La Constancia ' 

I 5000 , ' ^ 
VEDADO. — Se alquila la cas» CAJC dê  ^ 

núm. 2 esquina á Quinta; en la ;"' ; j'.jift 
darán iníoraies. '*i57 
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L á N O T O E L DIA 
Qne dicen, dicen que dicen 

que cuatro ó seis personajes 
de nueva hornada: es decir, 
brigadieres, generales, 
v presidentes futuros 

' de la República, saben 
lidiar galios como lidian 
el país. Dos días hace 
los cogió la policía 
eu una valla, atracándose 
en una con zapatones 
v en otra á c u c h i l l a . E l lance 
no pasó de una sorpresa 
sin consecuencias fatales, 
porque como un p i n o puede 
lo que puede un ciclón grande, 
v presidentes futuros 
pasan la vida arrancándose 
las plumas á espolonazos 
v con los picos la sangre, 
es natural que en las vallas 
encuentren su propia imágen 
entre acometidas recias 
de esos bravos animales 
que cantan en la victoria 
y se matan sin odiarse. 
Los otros gal los , es claro, 
tienen el mismo coraje, 
v se pegan... por el fruto 
que tales luchas les trae, 
Sn valla es toda la Isla, 
sus espolonazos parten 
el patriotismo y si alguno 
se mete para arreglarles, 
es seguro que la cresta 
le ponen como un tomate. 
Esto me recuerda el cuento 
del guajiro de Tapaste.— 
Pué á la valla, apostó mucho 
por su gallo negro y grande, . 
contra uno chico y dorado 
y comenzando el combate, ; 
cuando el primero atizaba 
al segundo, el buen compadre 
gritaba todo nervioso: 
¡Arriba! |en la cresta! jdálel 
Pero cuando el adversario 
lograba al suyo arrancarle 
plumas y sangre de un golpe 
certero y duro, tapándose 
los ojos, i Ténte gallito! 
t en consenc ia , no le mates, 
sollozaba. Y de esta suerte, 
ya llorando, ya animándose 
perdió su dinero. Puede 
'¡ue en Cuba suceda y pase 
lo que le pasó en la valla 
al guajiro de Tapaste. 

C. 

V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
Desde $2 la media docena. Especiali­
dad de Otero y Colominas. 

SAN RAFAEL Núm. 32. 

E l N i ñ o de B e l é n 
l ia llegarla liasta nosotros una sim­

pática felicitación de Pascmas y Año 
Nuevo que don Francisco La-reo, di­
rector del Colegio de este nombre, di­
rige á las familias, en la que le sofre-
ee su Institución do enseñanza. 

Para las personas que tienen niños 
es por todos conceptos aceptable el 
{valioso ofrecimiento. 

E l señor Lareo no es profesor de 
ocasión, es un educador á toda prue-
iba, de vasta ilustración y ejemplares 
costumbres, cuyo historial de más de 
una veintena de años entregado por 
completo é la enseñanza pública pri­
mero y privada después—constituye 
garantía inequívoca para las familias 
oniás exigentes, quienes al confiarles 
sus niños, mejorarán seguramente las 
condiciones de su preparación. 

ILe htornos conocido, cuatro lustros 
ha, al frente de la Escuela Municipal 
del Vedado, cuyos vecinos aun lo re­
cuerdan y nombran con cariño, y seis 
años despu^ dirigiendo la de Gua-
mabacoa, en la que ya usaba muchos 
de los modernos métodos de enseñan-
ra que, anás tarde, durante la Inter­
vención, han sido generalmpnte cono-
icidos y como grandes novedades cele­
brados. 

Además, ea autor de una obra de 
"Aritmétisa razonada, editada en " L a 
Moderna Poesía", que según opinión 
de muy reputados pedagogos, es la 
menor de las publicarlas en Cuba. 

Cuenta este colegio con una Acade­
mia de Comercio, en la cual pueden 
los jóvenes, por un método sencillísi­
mo y en muy pocos meses, cursar la 
carrera mercantil. 

¡Los niños ó parvulitos aprenden la 
feotura y dcniás rudimentos de la 
"ctencia, juírnndo, y con gran facilidad. 

Se dedica, nos consta, gran atención 
6 la enseñanza de inglés. Y no 'hemos 
'dfl silenciar otra especialidad que da 
cierto carácter á este plantel: es ósta. 
el cálculo. Los niños llegan á familia­
rizarse de tal manera con los proble-
iftias aritméticos que, constituyendo efl 
otros centros docentes tma de esas in-
^itcibles y pavorosas dificultades, en 
íste resulta un juego, un deleite, una 
gratísima expansión. 

Por otra parte, la casa Amistad 83, 
en que ha losrado intalarse, es cén-
ftrica, espléndida, fresca y muy higie-
« í o o A * i n m Á s ¡á T)ro.nósito nara tmni-

G A C E T I L L A 
LAS NOCHES C E OPERA.—La empresa 

de la Opera ha desistido de ofrecer la 
F e á o r a que anunciábase para esta no­
chê  á fin de dar un necesario descan­
so á los artistas y á la orqüesta. 

Mañana, gran s u c c é s . 
Se cantará E l l a r h e r o de S e v i l l a co­

mo décima tercia función de abono y 
fncargándose la señorita Barrientos 
del papel de P.osina. 

Una de sus creaciones. 
Repítese esta misma obra, en fun­

ción extraordinaria el viernes. 
Para el sábado es probable que se 

anuncie Z a z á , ópera nueva en la Ha­
bana, aunque no la comedia del mis­
mo nombre que estrenó en esa misma 
escena del Nacional la nunca olvida­
da Teresa Mariani. 

E l domingo matinée con F e d e r a y 
por la noche tercera y última repre­
sentación de L u c í a . 

Y el 25 la función de gracia de Ma­
ría Barrientos. 

Obra elegida: D i n o r a h . 
La empresa de los señores Azcue y 

López previene á todos los que tienen 
hecho encargo de localidades para E l 
B a r b e r o de S e v i l l a que pasen hoy á 
recogerlas, antes de las cuatro de la 
tarde, á la administración del gran 
teatro Nacional. 

Pasada dicha hora se dispondrá de 
ellas sin lugar á reclamación alguna. 

SOCIEDAD DEL VEDADO.—La simpáti­
ca S o c i e d a d de l V e d a d o , sigúiendo su 
plausible práctica, ha pasado á sus so­
cios tarjetas postales notificándoles las 
fiestas que tiene en proyecto. 

Una de esas postales, que recibimos, 
dice así: 

^Muy señor mío: 
Tengo el gusto de poner en su co­

nocimiento que la nueva Directiva ha 
ratificado el acuerdo de la anterior de 
ofrecer á los socios una función en 
la noche del sábado 19 del que cursa, 
que se compondrá de la representación, 
por los vocales de la Sección de De­
clamación, de la comedia L a C a r e t a 
V e r d e y de un baile con la orquesta 
de Pablo Valenzuela. Asimismo acor­
dó dar en el mes de Febrero cuatro 
bailes de máscaras, los sábados 2, 9, 
16 y 23, de ios cuales será el terepro 
de pensión. E l cobro de los recibos 
de Febrero se empezará con anticipa­
ción para que puedan estar provistos 
los socios del recibo para la noche del 
sábado 2 y siguientes. 

Queda atentamente de usted su afec­
tísimo s. s. 

E l Secretario, 
D r . M h r i o D í a z é I r i z a r . " 

Para esa velada del sábado á que 
hace referencia la postal qup antece­
de nos envía la S o c i e d a d d e l V e d a d o , 
como de costumbre, atenta invitación. 

Muchas gracias. 
BAUTIZOS E N GUANAJAT.—En la vi­

lla de nuestro compañero Aramburu, 
allí, en su bella parroquia, se cele­
braron el día 5 del actual dos bautizos. 

Guillermo y Ceorgina, los tiernos 
hijos del doctor Luis Galainena y su 
distinguida esposa, la señora María 
Luisa de Quesada. que juntos vinie­
ron al mundo, juntos recibieron tam­
bién las redentoras aguas. 

Padrinos del primero fueron sus dos 
lionnanos, María Luisa y Mariano Ga­
lainena y Quesada, siendo apadrinada 
la angelical Georgina por la señorita 
María Eeay de Quesada y el sim­
pático jovemeito Emilio Ecay y To-
var, hijo de nuestro querido amigo el 
licenciado M a n o l o Ecay y Kr.jas. 

¡ Quiera el cielo deparar á los nue­
vos cristianos el más alegre y ventu­
roso porvenir! 

EN ALBISU.—De tres tandas cons­
ta la función de la noche en el popu­
lar coliseo' de la plaza de Monserrate. 

Va primero L a p e n a n e g r a . 
La tanda inmediata empieza con la 

re p r i s a del entremés E l r a t ó n para 
conoluir con el estreno de otro entre­
més titulado L a casa de socorro. 

Cerrará el programa de la noche la 
zarzuela L o s guapos . 

Programa inmejorable. 
Anuncian los carteles de Albisu pa­

ra la noche del sábado el estreno de 
E l g u a n t e a m a r i l l o , zarzuela en un ac­
to que lucirá bonitas decoraciones de­

bidas al pincel de Crespo, el modesto 
cuanto notable escenógrafo. 

A este estreno seguirán los de las 
zarzuelas A m o r g i tano y A i r e s Nac io ­
nales . • 

Y pronto la reaparición de Nena 
Dávila 

EN PALATINO.—Desde hace dos se­
manas vueive á ser Pa-latino el lugar 
favorito del público habanero porcia 
noche especialmente. La animación va 
en crescendo diariamente, y ya son 
muchos los que van á comer al Res­
taurant de Palatino que disfrutan de 
sus excelentes manjares al son de la 
música alegre y el bullicio de las nu­
bes de visitantes de Palatino. 

Hoy se promete una gran concu­
rrencia. 

BAILE DE DISFRAZ.—La nueva socie­
dad de recreo E l b o t ó n r o j o , estableci­
da en la casa de la cal-le de Suárez 
número 131, ofreció en la noche del 

"domingo su primer baile de máscaras 
con el mejor y más satisfactorio éxito. 

La concurrencia, muy numerosa. 
Contábase entre ésta las señoritas 

María y Amparo García, Ramoncita 
González, Sofía Córdova, Andrea Ro­
drigues, Graciela Prado, Etelvina y 
Dominica Pérez, Herminia y Digna 
González, Amparo Rodríguez y Ramo­
na Cruz. 

E l cuarteto de Francisco Cruz hizo 
el gasto. 

Muy aplaudido. 
Para el domingo próximo anuncia 

otro baile E l b o t ó n r o j o con la orques­
ta que dirige el joven Juan Barba. 

EL SALÓN DE "LA CARICATURA^— 
Muy concurridas y muy animadas se 
ven las exhibiciones del Cinematógrafo 
instalado en el salón de L a C a r i c a t u r a , 
Galiano 116, frente á la gran Farma­
cia y Droguería Americana de los se­
ñores Majó y Coloraer. 

E l espectáculo que á diario se ofre­
ce está dividido en tandas, con diecio­
cho vistas cada una y costando la en­
trada, con su luneta correspondiente, 
diez centavos. 

Duran las tandas una hora. 
Hoy, como noche de moda, tendrá 

derecho el bello sexo á disfrutar de 
dos tandas con solo abonar una en­
trada. 

CARIDAD.—Cumpliendo los deseos de 
"una suscritora" hemos repartido la 
limosna de un centén entre dos po­
bres de solemnidad. 

Damos las gracias, en nombre de és­
tos, á la caritativa donante. 

LA NOTA F I N A L . — 
La señora lenfra en la co»cina y en­

cuentra á su criada en intenso coloquio 
con un soldado. 

—¡ Esttoy sorprcndida!—exclama. 
—Dispense usted, señora—contesta 

la fámula—los sorprendidos somos no­
sotros. 

' E N I 8 i I A Í 
L O B I N 

11, Ruó Royala 

La iruta robada no es siempre 
dtdce; es á veces acre, verde é 

u de muchas 

Los padres de familia dehen fijar 
su atención preferente en este colegio 

.-T nray en particular las distinguidas 
familias que habitan la mejor porción, 
quizás, de esta capital: el barrio de 
Tacón. 

innigcriuic, y ^ 
dolencias del estomago y de los 
intestinos. Las Pildoras del Dr. 
Ayer corrigen les desarreglos 
de los buenos y los malos, aun­
que tales beneficios no pueden 
excusar ninguna mala con­
ducta. Tampoco no es una ex­
cusa para entregarse á la intem­
perancia y á la glotonería, el que 

M A N T E Q U I L L A . D E V A C A 
PLKA 

Marca "Brooekfield" 50 centavos pla­
ta española libra. 

L. A. Froliock. 
Empedrado 30 y 32, Tel. 681. 

• f i i E 

ílderas 

Viajes rápidos y cómodos por la ba-
ía, en las lanobitas "Don" y "Swan'. 
Siempre salen de la Machina á todas 
lora3. Oficina: Sol núm.. 7.. . .. 
^ 150 • ^ _ 12-12 

enren la indigestión, biliosidad, 
jaqueca y estreñimiento del vien­
tre. Estas Pildoras operan 
suavemente y nada dejan que 
desearen sus efectos. Despier­
tan el apetito, .estimulan los 
órganos digestivos y'refuerzan 
el sistema. 

c r ó n i c a mmim 
DIA 16 de ENERO * 

Este mes está consagrado al Niño 
Jesúis. 

E l Circular está en Santa Clara. 
Santos Marcelol.papa y mártir; Ful­

gencio, obispo, Ticiano y Honorato, 
confesores; Berardo y Otón, francis-
canrfl, Tuártires; santas Priscila y Es-
tefa/nia, virgen. 

ftan Fulgencio, obispo y confesor, 
fué ihermano de San Leandro, de San 
Isidoro y de Santa Florentina; nació 
en Cartagena por los años de 564. Sus 
Í>ádTéa eran de familia noble y prin­
cipal, dwcendientrs de los romanos; y 
al lustre de la sangre juntaban el de 
•una piedad tan acendrada, como ma-
nifieííta la educación de éms hijos. 

Siendo todavía muy joven pasaron 
sus padres i mejor vida, q-nedamio el 
Santo bajo la tutela y dirección de su 
hermano Leandro, quien cultivó su 
talento, procurando se instruyese en 
todo género de letras humanas y sa­
gradas, en lo qne salió muy apreve-
chaado. Era Pulgeneio de un natural 
dócil, de un genio vivo y nenetrante; 
y sobre todo, de una bondad a l mira-
ble. T̂ a caridad reina de todas las 
vtatpdM era inseparable de nuestro 
Santo, M M g no solo era largamente mi-
sericordî eo con los pobres, sino que 
los tratfiba con el mayor cariño. 

Crecía por momentos su fama si­
guiendo los pesca de su virtud, y entre 
•los católicos se respetaba su mérito 
como rmo de los más sobresalientes 
en piedad, literatura»y fortaleza de 
ánimo, tan necesaria en aquel tiempo 
en que la verdad tenía conft-a sí decla­
rado por enemigo al poder. Este co­
mún y bien formado concepto, hizo 
que vacando la silla de Ecija le eligie­
ren por su obispo. Luego que fué con­
sagrado comenzó á esparcir rayos de 
luz y de doctrina á manera de una 
hiélente antorcha puesta sobre el can-
delero. 

De la continuación en predicar, de 
Uti penitencias y trabajos padecidos 
en el gobierno de su grev. le resultó 
tal debilidad y falta de fuerzas, que 
le trajeron finalmente la muerte de 
que eran precursores, y el Santo dio 
su espíritu al Creador por los años 
•de 626. Sn muerte fué llorada uni-

Fiestas el jueves 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

• demás iglesias lasvle costumbre . 
Corte de María.—Dia 16.—Corres-

¡ponde visitar á Nuestra Señora del 
Cármen en San Felipe y Santa Te­
resa. 

Ca., 

I G L E S I A D E SAN F E L I P E 
E l d ía 18 p róx imo , se c a n t a r á una misa á 

las 8 v me>lia al glorioso San J o s é encargada 
por n ñ a devota Señora 

IH día^ siguiente será la misa Y ejercicio de 
costumbre á la misma hora. 

Se par t ic ipa á sus devotos 7 contribujentes. 

C O M U N I C A D O S . 
AL DOCTOR GAL VEZ GUILLEN 

Querido amigo: Permítame ei tra-
tamieíito, tengo que considerar com > 
mi mejor amigo al qme me ha devuelto 
la salud y la calma, ya perdida hasta 
la esperanza de obtener alivio. 

EQ tratamiento á que Vd. me ha so­
metido, su interés y perseverancia re-
genaron mi sangre completamente 
descompuesta, por oompGicadas causas 
y que tanta me hizo sufrir y acotaron 
por comp'leto mis fueiv.as 'físicas, ha 
desaparecido todo; estoy bueno y va 
con n ú espíritu tranquilo, deseo hacer 
publioo el caso mío, no ya como gra­
titud ai médico sino como un bien á 
loe que se encuentren en mi caso. 

Quedo siempre su afemo. amigo. 
A. Díaz Gutiérrez. 

Habana, Enero 11 de 1906. 
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umm 15 n m a s i s 

Agencia benefactor 
iDes^a V . colocarse gra t i 
i Necesita V . alguna cria( 
j Quiera Y , alguna cuadr 

rest Avisa al Continental I 
ted servido en el acto. O f c i ' 

811 

ib 
(¿as 

Habana. 

26-15E ¿Neces i t a v . comprar 6 vender algo? 
¿v¿uiere v . fabricar 6 componer alguna ca­

sa 7 
¿ L a desea alquilar en buenas condicionesf 
i Tiene V. a lgún asunto que ventilar en las 

oficinas del E-nado ó tribunales? 
D i r í j a s e al Continental Express, Oficios 60, 

Habana, 811 Co- lóS 

Y O F U ^ I O 

E L TUEQO 

SI 
15 6 

a de color da 
1 4-16 
edad, pira si 

señor* de res-

r̂man Obrapia 
4-i 6 

mediana edad 

S £ SOLICITA una criada blanca para servir i 
uos 6,iiOias tna de sib^r ceser er* la marMíína v una 

PIZARRAS Transparentes par^ enseñar dibui 
"jjffr modelos, de 15 á 40 cel 

po 86, Lilircrla. 
uy bonitas y nruy bara 
gran surtido en Obis 

8-9 

na refer 
gar el e; 
bajos. 

de. Infon 

; de mano que tenga bue-
con au obligación y fre-

i plata en San Nicolis jz 
4- x 6 

812 

SE VENDEN MAGNIFICOS ma 
pas con trazados de todas las comimi-
cariones de la Isla de Cuba, de gran 
•utilidad para todos. Puntos de venta: 
" E l Pinoel", Obispo 79; Rieoy, Obis­
po 86; la librería de al lado de Pay-
ret y " L a Física", Monte 63. En ios 
indioados puntos se vende también 
una execeiente obra Se telegrafía, con 
•arregilo al programa oficial. 

533 8-11 

— I UXA TOV 

este DIARIO. Bis 
UN COCINERO desea 

SE O F R E C E un buen 

es bien práctico en el sen 

can rzón. no 

4-'6 
a de co-
iente en 

A todas 
4-16 

rriado d< 

¡ABAJO 1 
MONOPOLIO! 

30,000 LÍBROS EN BLANCO 
üua visita Á los grandes almacenes 

de. LA MODERNA. POESIA, Obispo 
133 y la."», Beruaza 9 y Obrapia IOS, 
cuatro grandes casas reunidas. 

Libros en blanco, propios para es­
critorios, almacenes y comercio en 
g-eneral. 

Libro Rrande con Debe y Haber do 
2 y 3 columnas. 

, Precios 
Ps. Cs. 

SOLICITA un» criada peni 
¡o solo, para los quehaceres 
•.lena reierencias que no « 

ca para el Vedado. 
4-«6 

SE SOLICITA tina criada de mauos y una cos­
turera en Onciog ta 753 4.l6 

SE SOLICITA una manejadora quo sea cariñosa 
con los mñoa; se desea recorr.cndacióa. Reina 01. 
^753 4 16 
ir1' SOLICITA un criado de mano que sepa su 

obligación; BÍ !UM recoxucudaclóa Reina 91 
—'S4. 

UNA JOVEN 
limpiar dos ó tre 
y ropa limpie: ii 

SE S&LÍCÍTj 
sea zapatero, que 
2anja 86, Blas ii 

S E " S O L I C I T ; 
pisos, persianas 
sa con pcrfetíciMI 
y surcir. Sin reí 
tres centenes y 1 

793 

4-16 

encarffatio para un solar que 
iiía de 7o centenes. Diritirsei 
Je de 9 á 11. 779 8-it>_ 
criada de mnno que frie^ie 

UNA TOVrN' 
4-16 

1, 

1,60 
1,80 
1,90 

Do 1(50 p á g i n a s , papel p r imera . 
240 ., .:-;% 

„ 820 ,. „ . . 
ft « 0 .. „ . . 
„ 480 „ . . 
„ 560 „ . . 
„ 600 „ . . 
» 640 „ „ . .. 
M 729 „ „ • . 

Libretas foliadas en Yt rayado de pesos, 
centavos y horizontal. 
De 160 p á g i n a s papel p r imera . . ' . 2 5 

„ 240 „ „ . . . 35 
» 320 „ „ . . . 40 
n 400 „ „ . . . 50 

Libretas propias para corredores y para 
cuentas corrientes de a lmacén , bodega y tien­
das de ropas. 
De 160 p á g i n a s papel p r imera . . . 35 

„ 240 „ „ . . . 45 
„ 320 „ „ . . . 60 
„ 400 i „ . . . 70 
„ 480 „ „ . . . 80 

L ib re ta agenda, t a m a ñ o grande propias pa­
ra casa de comercio. 
De 160 p á g i n a s sin f o l i o . 

.. 240 .. . . . . . 

4-16 
SE DLSEA una buena mujer sin pretensión^ ; 

luy limpia, para cocinar á 5 personas mnvores. Suel-
0 seguro y buen trato. Carlos I I I , núm.'aos en los 

SE DESEA 
afios de edad 
una señora, An 
se coloca un n 
para una Bode] 

Cerro. 

años de edad ó bien 
Café 79a 

794 

4-16 
mediana 

con su 
nto To-

4-16 

11 

' i 20 „ „ . . . . 00 
. EÜ0 „ „ . . . . 70 
Libretas agenda corrientes, rayado para pe­

sos y centavos. 
De 200 p á g i n a s . . . . . . . 80 

* 300 „ 45 
, , 4 0 0 „ D5 
Libretas agenda, t a m a ñ o fo l i o : 

De 100 p á g i n a s 10 
„ 200 , 20 

Libros en blanco sin folios, forrados imi ta­
ción p i e l . 
D© 100 p á g i n a s . . . ' r . . . 20 

, , 2 0 0 „ 30 
Indices en t a m a ñ o fol io . 
De 26 hojas. 20 

„ 50 , 30 
En t a m a ñ o cuarto. 
De 26 hojas. . .* 15 

„ 50 „ 20 
Angostos. 
De B6 hojas. 1S 

, , 5 0 „ 20 
Libretas corrientes de papel de hi lo . 

De 100 hojas 10 
Blok de papel de hilo t a m a ñ o comercia! ra­

yado hor izonta l 
Vi Resma 20 
^4 M 60,1 margen rojo para ins­

tancias y cartas 29 
De 100 hojas 10 

„ 50 „ . . . # . . . . 05 
„ 100 „ para bolsillo. . . . 03 

Libretas propias para bolsillo y para cuen­
tas corrientes. 
De 25 hojas 03 

„ 50 „ 05 
100 „ 10 

¡Sobres t a m a ñ o comercial. 

SE SOLICITA una mujer peninsular para los 
quehaceres de la casa, en Sol s¿, bajo». 
_79i 4.16 _ 

BARBEROS. Se solicita un operario y un medio 
opsrano en Marina 8, Casa Blanca 790 . 4-16 

UNA JOVEN p-nínsular desea colocarse de criada 
. ,Il"no ° wanejidora. Es cariñosa con los niños 

y sabe cumplir con au obligación. Tiene quien la 
Ntahionde. Infonnaa VillegM 89. 789 4-«ó 
' OLICITA una criada de manos míe sepa 
cumplir con su obligaci¿B y rariñosa con lo's niños; 
que tenya quien la recomiend?. Sueldo tres centenes 
y ropa lúnpia Soíi r.úaL 9, altor _788 4-16 

PARA M A MIT T A r>r»T> A x • J j 
- J w • , n i y ' J y * cnaua ae mano en casa 

píirtIí:",-r "e.farr'lI:a honrada y tiene buenas reco-
menü£cio¡ie8 de otsa que hn servido. También de ca­
marera, en Rema 34. «patena. 787 4-16 

S E SOLICITA una criada que sepa »ti obligación. 
Informes Salud 5j altos. 785 4̂.,6 
mi v ^ ^ ^ O C A I i S E una coclnora pe-
natisuJar on casa de comercio f> particular. 
*•>. i.'*: eujitpu* con mi obl igac ión y tiene 
Dueñas rerer«ncaas. Informan en Villegas 
101- 773 4-1G 

ootar, -sin 
s de cor-

r>v. F A I 
I>r. F . 

U X A :>•• 

zón. 
U1ST CO 

'25 

, se ofrece co-
?rde, Salud 140, 

4-15 
100. 
100. 

Fapel d< lo para cartas 

15 
S O L I C I T A N costurfras de mo^i--a* a M 

•an p r á c t i c a s en adornos en Cienfvesos 21. 

Libros Ecu, t a m a ñ o grande con cantoneras 
de tela, propios para almacenes y casas de 
comercio. 
De 160 folios . 1. 

, . 2 0 0 1.20 

4-15 

V] 
c r ia i 

~ m 
casi 

en 'na 
yí coser 

:a prác-
I lo pi­
ba i os. 

4-:3 

En e 
y lo ra 
tos de 
ta , de 

y esmero. 

de ua 
l los i h r: 

S O L M Í I T O E S . 
ÜN ASIATICO buen cocinero desea colocarse 

i casa particular ó esatablecimiento. Sabe cumplir 
m su obliración y tiene quien lo garantice. In­

fere 

OSO I t - l l - ó m - l D 

H 
un joven para ayudar en 

803 4-16 
Quinta Dependientes una 

lata, que no se presente si 

ser y que tenga buenas referencias. Tulipán 12. 
; 5 i -

UXA CRIA: 
parida, con bue 
i leche entera. 
Paula 32. 
• SE SOI.IC 
cumplir c D 

707 

salar de r 
ir al campe 

709 

y tienen quien responda por 
;4._̂  7<« 4-15_ 
riado de mano que traiga re-
v- 7«i 4-15 

nen la garantice. In 

:nada de m; 
Informan C< 

no tiene inconveniente en 
!¿4, Café. 697 4-15 

AVISO 
Para coaiunícarles noticias de inferes para ella^ 

»e desea saber los domicilios actuales de las perso­
nas ciguentes cuyos últimos domiclios que se lea 

conocieren se expresan á continuación: Alejandro 
González, peninsular, de Fuente saúco. Quinta da 
Higiene; Petrcna López. Puntabraba; Icsefa Blanco 
Habana, Agujar; Eduardo Urqui;o. llatnna. Hayo 

71 ¡ Jos^ Rodríguez Galio, de la Guardia Rural, 
Habana. CHumbia; Gumersindo de la Rosa, id. id., 
Columbia; Pedro R. Viera, id. id. San Cristóbal; 
Alejandro Domínguez, de Artilleria, sexta compañía. 
Habana; Hilario Peña-redonda, de la id.. Batería 
Saeta Clara, Habana; José Ignacio Carrera, Parade­
ro 7, Rncón. — Se suplica á las personas que sepan 
de cualquiera do ello», lo avise á Teniente Rey 32 
á H. y G . — Emeterio Uernández 

659 4-1S 
rOVEN 

nene ouen-.s 
ro 9, Vedado. 738 las. J-hngirse a Calle 

en lo» 

I;'.. 1S-
4-i5__ 

UXA JOVEN de color, dése: 
de mano, ¿s cumplidora en su 
la recomiende. Informes Progr 

701 

• de criada 
«ene quien 

SE SOLICITA ur. 
mal y traiga buenas 1 
mero 6, Carlos I I I . 

buena cocinera que sea lor-
ferencias. Calle fcubirana n4-

lavad? 
UX 

una de 

4:5 

SE 
color 

EXA cocinera peninsular desea colocarse 
a particular ó establrciinicnío Sabe cumplr con 
jacién y tiene quien la garantice. Informan Vi-
S S i 736 4-15 
SOLICITA una criada de mano Manca ó do 
que êpa cumplir con su obligación en Dra-
íL :"''!<>rmarin- 734 
\ JOVT.X peninsular se desea colocar de cria-

4-«S 

maran 
CO( 

4lS 

73' 

1 recomendada peninsular se ofre-
Ido mínimum tres centenes. Lam-

4» 3. 
-n:-",.:ar con 3 afios en ei poli 
naníijadora es cariños.-', con los 

f tiene buena» r; ft r<T.cias de la 
;ido Informan Cristo 24. 

• 4-iS 
DESEA COLOCARSE una, señora de median» 

lad para manejar á un niño ó niña. Calle Inquisi-
U . bajo». 729_ ^ l iS^ 

«ESEA ( CLOCASE una joven peninsular da 
lada de mano. Se garantiza BU ¡mean conducta, 

5P1^?.J?3 darin razón, cuarto alto 738 4-15 
SE SOLICITA una buena criada de mano da co-

>r que sepa coser muy bien, ha de tener muy bue-
las referencias. Calzada del Cerro núm. 504 
7*7 4-15 
UN JOVEN pe 

ro. Sabe cumplir 
garantice. Inioran 

DESEA COLC 

687 

•:snlar desea colocarse de camare» 
n su obligación y tiene quien lo 
Factoria 17. 688 4-15 

VUSE u.ia criar.dara peninsular 
s, i leche entera; tiene personas 

4-15 
SE SOL] ( ITA una cocinera ó un moreno de edad 

([uc sepan bien cocinar á la criolla, que sean muy 
limpios ambos han <ie traer recomendacoines. Esco­
bar 162. C86 4-13 

SE SOLICITA un muchacho de 13 A 14 aííos para 
criado de mano que ten^a quien lo recomiende. 

Sueldo $8 y ropa limpia, bi no sabe su obligación 
que no se presente. Calzada de! Cerro 627. 
_68s 4-1 s__ 

de color ra 
iones finas. 
Jaliano 58, 

4-íS 

UX MUCHACHO del país, blanc 
«nlicita, de 14 á i(> años, para oc 
Buen trato y fueldo el qu; merez 

altos de b en adelante. 684 
LTNA JOVEN peninsular desea ce 

da de manos ó de manejadora; es 
cumplir con su obligación, informes 
cariñosa con los niños y tiene quiei 

de cria» 
. y sabo 

sntice. 
4-tS 

UN EXTRANJERO solicita cerca del Parque Pa­
latino una habitación con ó sin muebles en una 
in-.iüs dor.de hoya ocasióiV para áprender el idioma 
=pañol. Dirigirse por escrito ó p-rsona! á Mr Groí-
an, Virtudes 3 663 4-15 _ 
UNA BUENA cecine 

coocarse ea casa pañi 
cumplr con su obligació 
Infroman Progreso 37 

DESEA COLOCARS 
nejadora en la Habana 
Informarén Inquisidor 

rnin^ular desee 
Tinento. Sabe 
•ii la garantice. 

4-«S 
de rrano ó mar 
la Tv'xomiende. 

4-Í5 
IR edad, desee 
particular, de-

4-i5 _ 
>>s me-

Ravo 
l« 

4-IS-
,r en el 

ilar 

6£t _ 
UXA 

4-lS 
A OFICIALA sombrerera, peninstt-

taller ó casa prtiett-
«tura á dornicilio en 

679 4-»S 
lar de tres meses dó 

c.i\ •! arse 
e Ctl;< pilt 
:c. !• {•>r-

4-ir 

L . A. 
4i5 

hacersa 
ao. General 

4-Í5_ 

buen suel 

. cuartos, punto 
lico. Dirigirse á 

: -a. 

I,, 

UX B " E N cocinero de coolr desea colocarse 

•-. -.1! 

i ' 
\ JOVEN peninsular desea colocarse de cria 
n;i..o. cSbe cumplri con su obligación y tien» 

uicn ia garantice. Informan Estcvcz 115 ;or la 
a'rta. 7J» * 4.i4 

http://dor.de
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N O V E L A S C O R T A S . 

E 3 : n . o l _ o i o l o -

Caento geográfico cosmográfico. 

(CONCLUYE) 

T así lo hizo: alució su maleta y fué 
«sacando de ella los objetos que nece­
sita un soldado c-n campaña ó un ma­
rinero en îta mar 
areerlo de un desj>erfi 
en las velas del batí 
ihdlo enceróla y una 

Sacó también una 

puso á ci 
íiabía de; 

Uno á 
¡del que 
operacirv: 

a el urgente 
en el traje 6 

ña s-illa de 
ork—París— 
ndose se dis­
bruscamente 

pereza propia 
ado á hacer 
é recociendo 

jior m 
Cor 

Luna 

satisf^eci 
Esta s 

genio er: 
c ión del 

pincel y un 
dimensiones, y ( 
¡dejéixdolá más b 
(ta antes deí tenr 

Luego trazó h 

lizó bastante mal la úl 'Lima p a r t e de 
s u t a r e a : 

Brooklyn resultó tan grande como 
el imperio chino. 

E l Africa quedó reducida á las pro­
porciones de Broadway y Londres á 
las de Sin-Sin g. La Luna, para darse 
á sí miísma una explicación de tan ga­
rrafales errores, supuso que el cometa 
tendría alguna cita amorosa á la cual I 
no quería llegar tarde, y dirigióle una | 
mirada á la vez indulgerbte y picares­
ca. 

E l artista terminó su obra, colocan- i 
do á Chicago en la Australia, y h a -

iiúftdo que e n el es-j ciendo de Irlanda un país diez v e c e s 
leemente y los unió ! umyor q u e e-l Estado de Ohío. En 
as puntadas. seguida limpió su pincel, guardó to­
la árdua t a r e a , la | dos los objetos en la maleta, se la he-
iltiraas lágrimas que j chó en la espalda, dió un gracioso 
»r sus mejillas y dt1- | ptintapáé á la inmensa cola que salía 
abios una s o n r i s a d e | de la extremidad de los faldones de su 

frac, y reanudó su impeiLuosa marcha 
xé reeniplaza<la por mientras la Luna exclamaba, haciendo 
anda extrañeza. E l un gesto de conmiseración: 

termiunr l a opera- —ítPobrecillo!—;no sabe Geogra-
^có de la m a l e t a un fía!. 1 
i su cori-espoudlente \ # 

de í-a]a de gi'andes j 
nvolvió k la tierra, 
cnita d e lo oue esta-

SH casamiento legal pcede h 
K bíenoo muy lorinalmentí; 
B BLES, Ap&rt. de Correos < 
Bi 1014. —Mandándole seD 
gS todo el mtmdo-Mwchp. m( 

casa ^artu 
po, tiene 
g;rsc Sen 

ad y re-
)rc i OUBS 

^ S - J . M A R T E L 
CONSTRUCTOR de C A R R U A J E S 

calle INDUSTRIA. 19—Habana 
Se hace toda clase do carruajes por 

el último modelo de Parí?. 

fo8 

í para 
:1 cam-
. Piri-
4-13 

UNA BUEXA cocinera peninsular desea colocar­
se en caca particular ó estabífteimicnto. Sabo cum­
plir co:i su obligación y ^icne quien la garantice, 
laforman Sol 119. 607 ' .,4-13 
..PARA LA FIN( 

Kilómetro 25 de la 
1 ea el 
á Gui-
buer.as 

Mí \'EN'DE una casa en Paula y Compostela, 
renta $90 oro, en $10600; otra en Misión y Aguila 
•itnta $78 oro: trato directo con su dueño. Café 
Bilbao, Belascoain y Reina, de 3 á 5 

r-e 4-15 
C 3 r - 3 r a , : n . 33 . o g r o ó l o 

Se vende un solar con 700 metros planos, 
situado entre tres Calzadas que son Infanta, 
San Lázaro 7 Príncipe. Se da barato. Infor-
m-a.n Infanta entre San Lázaro y Jovellar, 

Letra Q. ó Monte núm. 425. 
667 3m-15-lt-l-4 

Se vende el acreditado boaxding 
"The White House", Baños 15, Veda­

ndo. Precios y condieioues en 1* "uis-
ima casa á todas horas. 
I __690 _ _ _ _ 2 6 Í . 6 _ 
! UNA DUQUESA de msdio uso, un familiar de 6 
| asientos y un Erapp muy elegante, se venden en 
! Cerrada del Paseo 7. 

sr. DJt̂ >l¿Ar. CQMPKAR una casita de 1,800 & 
3,000 lytSKii. Tiene <]e ser en buen punto. Sin in­
tervención de corredor. Informes Saa Ignacio 74. 
Vidnt 

desea establccer-
, ó compra ;ina. 

ê ÚZ 
radez 

Moraleja.—Niños, aprended bien 
l a Geografía! Porque aunque no Ue-

e. | pairéis á -surcar el espa-cio convertidos 
rasgos eon e n cometas, puede suceder que una de 

el pineel los límiites geoga'áñcos y los • las cometas de tela ó papel que cons-
accidentes del terreno, escribiendo f tituyen T u e s t r a diversión ehoque con 
con pasmosa agilidad los nombres de 
las divisiones políticas, de los mares 
y de los ríos, de las ciudades, etc, etc. 

Sin duda tenía mucha prisa el pin-
itor decorador, y á causa de esto rea-

un mundo. Y esto hay que evitarlo á 
todo trance, T>nes sería para vosotros 
una tarea difícil y penosísima la de 
reparar los desperfectos. 

JEHAX SOTJDAN. 

Media docena de postales humoríst icas con su retrato al pla­
tino ñor solo $1.50 plata; son especiales para felicitación. 

c 2 4 3 3 1 L>. S a n R a f a e l 3 2 . O t e r o y C o l o m i n a s . 

1 % * I t a i i l s b a s s ! 
Curarlas no sisrDificn. en este cri?o detener» 

le-s íüm;x)ralm2n!:e para que iatgo vuelvan. 

L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
Kc dedicado soda. la vi¿^ al esmwo c« la 

pilepsla, Gopüísíooos 6 
!a Gsrsf. 

Quiaat íxo QÜS BSÍ n o s c é i r í c o r a r á Tos 
casos n á s severos. 

El c\ia etrer. hayan fracasado — o r?*6a para rehu» 
ear curarse iibora. ?o enviará GRVTlb^á q-jicn îs 
y'iáa. UN FRASCOoÉalRKWiaPtO INFALIBLE 
y un tr:t«!o sabré jjfiiepsia y ícelo íoc p»»dcdiii.ei)-.9s 
ueiviwsos. N.da cuesta probar, y Ja cvir-cióncssegui». 

DR. MA3MUEL JOHNSON, 
Cb-kpc 53-. Kabaca, Cdbzt 

Es TKJ flnlco oyente. Sír/ase dH îrse & é! para proeVa 
errátil» Tratatlc y üz-ztsgíandss. 

Dr. 51. Q. ROOT, 

UííA SRA. Peninsular desea colocarse de criada 
de mano ó manejadora. Sabe cumplir con su obli­
gación y es cariñosa con los niíios. Tiene quien la 
reemende. Informan Jesús María n . 

633 fclj 

ir-

Cualquier Icüícr de esta penódico que envíe ta non», 
bro comjlctc y dirccci'jn correctamente dirigida al 

D R . M A N U E L J O K N S O K . 
) Cbi¿po 7 55» w > - , 

Apsi^tiado 7SO, - - H A B A N A , ^ 
TCCibij¿ÍTDor correo, franco deporte, :in Tratado sobrt 
la cura oo ¡ a Lpüspíi* y iM»que?, y ua irasco Uo rtaO; 

DESEA COLOCARSE una joven peninsular de 
criada de mano ómanejadora, b.ibe cumplir con • su 
obligación y está aclimatada en el país Hospital 
núm. 11, por San Uafael Tren de coches. 

6SS A^Z 
UNA JOVEN peninsular desea coIocarBe de coci-

nern en casa particular ó ectablecimiento. Cocina á 
la criolla y española. Saoe cumplir con su obliga­
ción y tiene quien la garantió:. Informan Aguila 
169, cuarto núm. 5. Ó5S ' 4-13 

S E SOLICITA un criado de mano que compren­
da ?u trabajo y ssa rotrado y seado con buenst 
referencias. Calzada de Vedado 56, esquina á F. 

632 4-«3 

S A Y A S , 
B L U S A S 

V E S T I D O S , E T C . 
Est-a nasa e'spe'cial en ropa hecha 

para ecñoras, ofrece por solo esta se­
mana, verdaJderas gangas. Todo se 
ha rebajado v nhí van üo» precios: 

Blusas de seda ricamente sdctTaar 
das, última novedad, $3.60. 

Bl-osas sedalina preciosa, $1.60 
Idem velo religioso, elegantísima, 

$1.80. 
Idotn nansú, fina, $0.G0. ' 
Salida «para teatro, que vale $50, á 

$15.G0. 
Ssya paño, $1.£0. 
ídem idem finíisimia toda lana ga-

Idem dé hilo, $2.80. 
Mem erada, $1.80. 
Saya warandoi. $1.70. • 
üCd'&m seda tafetán. $6.50. 
Idem í>ordada calada, $10.0 
Idem Tema, $2.00. 
Id-e»m .i-ergia, SS.80. 
Idem a.k>aca. $2.80. 
Atengo ie ^año. de % ? m á $15. 
Monte Orlo entallado, bordado. 

Monta Cario cu-aHo bordado, todo 

Batas, 

odo 6 

ael n ú -
eondi-

núme-

6-15 

SE NECESITA una criada de mediana edad pe-
nins'.ilar para los quehaceres de la casa. Informan 
San Ritfael 148, bodega. 614 4-13 

UNA SRA- desea colocarse de cocinera en cafa 
particular 6 establecimiento. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la garantice. Informan 
Aguila Plaxr del Vapor, altos num. 64. 12 4-13 

PRACTICO en Contabilidad y giros comerciales, 
joven recién llegado de España, ofrece sus servi­
cios para ingenios, bodegas á caaas ds comercio. 
Dirgirse al núm. 27,802 al DIARIO DE LA MA­
RINA. 5»$ 4-i3 

PARA AdminUtradoT de Fincas rústcaj y urba­
nas se ofrece un caballero. Tiene quien le reco^ 
mier.de. Por escrito A. S. DIARIO DE L A MA­
RINA. 616 4^3_ 

UNA JOVEN penfasalar reden llegad?., desea 
colocarse en casa de moralidad, sabe coser, es 
fuerte, robusta y tiene quien garantice su honra­
dez. Se toman y d«n referencias, Oficios 7, á to­
das horas, 6M 4-13 

DR. J . I T O N 
Especialista en la curación radical de las hemo­

rroide sin dolor ni empleo de anestésico pudiendo 
ci paciente continuar sus quehaceres. Las consul­
tas son gratis de 1 á 3 p. m. diarias. 

C O N S U L A D O 4 8 y 50 
630 , , , 36-13-
SE SOLICITA una criada para aervir á una 

sefiora sola, que tenga buenas retercBcias. Informan 
industria 4:. sueldo dos centenes. 6*7 4-13 

SE SOLICITA una manejadora ptra un niño 
de nño y medio, en la academia de inglís, Prado 28. 

644 4:»3 
SE SOLICITA un criado de 18 á «o años, tra­

bajador, respetuoso y con buenas recomendaciones. 
Sueldo 2 centén*» y ropa limpia. Sol 49. 
_64a 4-'3 . 

COCINERO repostero eapañol, con buenas referen 
cias, desea cocoloéarse. Cocina ¿ la francesa y crio­
lla. Darán razón Kiosco Rayos X, iiansana de Gó­
mez. 641 4rI3 

S2.S0. 

Gi7 50, 

Ca 

precios de 
Nuestra 

mero Tá i 
ciones. 

T A T3T?" 
«a. Acacia 

E S CARLOS I I I , número 319, se solicita an cria­
do de mano que lleve buenas referencias; acúdase 
de 8 á 12, $37 4-J 3_ 

SE S O L I C I T A una manejadora del pais, que se­
pa su obligación y tenga buenas referéndas, en la 
casa Principe Alfonso 322, altos. 636 4-13 _ 

SE SOLICITA una criada formal prefiriéndola 
de mediana edad; también tina rauebachita penin­
sular de 13 á 14 años. Animas 60, altos. 635 4-13 

UNA Manejadora quo quiera ir á los Es­
tados Unidos con unos americanos para vol­
ver pronto. Campamento Colambia 20, B. 

618 4-12_ 
SK SOLICITA una sirvienla para la limpleia 

y quehaceres de una oficina. Se necesitan referén­
das. Tejadillo 43. ¡89 4*1*' 

UNA señora peninsular se ofrece para vestir, 
acompañar á señora 6 sefiodta y para coser. Infor­
man Obrapía 7:, altos de 11 4 4. 588 _ __4-ia 

EN CONSULADO 40 se eolidta una peninsular 
que cocine á. estilo del país, y además tiene que 
descnipcfiar el servicio de mano. Que traiga rc-
comcndp.ciones y sea fina sin eeto que no se pre-
aente. Sueldo 3 centanes / ropa limpia. 

$86 4--ta _ 
" E N LOS QUEMADOS de Martoaao General Lee 
25, so solicita Ina criada y «n criado de manos; 
sueldo tres centenes á cada uno y repa limoia. 
_584 41* 

SE SOLICITA nr» manejadora de mediana edad 
parp, un niño chiquito; tiene aue traer reíercncias 
de las ca^as donde ha manejado. Suddo $15 y la­
vado de ropa. Informarán Lealtad 141. 

S83 4-'» 
UNA SRA, desea colocarse de msnejídora 6 para 

corr-j-̂ ñar á una señera. Puede ir al campo >; se 
quiere. Informan Ponda La Aurora, Dragones 1. 
_s8 i • V A . 

SE SOLICITA una criada que sepa ru obügs-
dón y coser alguna cosa, es para un matrimonio 
solo; calle de O'Rdlly 78, altos. 605 4-«a 

UN BUEN COCINERO retiost«ro, desea colocar-
sn en casa particular 6 estapledmiento. Cocina á 
!u francesa, cubana y española. Informan en la 
v^iriera del Centro Alemán. 595 4-ra 

SE SOLICITA una peninsular de 30 á 4S años 
que sepa de costura y cocina, aseada y de buenas 
referencia». Concordia 165. 594 4-ia 

ÜN BUEN JARDINERO valenciano que en­
tiende de agricultura é ingertador en general, de 
sea colocarse teniendo buenas recomendaciones. No 
tiene inconveniente en ir al campo, iniormes In­
quisidor 54, preguntar por RafaeL 
_p94 4-r* . 

SE SOLICITA una muchacha blanca ¿» 14 
& is años pr.ra los quefasoeres de una casa de un 
itolriaior.io solo. O'Rdlly 4c. Entresuelo. 
_ 5 M _ 4-'a 

A B O G A J ) 0 Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo ds toda clase de cofcroa v de t » 

testados, tesiameotariaa. todc lo que pertenezca al 
Poro, sin cotxir hasta ía conduaicn; facilito dinero 
¿ cuenta de herencias j sobre hipoteca. San José 
número 30. ¡73 4-1 a 

SE SOLICITA un cede ero, una orlada, un cria-
do de manos y una manejadora. I>irigirac á San 
Lázaro 262, bajos. 570 4-1? 

SE fe'OLlClTA una criada de mediaea edad para 
el servido de un •matrimanio r dos niños. Sueldo 
doce pcMs y ropa limpia. Estrella 3a, altas. 5*7 

En el laboratorio del Biógeno, Es-
tevez núm. % botica, se compran pa­
gándolos biea, to.l :s .es pomos vacíos 
que lleven y qvfc téngaji grabadas eü 
el crisíaf! las palabras 

EIOGENO, Engendrada de vida 
15-10_ 

¡MUCHOS TALLÉREE! 
íFRCLUCCiON ENORME! 

Fabricar briratísimo con materiales moder­
nos! Qánar 10Ü por ciento! Para hacer ladri­
llos, baldosas losas por tabúus. bloques, balaus­
tres, oprnisas, baratísimos; <ie ateaa, graba, 
ci-mi-mo, eaí, ao i i tosit:: candela ni horno. Sa 
venik-» mójeles v montan tojares en toda la 
isla. Ingenif i\> alemán, Adolpbus Tisbur. Ve­
dado, caUo 5 aúmAo 46. 441. 13-9E 

S E DESJBA 
sular. <1« dfiad: 
y á mánuin 
clcl Norte 83. B. 3̂ 9 

oven penln-
oscr Ti. ruano 
;£ér«ncl*uj.— 

8—8 • 
FRANCISCO Mijtuel Argomedo, se desea saber 

su paradero. Residió últimanicntc en Guaracabulla. 
Su nutUMUia To?eía .'•liguel deFca saber su paradero, 
reside en Aguila núm, 100, alto. • 385 8-8 
" I CrLOfílO '^BWSSZ Casares* 7 ^Qte P é s ^ 
Casares nuturales de España, provincia de 
Orense, Ayuatamionto de CeniJe de San Juan 
de Sadorñín; deseamos saber el paradero de 
nuestro hermano Antonio Pérez Casares, direc­
ción: Habana, Tallapiedra núm. 1. Eulogio 
Pérez. Se suplica la reproducción de las si­
guientes lineas á nuestros colegas de Puerto 
Rico 306 26-6 

SE DESEA a'.quilar una casa propia para establo 
que teiijfa capr.cidad para 11 ó 10 coches con su^ ca­
billos, y qu' e&té situaoa por la Calzada de la 

Iníanta ó cerca fie ella. Reina 4,-,, 

Estimulante de las energías vitales. 
Cnra la a n e m i a en todas sus for­

mas. 
La única medicina razonable para 

los neurasténicos. Superior en las con­
valecencias. En todas las boticas se 
vende H i o g e n o del Dr. Trémols. 

00000 26-16 D 

S I U S T E D D E S E A 
Comprar una casa, ó vender la que tiene; ó to­

mar dinero sobre ella; ó comprar ó vender algún 
censo mándenc su dirección Apartado 501, Habana, 
y yo tnc ocupare de todo; También 1c vendo ei 
mejor solar de! Vedado. Tenjfo un terreno «1 Ma-
rianao. Tambén me encargaría de fabricarle una 
casa en el terreno que usted posee. Contésteme 
cuaiquicr cosa cjue pueda servirle. 1S8 zS-jE 

S e d á d i n e r o 
COM h i p o t e c a d e c a s a s l a H a b a ­

n a d e s d e $ 3 0 0 ; c o n p o g ^ r é s , s o b r e 
r é d i t o s rte c e n s o s , s o b r o a l q u i l e r e s ; 
se d e s c u e n t a n l i b r a n z a s ; y s e f a c i l i t a 
s o o r e c u a l q u i e r a o t r a g a r a n t í a ; i n t e ­
r é s m ó t í i c o . D i r i g i r s e á J e e ó s O l i v a 
e n O ' i f e i l í y 3 2 . ' 8 1 8 4 - 1 0 

DKSDK $400 hasta $200,000 al 6 y medio por 100 
se dan en hipoteca de casas y censos y de fincas de 
campo, pagarés y alquileres, y me hago cargo de 
testarcentariis, úbintestado y de cobros, supliendo los 
gastos. • San Joaé 30. 572 4-13 

P M mm e n í p o e i 
En todas cantidades, en sitios céntricos al 7 

y 8 por 100 y precios convencionales. Se compran 
casas y solares de 2, 3, 4, 5, 6 y 7 mi! pesos, hasta 
$30,000. Trato directo con los interesados. Así 
mismo me hago cargo de administraciones v cobros 
Juan Pérez, de S á 12 a.- m. Aguiar 75, Relojería 

Si* . 8-11 

d e h i p o u c a ^ . i t i t^norac iones y c o m ­
p r a - v e n t a d e c a s a s , s o l a r e s , e d i f i c i o s 
e n c o i í s t i u c c i ó n , t i n c a s r ú s t i c a s , v a ­
l o r e s y, a z i l c a r e s . A d m i n i s t r a c i ó n d e 
c a s a s . A d e l a n t o s s o b r e a l q u i l e r e s . - -
E d u a r d ó D f l i i e l l i d o , C o r r e ü o r - N o ­
t a r i o C o m e r c i a l . — M a n u e l C a s t i l l o , 
A s e n t e M e r c a n t i l . — D e 8 á 11 y d e 1 
á 5 . — T e l é f o n o Í i i 6 i > . - C u b a 3 7 . 

589 S- l l 

• i SE VENDE la casa núm. S3 ds la calle de 
¿1.ambique, de sala, comedor. 3 cuartos y todo el 
servicio, no se admite corredor. Informes infente 
45, de 8 á 10 mañana, y de 6 á 9 P . M. 

4.16 
BONITA GASA. Muy barata se ven 

bajo y muy biea situada, moderna, dos v 
saleta, s cuartos, saleta< a!_ fondo, patio 
el alí.0 lo ir.:sn;o. José • Figuróla, Sen 
de 3 i j . 775 • 

SE V E X D E una Vidriera de tabacos y cigarros 
con existencia en NepUino y .Lucena, Café. 

757 4-i6 

4:6 

SE SOLICITA para los quehaceres de ana caaa 
de corta familia una criada peninsaiar que entienda 
digo de coci.-.a y que tenga buenas recomendaciones. 
Sueldo 3 centenes. Calle B núm. 51, entre ai y 
33. Vedado. 569 3-;2 

" X A JOVEN peninsular desea colocarse de cria­
da de mano ó manejadora. Es cariñosa con les 
niños y sabe cumplir con su deber. Tieua quien ia 
recoaüoxdc Xnfcniian Animas 5VS . 609 «eU 

VEDADO, se vende la casa 93 y cuatro accesorias 
Linea Novena, esquina á Octava, trato directo, invor-
sues Virtudes 30. De 11 a 12 y de 6 á 9. 

756 . 26-16 

BUEN NEGOCIO 
Se vende una badega bien situada qna hace una 

venta de $25 de cantado ypaiía muy poco alquiler. In­
formarán: Café La Honradez, Francisco Pérez. 

766 4-16 

C A S A r í BN V E N T A 
üna en ia calle Bernaza, de alto y bajo, nueva 

que gana 30 centenes, en $-20,000 Otra en la cadlc 
ban Kafad ,de alto y bajo nueva, gana a2 centenes. 

$12,300. Otra 
que gana 14 y 1 
misma calle de 1 
tense, $5,000. Ot 
jo, que gana 13 
47 ,da a á 4. 

Carr y bajo 
Otra en i a 

gana 8 cea-
te alto y ba­
jo, O'RcilIy 

4-J 5 . 
VEDADO se vende una caeita nueva, títulos lim­

pios, libre de gravamen, instalación sanitaria, jarSin, 
portal, sala, saleta, tres cuartos, baño, inodoro y co­
cina, 13 metro» 6fr cms. de frente por 34 de fondo. 
Calle 4 núm. 23. 66a 8-45 

EN LA VIVORA y en la Calzada, vendo tres 
magnificas ca^s modernas; producen el 11 por 100 
libre; es una,ganga. Cerca de la Calzada vendo 3 so­
lares, uno de esquina con frutales, en $1,750. Sin 
centpO, José Figarola San Ignacio 24, de 2 á 5. 

696 4-15 
VAQLTERIA por no poderla atender su dueño se 

vende una magnif.ca vaquería, con buena ciarchan-
teria y un despacho de 10 & ia peso diarios Infor­
ma su dueño Calle 13 esquina 10, Vedado. 

3̂6 6115 
TERRENO i 5 pesos metro jCompro 500 metros, 

tramo de Concoréis & San Ratael y que no reba­
se de Oquendo. Monte aiim. 63. Mueblería. 

64* 4-13 
B U E X N E G O C I O 

SE VENDE una vaquería compuesta de 6 vacas 
con el derecho de la nnca de 1I4 caballerías de tie­
rra, fembreda parte de millo y próxima á la calzada 
á 2 vmedio Kilómetros de la Habana, con buena 
füsA de vivienda y establo para el panado, aperos 

dos los dis de 12 á a p. m. «n la calzada -le Jesús 
del Monte. J . A. Lugo, en la bodega La Campana, 

M u y b i e n s i t u a d a . 
Vendo una gran casa de alto y bajo cor. e«tab!c-

cimieiUo, agua y cloaca; está en una de las mejo­
res calles de esta ciudad, otra de alto y bajo 
barrio de Monserrate, moderna, dos ventanas. José 
Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5, 620 4-13 

EN REINA Vendo una buena casa de esquina 
con zaguán y dos ventanas; en Gloria otra, chica, 
sala, comedor, dos cuartos, pisos finos, agua y cloa­
ca. $2,640 José Figaria, ¿an lenacio 24 de 3 á 5. 

619 4-i3_ 
LZEK ESTO, se venden juntas ó separadas en 

buen lugar diez casas, aito v bajo, modernas, sanidad 
completa. Rentan á $53, Precio $6,000 cada una. 
Dan el o por 100 übre. Iníonr.a Esteban E . Gar­
cía, O'Reiiiy 38, de 2 á 5, 625 

494 

cIIrüajesenyeñtá o cambio 
íidy Duquesas, Myiords, Familiares, 
Tíiburys, Faetones, Cupés, Dog-cart, 
etc. etc.—Los familiares, tíiburys y 
faetones "Habana" del fabricante 
'Babcock", solo los hay en esta casa. 
Se admiten cambios. Salud núm. 17. 

358 S-8 

4-X3 
SE VENDE 

El mejor solar de la calle VUanueva y otro 
r-.ás pequeño en la calle de Arango, en Jesús 
úr-l Mente, Informan en Fomento, esquina á Mari-
na. Letra G. 626 8-13 

VENDO una cara en la caile de Cárdenas en 
$6.000: otra en Neptttnb para fabricar en $17,000, 
otra '-Ü Aguila en $4,500, otra en Bayou en 83,000 
otra en Merced c;i $3,000, otra en Cuba, vieja, en 
$2 ,̂000, otra_ en Consulado en $16,000, Tacón 2, 
bajos, de 12 á 3 J , M. V. 601 4-13 

K e p a r i o K i v e r o . 
En Ta Víbora se vende un solar de 13 y media por 

45 metros con frente á la calzada, entre Laguerue-
la y (iertrudes Informarán ci> Teniente Rey 55. 
_631 ' 8-13 

S E VENDF en ($6.500) seis mil quinientos pesos, 
sin intervención de corredores, una buena casa 
y rti lugar céntrico. Impondrán San Lázaro 93. 
_ 643 16-13 

VENDO en $12.500 una casa Virtudes cerca de 
Prado, ctra en San Lázaro, cerca Malecón en 12,500 
pesos; otra en C. Jesús del Monte en $Koo y una 
cabalcria Je tierra'cu el Luynó, cna $4,500. Cotn-
cordia 62, de 10 á 12. 64^ 4-1 j 

EN $3,300 último precio se vende una precio­
sa casita con sala, comedor, dos cuartos y demás 
comodidades; toda de azotea y pisos de mosaicos á 
dos cuadras de Reina; su duefio Galiano ia8. LA 
ROSITA. 648 4-13 

Automóvil Cadillac, ei que usa en 
esta Isla el ejército de ocupación todo 
el día trabajando, suben 30 ó 40 veces 
la loma del Almendares. Gasto 50 cts. 
plata diario. Agente Salas, San Rafael 
14. 328 8-8 

PARA QUE SIRVA de morielo, una nueva y 
ñamante duquesa de alta novedad en París, importa­
da por La Navarre, cuatro del corriente, con su 
limonera y tronco de fantasia, todo por menos da 
su valor. Teniente Rey 25. 

18083 r€ i3 Dbre. 

m 

SE VENDÉ la casa Calzada del Monte con es­
tablecimiento. Sin contrato; ^ana buen alquiler, 
puede ganar más; de aito jr bajo. En $13,000. Libre 
de aravamen; para más informes y trato Reyna 
38, de 10 á 12. M. L. Benoomo. 650 4-13 

EN VERDADERA GANGA 
80 vende la casa de modas L A TOSCA, ©s 

negocio; Habana 124. 627 13-13 

PARA FABRÍCAR 
Casas para obreros, vea los solares del líe-

parto OJEDA, son los más e«rca de la Ha­
bana. Están entre tres calzadas y con dos 
líneas ydos más en proyecto, ya aprobadas. 
Dan frente á las calles de Municipio, Luco, 
Pérez, Fábrica, Beforma etc., Prouto urbani­
zación completa y entonces valdrán el doble 
Precios de $1.50 á $2.50 m. a. metro libres 
do gravámenes. Informes y planos Amargu­
ra 48, Administración. 628 4-13 

E N 1,800 pesos se vende una casita de manipos­
tería y azotea en la calle de Alambique, libre de 
gravamen, su alquiler es de una onza. No se quie­
ren corredores. Informan Compostela núm. 86, 
Barbería, de 11 á {, 610 8-ia 

AVISO,— M. ROBAINA; Acabo de recibir 25 
caballos y 25 mulos todos maestros de tiro. También 
vendo 6 carros de veteo con sus arreos á mitad 
de precio apropósito para tiros de piedra, 

8cS 8:6 
CABALLOS y mulos, siempre hay existencias, 

P»TO baratos. Caballos finos de gran acción sólo se 
encuentran aquí á buenos precios. Corralas de Ca-
saus. Calzada de Concha 1, 57^ 6-12 

B U E Y E S , yeguas .burros y burrito*. Se venden 
baratos en Monte 338, establo de burras, cutre los 
Cuatro Camines y el puente de Chivcz. 
.485 >-io 

SE VENDEN niieve buenas va-eas 
de leche. Informan de su precio en la 
finca "Dole", Marianao, ciracho Ace­
bedo. 
. $34 8-n 

SE VENDE una magnífica pareja de eaballos.para, 
trato Hotel Inglaterra, habitación número 7. 

409 8—9 
SE V E N D E un bonito caballo moro agüinado de 

6 cuartas, muy buen caminador, propio para un 
joven de corta edad. Informes Marqués Goznález ia. 

304 26-1E 

M GW10, esiiBiM á Mira 
Se venden magníficos caballos finos do Kin-

tnchy propios para particulares. Parejas con 
nraeho brn.zo; también recibimos caballos bue­
nos trotadores, buenos para alquiler. Se reci­
ben .caballos y mulos todos los meses. 

227 28-5E 

VENTA de casas en esta ciudad en sitios céntri­
cos, de dos iml, 2 mil quinientos, 3 mil quinientos, 
4 mi!, 5 mil, s mil quinientos, 6, 7 y 8 mil, 9,500, 
18, 20 y 30 mil: solares y casas en estado ruinoso 
dentro de la Habana, de $2,000 hasta Sio.ooo. So­
lares en Carlos I I I y la Víbora. Trato directo 
Sr. Morell ,de 7 ái2 a. m. (Monte núm. 280.) 
__S99 fr-ia 

PUESTO fiE FRUTAS 
Se vende el conocido puesto de frutas de Flo­

rida y Misión, por no poderlo atender su dueño, E a 
la misma informarL 568 4-1S 

EN LA CALZADA de Concha, en el mejor pun­
to frente á La Benéñca, se vende un terreno^ apro­
piado á una industria ó fabricar. Informes Concha 
1, ó Apartado 771; 580 6-ta 

EN San Antonio de los Baños se venden las ca­
sas Santa Bárbara y Monte Hermoso y Esperanza 
76, 6 se toman $1,200 e nhipoteca sobre la prime­
ra Informan Santa Bárbara 91 y en la Habana 
Progreso 26. 589 4-'a 

"^VEDADO. A Y 21 
Vendo este magnífico solar de esquina. In­

formes E . Pichardo, San Joeé 5. 
598 ŝ ia 

Se vende un café punto comercial y con la 
particularidad que no paga alquiler pues se 
vende por desavenencia de socios. Informes 
Oficios 46, Confitería La Marina. Teléfono 525 

m 8-12 
SE VENDE una casa propia para fabricar en 

San Lázaro; pe dá muy barata, trato directo con el 
comprador, informan Sol 67 de 8 á 9 de la maña­
na; 498 iS-'Q 

SE VENDE la mejor Bodega de la Habana, si­
tuada en el barrio mis comercial y opulento de la 
ciudad. No se quieren tratas con corredores ni cu 
riosos. Informes Francico Pichel, Teniente Rey 85, 
Habana. Bodega. 428 8—9 

s e mm U N A C A S A 
de construcción moderna , recientemente fabricada, 
de dos ventanas, zaguán, 40 varas de fondo, muy 
alta de puntal, bonita lachada, preparada para ro­
ciar altos, cen cornizonts al traite para el balcón 
y vuelo de ello en toda la casa, comedor corrido 6 
antesala, salota, lo mismo, buenos pisos, muy có­
moda, libre de gravamen. Trato directo. Calle muy 
céntrica de la ciudad, cerca de Galiano en $14,000. 
Otra e alto y bjo recientemente fabricada también 
en punto céntrico en $16.000, Informan Ancha 
del Norte 9S¿_B- 269 -

C A S A S E X V E N T A 
En los sitios más céntroios de esta ciudad de 

a 3 4. 5 y in'l Pesos hasta $20,000. En estado 
ruinosa v solares tenso de muno í pre:i«<3. Trato di­
recto coi los internados. J u i i re--*, iK 
A, M,, Aguiar 75, relogería^ 379 8-8 

SE VENDE y alquila la casa caile de Cvnjm 
número 14, Mananao, compuesta de sala, comedor, 
•Mete cuartos, zaguán, caballeriza y portal a la calle; 
natío agua de Vento la llave en la bodega, M*s in­
formes O'Reiiiy 57. Sastrería E l Bate. ^ 

311 
VENDEN dos casas nuera» con sala, saleta 

y 4 habitaciones, sanidad completa. Informan A. del 
Norte 333 U, Rodríguez. «19 8—9 

VENDO un terreno de esquina en Colón que pue-
den salir cuatro casai, en $30,000, otro en la calle 
de Cárdena» con dos «quinas en $26.500, otro en 
la P'unta en $53.0^. ¿ns easas ."^ ArnarRura de 
Sicooo y $9,oco .otra de esr.mna en ¡salud en 
513,000, otra en la calle ds Jesú María en $9.000 
otra en Galiano en $25,000, otra en Oficios ea 
Si2 ÍOO para fabricar, otra en Peña Pobre en $5.500 
Tacón 2 bajos, de 12 á 3. J . M. V, 185 10-4 

VENDO una finca de 21 caballerías en Bejucal 
en $20,000, otra en San Francisco de Paula en 
$3(100 y reconocer «n censo de $4t>cy otra _ ds 
SToooo en Marianao, Tacón 2, bajos, oe is á 3 
T M. V, I8A I<>-4 

S£ VENDE una casa pequeña, de tejado, pero 
en bue« estado, en la calle de Tejadillo, cerca 
de Villegas, Hcoonoce cuatro cientos pesos de gra­
vamen .So vende en $3,400 libres para el dueño, 
gana 6 centenes. Informes dirgirse al señor C Ote­
ro. San Raiael nú». 3, altos. 18904 16-jo 
" S l T V E N D E ó arrienda entre Pavo Peal y 

San Diego de los Baños la finca " L a Gloria" 
de 6 caballerías propia para tabaco y crian­
zas; tiene casas, potrero cercado, monte con 
abundante madera de corazón, mucha cujería, 
arroyo» y linda con el tíío. mfenrmos caile Keal 
nüm. 59 bodega Playa de Marianao. 

48 * 15-8 
POR H A B E R L E ocasionado araades daños el d-

dón, se da en bajo preco, jU.000 cy., -a casa 
Bcrreto 62, en Guaraaacoa. Tiens 6.9 jo metros 
cuadrados, incluyendo la huerta y el jardín, 17 
clartos, entre grandes y chicos, 2 salón*s altos, y 6 
pozos ,Sin intervención de corredores. Drigír»» 
á Zulucta 71, c«arto 12 A. de 13 á 6 . 

18242 30-16 P. 
SE VENDEN do» cssas muy biea situadas trato 

directo con el comprador, alquiladas á etablecitnien-
tos; su precio no excede de $16.000. Informarán en 
Gc-vasio núm. 68, de 12 á 1. IRCIO 15-30 

pe i d m e s y mm 

ACEEDITADOS D E L F A B R I C A N T E 
Boissclot de Marsella de caoba maciza con 

tres pedales y sordina acabamos do recibir un 
gran surtido, los cuales vendemos al contado 
y á plazos. Pianos de alquiler desdo tres pesos 
en adelante. So afinan pianos. 

Vda. é hijos de Carreras.—Aguacate 53 
T E L E F O N O 691 

805 26-loE 

Varios muebles. 
J . Vedado. 

796 

Calle 17 esquina á 

10-16 
_ ATENCION. — Se han recibido un.inmenso sur­

tido de guitarras, bandurrias y lauds; pianos de los 
mejores fabricantes tanto Alemanes como America­
nos: Autopíanos lo más perfecto hasta el̂  día. En 
la primera^_deccna de feorero se recibirán pianos 
elcetricog. En Neptuno 32, almacén de Música de los 
Sres. Mons«rrat y Hno 802 6-16 

L A P E R L A 

Casa ¿g urésíamos y comurHeiita 
A N I M A S 8 4 . — H A B A S A . 

Hay de venta, juegos de sala, de comedor y cnar-
to, tenemos piezas sueltas, escaparates, vestidores, la­
vabos de depósito, mes?a de noche y centro, canas­
tilleros, estantes, camas de hierro, madera y bronce 
aparadores vajilleros y corriente, neveras, mesas de 
corredera, auxiliares sombrereras, jarreros, lámpa­
ras y liras de cristal y metal, burós, bufetes, máqui­
nas de coser, espejos grandes y corrientes, relojes de 
pared, cuadros, mamparas, mimbres, sillas y colum­
pios; todo muy barato; prendas y ropas. Se barni­
zan y cambian muebles, sa compran prendas y oro 
viejo. S12 «6-16E 

SE VENDE en Reina 16 y 18 Café una vidriera 
con todo lo necesario para un hueco de una puerta 
se da barata por no_tener donde tenerla. 753 4-16 

BARBEROS ,— Se venden un vestidw, un lava­
bo ,ttn espejo, un esterilizador y una instalación de 
gas, Enna núm. 1. entresuelo, y se ofrece un de­
pendiente para Barperia, Villegas 58; 737 <-'3 

Café t Dtófflía "El Bonterf 
Después de la reforma de este gran cstableci-

meinto, se venden motradores, neveras j nna 
gran carpsta y otros varios muebles. Agruar 49, 
teléfono 9Sí. 653 4-15 

NO COMPRE máquinas de escribir sin ver las 
que bay en Habana 131. También vendo mesitas 
para las mismas á $5 plata cepaüela. 

O. i s E 

A N T I G U O S 

GRAN EUETÍDO DE M Í m 
anti-fuos ,estilo colonia', é Imperio y . 4 
estilos, y todos de maderas de ĉ oba v i:' 
con incrustaciones de marfil y b ' •fí3''* 
espejos dorados y de caoba, aéorros u v*8 
muchas curiosidades que pertenecieron • 
familias de esta Isla. Compramos ta¿ * ""t 
muebles, espejos, estatuas de bronce ^ rf*** 
de curiosidaiies antiguas. " ytod^ 

También nos hacemos cargo de resta i 
bles, según se pidan, v de la época n ' * ' 

CAYON A HERMANO. NEHt - v J " 
_ TELEFONO i s / } T L N 0 ' 

L A P U L S E R A D E O R Í 
La casa que más barato vende joye-ia 

v óptica; se compra OTO y plata, y ¿;2V * ! 
Neptuno 63 A. esq. á Galiano. 340 ^ ' - a f 

SE V E N D E un piano magnifico pjr~ññ^ JT 
Informan ca la Cámara úc Cúmc-cio \ • 

«99 ' ^S:ar 

BUDIE I 
muebles sin ver primero los 
el trabajo da 3a casa Salas, Ss 
14 325 

vende Salas automóviles Oidila, 
gran máquina. Oaben 5 personas 
ranti^ada. se enseña el manejo. SaS. 
San Rafael 14. 284 

Para oír á la célebre artista 

Salas 

M a r í a B a m s n t o s 
no « preciso ir al teatro. 

i£n 1» 
L o c e r í a L A B O M B A M u r a l l a 8 5 y » 

deM. Humara, S. en C , tienen 

Gramófonos v Discos, 
los me orea iraoresionados hasta el d̂ a non 
pureza y claridad que reproducen la voz a lu 
ctlo.bro aiva, con todo su ret>ert»rio -
igualmente de * ! 100 

C A R U S S O 
y de todos les princivmles artistas coníemmS 
ráneos más célebres del mando y los recitad» 
por couocidos poetas americanos. 

Pídanse catálogos qae se remiten á vneltJ 

rcVgraua?1- HaiUar9> | ^ C- Apartaáj 

L A E S T R E L L A DE COLO» 

DE ADRIANO CANDALES 
T E L E S O X O 1 3 7 8 . — H A B A N A j 

Ex-encarg.irio de la casa de Borbolla, se hace tm 
KO de componer y barnizar tocia clase de ¡nucid 
dejándolos como nuevos. 

Asi como también de fabricar toda clase dé maJ 
bles por muy finos que sean y en el estilo aue áeu¿ 
el marchante. Especialidad en sillerías de rairabrtl 
pegamento, porcelar.?. v terracota. Se azogan espeid 
y ejetirpa el comején, GALIANO 33 'TM 26-2E. 

L A Z I L I A 
calle de SüAREZ 45. entre m n y ( M I 

P R O X I M O A L C A M P O D E M A M 
S i n c o m p e t e n c i a e n s u griro. 

P r é s t a m o s y c o m p r a a l h a j a s , mue­
b l e s , o L J e t o s d e a r t e y r o p a , 

ISTERES CONVENCIONAL. 
En venía un arsenal cncidopédlM 

en alhajas objetos de arte, muebles, J ^ H 
ría j ropas do todas y para todas claa<^F 
cíales, á precios sin competencia. Con fl 
mostraciones prácticas puede convencem 
quien nos honre con eu presencia. 

401 13-9BJ 

P I A D O S ? M 
Se alquilan pianos desde $3.00 y se vendB^H 

de 10 centenes en acklamc. V'mda c hijo • 
Carreras, Aguacate 53. Teléfono 691. 

'8915 :6-3oD. 

F A B R I C A D E B I L L A R E S 
Se venden, alquilan y compran nuevos y uMM 

Especiftltdad en efectos frncese recibidos dirtm 
tamente para los miímos. Viuda é hijos de José Foíj 
teza. Teniente Rey 83, frente al Parque del 

16055 7r 

M O T O R E S D E A L C O H O L j 
F A I R B A J Í K S C I C L O O T T 0 

Máquinas fijas y portátiles para toda cl« 
se de trabajop, movidas por alcohol ó ga*M 
lina. Motores marinos para lanchas y botafc'j 

Especpallded 
pósito para casas particulares 

Se vende en muy módico precio un magnífico pla­
no Pleyel «n flamante estado y un bonito cabaHo 
apropósito para un niño. Calle Quinta núm. 35. 
casi esquina i Bajíos, Vedado. ¡71 IO-IZ£ 

EL NUEVO 

V GUA, aprO' 
y hoteles, 100| 

« í,O00 galones por hora hasta alturas o» M 
pie», con un gasto mínimo. 

loa motores qae ofrecen más ©c03?™! 
máefticilídad en su manejo y ningún poligfM 
Agentes S u « » < l o r f f Z a l d o & Co., 

Cuba S O , H a b a n a . 
717 26-15B 

u tmm 
SE V E N D E un coche müord, bueno y cómodo, 

con dos caballos bucuos y sano* del país, Jovellar 
núm. ', de ia á a de la 'tarde. 7S4 4-16 

Casa importadora de escritorios y desnis muebles 
para oñiina, mimhre de los mejores fabricantes, 
camas modernistas en todas formas, completo surti­
do en jjtígos de majagua para cuarto y sala, juego 
para comedor y Nieta, en cuantas formas deseen 
garantizamos ^us nuestros clientes serán servidos 
bien y económicamente. Vázquez Hnos. y compañía, 
Ñcptuno 24, teléfono 15Í4. — Habana 
._535 ig-irE 

S E V E K D E nn meato juega de sala de nutfa-
gua casi nuevo, estilo Reina Regente, Primara 
compuesto de sofá, cuatro sillones fijos con aus 
banquetas y una docena de sillas; se deesa tratar 
con i'articularfs. Cerro 480. 5*5 S-io 

MUEBLES 
e n g e n e r a l . 

¿Bay m i psía bM 
Kovioa, novias, fami­

lias, particnlares; yasa-
bfcis que 00 hay mueolM 
más s ó l i d o s ni mejor 
conFtruídos qoe loe qae 
se hacen en los talleres de 

¿ r O S ¿ 3 S J F L O S B 
M o n t e 4 6 esq . á, A n y e l e s , T e l é f . & S 3 ' ¿ 

U u i u t o n M e c i ó , 2 4 . 
Las maderas qne emplea sen las mejoras y 

más limpias. 
Joegos de coarto, de eomedor y sal» 4 pra-

cloe baratísimos y esmerada oonstraoción. 
Conviene ft los compradores viaiúsr estafi-

brica antes de comprar en otranarta' 

F á b r k a de mueblen 
Juegos de cuarto • de comedor ó piezas 

sueltas< más barato qaé nadie, especialidad en 
muebles á gusto del comprador Lealtad entre 

{Stn iíignel y Neptuno. 3'ia '21-8E. 

A los pronMarios de fincas rístlcí 
al primero que se presente por 

ao casi recaladas de 150 á 180 P*',-H .< 
indutsrial 

de semillas de las mismas seleccionadas, i 
Estebsu jjestre. Campanario 213. _ -

UlíA MAQUINA de escribir casi nueva, 37 
Trocadero 73, altos, de doce á cinco de 1» 

ir.f orcnaiiru 682 
BERJs'AZA ^s. Se siguen realizando los ea?^¿j| 

de al lamparería. Lámpara inglesa, francesa y ^ 
ce, bpnihuis, inodoros herramientas de nief,3" '^^, 
toda JO oue pertenezca al ramo de ineU. - r0 | 

503 

TETAS FRANCESAS á precios sin comí 
T A L L E R E¿T.\NlLLO, líonte 363 • . .«J 

17960 r»-»1^-

18801 2!}-SD 

Este ju^o de carne oonstitnyc .» 
forma mis concentrada de jago n»r: 
toral de carne. 

E L PURO CONTIENE 33 pg i 
do materias albaminoides entera-
menee asimilables y por consiguien' 
te el más elevado valor nutritivo. 

De venta 4 51.50 oro español el fras­
co, ea las mejores farmacias y por i»j 
única casa importadora. 

P LA PEESEVEBANCIA . 
V Bernaza Gif. Te lé f . 
q ^ ^T 

itpíesU y iMéreotipia «id liiiüii) lu \ \ 
T E N I E N T E R E Y Y PR-\^Q 1 
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